
 

i 
 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Escola de Ciências Humanas e Sociais 

Departamento de Educação e Psicologia 

 

Mestrado em Ensino do Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 

O Contributo dos Recursos Educativos Digitais no 

modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna 

O caso da turma de 3ºano de escolaridade do Centro Escolar das 

Árvores 

 

 

 

Marlene Lobo Ramos 

 

Docente Orientador: Professora Doutora Ana Maria de Matos Ferreira Bastos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila Real, 2016  



 

ii 
 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Escola de Ciências Humanas e Sociais 

Departamento de Educação e Psicologia 

 

Mestrado em Ensino do Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

O Contributo dos Recursos Educativos Digitais no 

modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna 

O caso da turma de 3ºano de escolaridade do Centro Escolar das 

Árvores 

 

 

 

Marlene Lobo Ramos 

 

 

Júri: 

 
Presidente___________________________________ 

 

Arguente____________________________________ 

 

Orientador__________________________________ 

 

 

 

Vila Real, 2016 

 



 

iii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Agradeço e dedico todo este trabalho à “estrela” 

que me guiou, ainda em terra e agora no céu, minha 

querida mãe Celeste. Sem ela esta conquista não teria 

sido possível. Ela encorajou o meu percurso, apoiou e 

aconselhou, financiou mesmo com dificuldades, sorriu 

e resmungou com as minhas aventuras, presenciou 

momentos importantes deste meu percurso e agora a sua 

força ilumina o meu caminho. Sei que está orgulhosa do 

meu trajeto e desta minha conquista, sabê-lo é a minha 

dádiva. 

 

“Se pela força da vida te ausentas, pela força da saudade permanecerás.” 

(autor desconhecido) 

 

 

 



 

iv 
 

Agradecimentos 

 
 Finalizando este trabalho, quero expressar o meu sincero agradecimento a todos 

aqueles que acompanharam e apoiaram toda esta etapa da minha vida. Em particular 

gostaria de agradecer: 

 

 Aos meus irmãos, Bruno e Solange, e aos meus pais, Celeste e Domingos, pela 

paciência, compreensão e apoio demonstrado. E por sempre acreditarem em mim. 

 

 Ao meu namorado, Henrique, por percorrer comigo, lado a lado, esta etapa da 

minha vida. Pelo apoio, pelas palavras de incentivo, pela compreensão, amizade e amor, 

e por acreditar sempre nas minhas capacidades. 

 

 Aos pais do meu namorado, D. Fernanda e Sr. Eduardo por me tratarem como 

uma filha e por nunca me terem deixado desamparada nas alturas mais difíceis. 

 

 À Professora Doutora Ana Maria Bastos, orientadora deste trabalho, por todo o 

apoio demostrado, quer na redação deste documento, quer pelo fornecimento da maioria 

da bibliografia, como a nível emocional. Quero agradecer também toda a disponibilidade 

e dedicação prestada.  

 

 Às minhas colegas de estágio, Rita e Inês, que sempre me ampararam nas 

situações mais difíceis, dando-me incentivo e conselhos.  

 

 À minha colega de percurso, Mara, por ter estado sempre comigo nesta 

caminhada, por ter feito parte deste percurso deste o inicio e pela amizade e apoio sempre 

prestado. 

 

 À professora Cooperante Olga Alves, por nos receber na sua sala com toda a 

simpatia e amabilidade, pelo interesse e dedicação, por todas as críticas construtivas e 

acima de tudo pelo carinho. Aos alunos da turma de 3ºano por nos acolherem e por me 

terem ensinado tantas coisas. E por fim, ao professor Luís Guedes, pela disponibilidade 

sempre prestada, pelo apoio e incentivo. 



 

v 
 

Resumo 
 

 Atualmente, as tecnologias são uma realidade comum na vida de todos os 

cidadãos, com impacto nos diferentes setores da sociedade. Na sociedade em que vivemos 

já não se imagina realizar algumas tarefas sem recorrer ao uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação. O sistema educativo, como grande responsável do 

desenvolvimento social e profissional do homem, não pode alhear-se desta nova 

realidade. Para tal é fundamental que a Escola se adapte ao mundo de hoje e propicie à 

criança aprendizagens significativas através das potencialidades que as novas e várias 

tecnologias oferecem, pois estas já são habitualmente usadas pelos alunos fora deste 

contexto. Também os professores têm que estar dispostos e aptos para as manusear da 

melhor forma para um processo de ensino mais eficaz, dinâmico, motivador e 

diversificado. 

 Neste sentido, este trabalho tem como grande objetivo perceber qual o contributo 

das tecnologias, particularmente as digitais ou os Recursos Educativos Digitais, como os 

referenciamos neste Relatório, para a educação, especificamente no seio de um modelo 

pedagógico, o Movimento da Escola Moderna. Este modelo tem como fundamentos, entre 

outros, a sua renovação através da autorregulação e autoformação, e o recorrente recurso 

às experiências e vivências dos alunos.  

 Para tal, recorreu-se ao contexto onde decorreu a prática de ensino supervisionada, 

numa turma de 26 alunos do 3º ano de escolaridade do 1º Ciclo do Ensino Básico, no 

Centro Escolar das Árvores, em Vila Real. O estudo centrou-se num período de tempo 

limitado, cerca de 3 meses, tendo como principal instrumento de recolha de dados a 

observação participante e as minhas responsabilizações, onde me foi possível utilizar e 

assistir ao uso de diversos recursos educativos digitais. 

 Através da análise e reflexão dos resultados observados, verificamos que a 

professora que nos recebeu, sob influência do modelo pedagógico em questão, dá grande 

importância ao uso das tecnologias. Conclui-se que os Recursos Educativos Digitais têm 

vindo a assumir um grande destaque no processo de ensino e de aprendizagem, porém 

ainda são muitos os profissionais que persistem em páticas pedagógicas mais tradicionais, 

sem apoio ou recurso aos meios tecnológicos de que a escola já dispõe, quer por receio, 

quer por falta de formação e competências para a sua utilização. Porém, são várias as 

iniciativas e projetos que se têm vindo a desenvolver, tanto no âmbito do equipamento 
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das escolas com meios tecnológicos, como a nível da formação docente, fomentando a 

aquisição e desenvolvimento de competências digitais. 

 No contexto do Movimento da Escola Moderna são várias as oportunidades que 

surgem para a utilização destes recursos educativos como potencializadores de ensino e 

aprendizagem, como o uso do Blogue, do e-mail na componente da Correspondência, da 

Escola Virtual, do Quadro Interativo Multimédia e várias ferramentas que auxiliam a 

componente dos Percursos de Pesquisa. Constata-se não só o importante papel que as 

tecnologias têm no contexto de sala de aula, mas também a enorme relevância de um 

professor capacitado em TIC como facilitador de atividades adequadas, promotoras de 

aprendizagens significativas. 

 

Palavras – Chave: Recursos Educativos Digitais; Prática de Ensino Supervisionada; 

Movimento da Escola Moderna; 1º Ciclo do Ensino Básico. 
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Abstract 
 

 Nowadays, it is possible to claim that tecnology is a part of everyone's life, being 

at work, at home, or even on the street. In today's society it is unimaginable to perform 

certain tasks without the use of the Information and Communication Technologies. The 

education system, taking a decisive part in men's social and professional development, 

could not put aside this new reality where children are born and raised in this new 

technical and computerized era. For such, it is essential that Education changes and adapts 

to this new world and provides the children with meaningful learning through the 

significant potential that these new and various technologies provide, as they are 

commonly used by students outisde of the school context. Also, the teachers have to be 

willing and able to correctly handle and use them in order to provide a more richer, 

dynamic and diverse teaching. 

  Thus, this work has the ultimate goal to understand the contribution of these 

technologies used in education and entitled Digital Educational Resources, within a 

pedagogical model, the Modern School Movement, in which some of the goals are its 

renewal through self-regulation and self-training, and the applicant's appeal to the 

experiences of the students. 

 To this end, it was used supervised teaching in a class of 26 students of the 3rd 

grade of the 1st cycle of basic education at Escola das Árvores in Vila Real. The study 

focused on a limited period of time, about three months, having observation and certain 

accountabilities as the main data collection tools, where I was able to watch and use 

several digital educational resources. 

 Through the analysis and reflection of the observed results, we found that the 

teacher who welcomed us, under the influence of the pedagogical model in question, gives 

great importance about using technology. We concluded that the Digital Educational 

Resources have been gaining a great part in education, although there are still many 

professionals who hold to traditional teaching and do not embrace the technological 

advances, either by fear or lack of skills for their use. However, there have been many 

initiatives and projects regarding the technological environment, the acquisition of skills 

and training.   

 In the Modern School Movement's context, there are many oportunities that arise 

regarding the use of these educational resources as teaching and learning improvers, such 
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as the blog, the e-mail, the Virtual School, the Interactive Whiteboard and several tools 

that aid the Research component. It appears that not only technology has an impressive 

role regarding the classroom context, but also a teacher capable of utilizing these ICT 

performs an extremely important part in providing appropriate and relevant activities. 

 

Keywords: Digital Educational Resources, Supervised Teaching Pratice, Modern School 

Movement,  1st Cycle of Basic School. 
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Introdução 
 

 Vivemos numa sociedade onde facilmente acedemos à informação, onde a 

comunicação é cada vez mais acessível a todos e onde o conhecimento e a aprendizagem 

são mais autónomos. Constantemente somos confrontados com profundos avanços 

tecnológicos que, aos poucos, vão alterando a sociedade contemporânea, modificando 

pensamentos e comportamentos. As várias mudanças não se registam apenas a nível 

pessoal e individual, elas incidem em todos os setores de trabalho e nas relações com os 

outros.  

 De modo muito especial, a educação tem presenciado estas mudanças de uma 

forma lenta e apreensiva. Não se tratando tanto de falta de meios nem de iniciativas, mas 

sim da forma como os professores lidam com os avanços tecnológicos. Portanto, torna-

se importante alterar os paradigmas da educação, fundamentalmente os professores 

modernizarem as suas práticas de ensino, abrindo-se para o mundo atual e aproveitando 

as oportunidades que este oferece. 

 Ser professor requer uma constante capacidade de adaptação, uma predisposição 

para aprender continuamente procurando formação adequada às suas necessidades e uma 

prática centrada no aluno. Para isso, é essencial que se libertem dos medos que o mundo 

contemporâneo, em constante mutação, pode provocar, e que se aventurem e 

experimentem os novos recursos que lhes são fornecidos.  

 Os novos recursos que são facultados à educação, os Recursos Educativos Digitais 

(RED) advêm do progresso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e têm 

sido alvos de várias inovações nas escolas. Como os jovens são naturalmente atraídos e 

entusiasmados pelas diversas tecnologias e, consequentemente, pela necessidade de 

acompanhar as alterações da sociedade, cria-se uma pressão para mudar os padrões de 

ensino. Assim, dispõe-se um vasto leque de tecnologias que servem de suporte a 

atividades mais interativas, lúdicas e dinâmicas. Quer isto dizer que os RED auxiliam e 

diversificam as atividades, tornando-se estruturantes e mediadores do processo de ensino 

e aprendizagem, no qual cada elemento da sala de aula é um elemento indispensável para 

a cooperação na construção do conhecimento. 

 Esta perspetiva cooperativa e de contínua formação assume um papel importante 

no modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna (MEM). Neste modelo, que se 
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autopropõe a ajustar-se e inovar-se, os RED parecem ter um papel similar às suas 

ideologias.  

 Contudo, a realização do Relatório com enfoque nos recursos no contexto do 

Movimento da Escola Moderna vem pela enorme simpatia pelo MEM e pela possibilidade 

de um estágio numa sala em que este modelo pedagógico assume um papel 

preponderante. Aproveitando esta “rica” pedagogia de ensino, foi proposta uma análise e 

reflexão do papel das tecnologias neste contexto, isto porque, na sala onde desenvolvei a 

minha prática de ensino supervisionada foi possível observar e constatar que o uso dos 

RED estão deveras assumidos.  

 Portanto, estre trabalho esmiúça o contributo dos diferentes RED, existentes na 

sala, para o processo de ensino e de aprendizagem, apresentando e analisando as 

vantagens e desvantagens de cada recurso, refletimos sobre o papel e sobre a sua aplicação 

nas atividades.  

 O trabalho aqui apresentado está dividido em três capítulos: o Quadro Teórico, a 

Caraterização do Meio Institucional e a Prática de Ensino Supervisionada. O primeiro 

capítulo divide-se em duas partes: na primeira parte faz-se um apanhado sobre as TIC, 

sobre a sociedade atual, sobre as TIC nas escolas, sobre os RED, as políticas, projetos e 

iniciativas que visam a integração das TIC na educação e apresentam-se os RED presentes 

e utilizados na sala de aula onde estagiei; a segunda parte carateriza o modelo pedagógico 

e o movimento.  

 No segundo capítulo apresentamos a caraterização sociocultural da instituição, a 

caraterização da instituição, da sala e da turma.  

 O terceiro capítulo divide-se em duas partes: a primeira diz respeito às minhas 

responsabilizações, onde relato as minhas planificações semanais, as minhas previsões 

diárias e as reflexões de cada semana; na segunda parte deste capítulo analisa-se e reflete-

se a forma como cada RED foi utilizado, em que atividades e quais as vantagens e 

desvantagens observámos. 

 Por fim, nas Considerações Finais procede-se à sistematização das principais 

ideias vinculadas no Relatório. Faz-se a análise geral de todo o estudo e reflete-se sobre 

qual o real contributo destas tecnologias no modelo pedagógico em questão. 
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1. As Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

1.1. Sociedade de Informação  

 

 A Sociedade da Informação, como conceito, não é novo. Surgiu nas décadas de 

60 e 70 do século passado, associado às correntes filosóficas e teorias sociológicas. 

 As transformações, desenvolvimento e incremento das TIC foram ocorrendo com 

o decorrer dos tempos. De acordo com Cabero (2001 cit. por Bastos, 2011, p. 67) a 

sociedade passou por três grandes revoluções tecnológicas: a agrícola, a industrial e a da 

informação. A primeira caracterizada pela automatização da agricultura; a segunda pelo 

desenvolvimento das primeiras indústrias têxteis e de aço e a descoberta da eletricidade; 

a terceira, que corresponde à atualidade, apresenta como elemento central o 

desenvolvimento tecnológico a informação.  

 

 A expressão "Terceira Vaga" de Alvin Toffler evidencia o surgimento, 

depois das revoluções agrícola e industrial, de uma nova revolução que estará 

na base da Sociedade da Informação. (Lima, 2006) 

  

 Foi a revolução da sociedade industrial que conduziu e deu origem a uma 

sociedade de informação, uma sociedade da comunicação generalizada, marcada pela 

supremacia dos meios de comunicação. Os seus efeitos ultrapassam em muito as simples 

mudanças do modo de fazer determinadas coisas, pois manifestam-se em transformações 

progressivas nas formas de vida, particularmente visíveis nos avanços das comunicações, 

da indústria, do transporte, da medicina, etc., mas a sua influência é mais profunda ao 

atingir as formas de sociabilidade e da própria vida familiar, originando o questionamento 

de pressupostos básicos da vida humana, cuja mudança acelerada é evidente. 

 Após a Segunda Guerra Mundial iniciou-se uma etapa em que o conhecimento 

científico e a industrialização desencadearam uma enorme descoberta e evolução nos 

campos tecnológico e eletrónico. Assim sendo, uma das grandes questões atuais é a de 

tentar saber como é que evoluíram e que mudanças ocorreram na nossa sociedade e, 

consequentemente, no modo de agir, pensar e de ser.  

 Segundo Lima (2006), o conceito de Sociedade da Informação surgiu nas décadas 

de 60 e 70 do século passado. A Sociedade da Informação desabrochou antes do limiar 

do século XXI. O primeiro passo deu-se com a transformação da informática e das 
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telecomunicações através da disponibilização dos recursos multimédia e da crescente 

capacidade de armazenar e gerir dados, e o computador pessoal, com a capacidade de se 

conectar a outros computadores, formando redes cada vez mais complexas e abrindo 

portas à interatividade sem limites geográficos. Isto, possível através da maior conquista 

da sociedade de Informação, a Internet, que transformou o panorama da informação e da 

comunicação. Tal como sublinha Castells (1999 cit. por Saragoça, 2009, p. 15) “o 

exemplo máximo da tecnologia encontra-se na Internet. Este grande defensor da 

“sociedade em rede” considera que a Internet é sociedade.” 

 Estas mudanças são motivadas por uma nova ordem mundial em que a informação 

atravessa as fronteiras e as sociedades com uma velocidade, mestria e autonomia que até 

há pouco mais de uma década era impensável. Criou-se assim, a "Aldeia Global", a 

globalização do conhecimento seja para o bem ou para o mal. A informação já não é 

apenas para alguns, é acessível a todo o indivíduo "comum". Uma vez que esta está 

fortemente articulada com todos os sistemas mediáticos de comunicação, a informação 

difundiu-se e tornou-se acessível e imediata, direcionando a sociedade para uma 

dependência tecnológica. Não quer isto denotar uma submissão da sociedade à 

tecnologia, mas sim que a tecnologia é e cada vez mais será o suporte da sociedade que 

estamos a criar. 

 

1.2. Técnica/Tecnologia/TIC 
 

A sociedade atual encontra-se cercada pela “esfera tecnológica”, onde os meios 

de comunicação e informação estão omnipresentes nos vários ambientes do nosso dia-a-

dia. O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnicista tem vindo a criar 

bruscas alterações em vários aspetos na realidade do nosso quotidiano: modifica e 

influencia cada vez mais o modo de ser, de agir, de comunicar e o modo de viver. Porém, 

como é natural e tem vindo a acontecer, numa era de pós-industrialização em que os 

avanços tecnológicos, embora já muito inovadores e enraizados no nosso dia-a-dia, ainda 

têm um caminho muito extenso por deflagrar. 

 Praticamente em todas as áreas que compõem a sociedade encontramos 

mecanismos informáticos e tecnológicos que intervêm nas comunicações e relações 

interpessoais e em grupo. A curiosidade e a consciência do ser humano para a procura de 

respostas e explicações de diversas coisas foi fundamental para a descoberta e 

aperfeiçoamento das TIC. 
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 “A tecnologia está em tudo, a toda a hora, em qualquer lugar. Ela ajuda-

nos e complica como pessoas e como sociedade. É importante estarmos 

atentos, individual e colectivamente, para utilizá-la de forma sensata, 

equilibrada e inovadora” (Moran, 2005, p.13). 

 

 Desde sempre o ser humano se relacionou com a tecnologia no sentido e na 

necessidade de ampliar os seus sentidos e capacidades, apesar “que essa mediação seja 

mais marcante na sociedade contemporânea, pois o impulso tecnológico do séc. XX 

marca as instituições sociais e interfere em todos os sectores da actividade humana” 

(Blanco & Silva, 1993:38). 

 Para se proceder à clarificação do significado das TIC importa examinar o 

conceito de tecnologia, referindo-nos a um outro conceito ligado a este, o conceito de 

técnica. Estes dois termos são usados frequentemente como sinónimos, embora não 

tenham como referência o mesmo objeto, nem partam da mesma perspetiva de 

interpretação. 

 Segundo Quintanilla (1989), os termos técnica e tecnologia são ambíguos. Apesar 

de poderem ser usados indiferentemente, a literatura especializada refere a técnica como 

correspondendo às técnicas artesanais pré-científicas e a tecnologia como constituindo as 

técnicas industriais vinculadas ao conhecimento científico. 

 A origem do termo “técnica” provém do latim “ars” e do grego “tékhne”. O termo 

significa habilidade, arte, mestria, e expressa a constituição do sentido e da razão de ser 

da própria existência do homem. 

 O termo tecnologia provém do vocábulo grego “technologia” que engloba a 

“tékhne” e o “logos”, que significa entre outras coisas, estudo, palavra, fala, tratado. Daí 

resulta a necessidade de uma relação equilibrada entre estes dois tipos de conhecimento, 

o teórico e o prático, ou seja, o saber e o fazer.  

Como afirmam Blanco e Silva,  

 

 A distinção entre técnica e arte era pequena, quando o que hoje 

denominamos de técnica se encontrava pouco desenvolvida. No entanto, a 

tékhne não era uma habilidade qualquer, mas aquela que seguia certas regras, 

pelo que também o termo tem sido usado como ofício. Em geral, a tékhne 

acarreta a aplicação de uma série de regras por meio das quais se chega a 

conseguir algo. (Blanco & Silva, 2001, p.35 cit. por Bastos, 2011, p.10) 
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 Para Ruy Moreira (1998, p.34) a técnica é “a habilidade demonstrada pelo homem 

quando ele realiza uma determinada prática, como a de expor uma ideia, plantar trigo, 

manusear um forno, dar uma aula ou tocar o violão, enquanto tecnologia seria o conjunto 

dos princípios que orientam a criação das técnicas de uma civilização”. 

  Ao integrar os elementos básicos do fazer e a reflexão teórica do saber, a 

tecnologia passa a ser considerada como a teoria da técnica. Para os gregos a tecnologia 

era, então, entendida como um conhecimento aplicado, isto é o saber-fazer, a ciência da 

técnica ligada ao conhecimento científico. Assim, a técnica corresponde ao saber não 

reflexivo, enquanto a tecnologia baseia-se essencialmente no conhecimento científico. 

Esta perspetiva torna-se essencial pois a tecnologia não pode ser considerada como a 

“aplicação pela aplicação”, o “fazer pelo fazer”, mas como a utilização de técnicas 

suportadas por um corpo teórico de conhecimentos. (Silva, 1998 et. Cabero, 2001 cit. por 

Bastos, 2011, p.11) 

 Quanto às Tecnologias de Informação, estas consistem no tratamento e controlo 

de dados e na disponibilização da informação resultante, fundamentalmente através de 

meios eletrónicos. Quando nos referimos às TIC estamos a falar maioritariamente de um 

conjunto de recursos tecnológicos utilizados para a criação, utilização e comunicação da 

informação, porém as definições para este conceito são inúmeras, como se constata pela 

leitura do quadro 1. 

 

Quadro 1: Definições do Conceito TIC 

 (Merchán, 1996, p.23) “as tecnologias caracterizam-se por exigir necessariamente 

que as acções sejam intencionais num sentido muito 

específico: os fins da acção têm nas tecnologias a forma de 

um plano ou projecto fundamentado cientificamente”.  

 

(Pinto, 2002, p.58) “realização de tarefas por entidades individuais e/ou 

colectivas envolvendo pessoas e/ou máquinas suportadas por 

conhecimento de carácter científico ou outro tipo de 

conhecimento estruturado não entendido como tal.”  

 

(Muñoz-Repiso, 2003, 

p.289 cit. por Bastos, 

2011, p.55) 

“conjunto de tecnologias que permitem a aquisição, 

armazenamento, tratamento, transmissão, registo e 

apresentação de informações, em forma de voz, imagens e 

dados contidos em sinais de natureza acústica, ótica ou 

eletromagnética. As TIC incluem a eletrónica como 
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tecnologia base que suporta o desenvolvimento das 

telecomunicações, a informática e o audiovisual.” 

 

 (Rivas 2002 cit. por 

Bastos, 2011, p.56) 

“está associado à informação à comunicação. Existem 

diversas denominações que se referem basicamente ao mesmo 

conceito: “novos meios”, “tecnologias avançadas”, “novas 

tecnologias”, “tecnologias da informação e da comunicação”, 

“meios e recursos tecnológicos...”  

 

(UNESCO, 1982 cit. 

por Raposo, 2002, cit. 

por Marques & Escola, 

2013, p.280) 

“conjunto de disciplinas cientificas, tecnológicas, de 

engenharia e de técnicas de gestão empregadas no manejo e 

processamento da informação; as suas aplicações; os 

computadores e a sua interação com homens e máquinas; e os 

conteúdos associados ao carácter social, económico e 

cultural.” 

 

(FUNDESCO, 1986 

cit. por Raposo, 2002, 

cit. por Marques & 

Escola, 2013, p.280)  

“todas as tecnologias que permitem a aquisição, 

armazenamento, tratamento, comunicação, registo e 

apresentação de dados contidos em sinais de natureza 

acústica, óptica ou electromagnética.” 

 

(Vasquez e Beltrán, 

1989, cit. por Marques 

& Escola, 2013, p.280) 

“o desenvolvimento de máquinas e dispositivos desenhados 

para armazenar, operar, transmitir, etc., de modo, flexível, 

grandes quantidades de informação.” 

 

(Bartolomé, 1989 cit. 

por Marques & Escola, 

2013, p.280) 

“os últimos desenvolvimentos tecnológicos e as suas 

aplicações, centrando-se nos processos de comunicação, que 

se agrupam em três grandes áreas: a informática, o vídeo e a 

telecomunicação.” 

 

(Medrano, 1993, cit. 

por Marques & Escola, 

2013, p.280) 

“todos os equipamentos ou sistemas técnicos que servem de 

suporte à informação através de canais visuais, auditivos ou 

em ambos. Em todos os casos, trata-se de sistemas mecânicos 

ou informáticos que contêm e reproduzem informação e das 

suas aplicações nos distintos campos e processos de 

comunicação.” 

  
 Fonte: elaboração própria. 

 

 Apesar do número de definições ser considerável, considera-se que mais 

importante do que apresentar uma definição definitiva é dar-se conta de caraterísticas 

comuns que abranjam todas as propostas de definição. Cabero (2001, p.301, cit. por 

Marques & Escola, 2013, p.281) analisou e assinalou as caraterísticas das novas 
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tecnologias de informação e comunicação: “imaterialidade, instantaneidade, qualidade de 

imagem e som, digitalização, automatização, interconexão e diversidade.” 

 Estas desempenham um papel fundamental em praticamente todos os setores de 

atividade. Num uso mais comum encontramos as TIC nas mais variadas situações, desde 

a simples compra de um jornal a complexas utilizações financeiras, passando pelo uso 

como entretenimento.  

 Isto leva-nos a corroborar o que Silva afirma, o “desenvolvimento da tecnologia 

em todos os campos que constituem a vida do homem moderno é um facto evidente, 

aspecto a que também não escapa o terreno educativo” (Silva, 1998, p.31). 

 

1.3. Tecnologia Educativa  
 

 Para acompanhar as rápidas mudanças que vão ocorrendo nesta Era tecnológica, 

torna-se relevante a aquisição de novas capacidades e conhecimentos. Daí a necessidade 

de preparar as pessoas para lidar com novas oportunidades de emprego visando a plena 

integração na sociedade tecnológica. Rivilla refere que,  

 

 A formação tecnológica, deve ser incluída numa formação geral e 

aberta do homem, que o capacite na aquisição de uma consciência crítica e 

prospectiva, descobrindo possibilidades e riscos que comporta um 

desmesurado procedimento tecnológico. (Rivilla, 1989, p.18) 

 

 O impulso tecnológico do séc. XX marca as instituições educativas, obrigando-as 

a reestruturar os seus princípios de organização. Segundo Blanco e Silva (1993, p.38), 

nasce uma didática tecnológica em confronto com as didáticas clássica e nova e, desta 

forma, as teorias tecnológicas passam a fazer parte das teorias contemporâneas da 

educação. Quando estas tecnologias são usadas para fins educativos, nomeadamente para 

apoiar e melhorar a aprendizagem dos alunos e desenvolver ambientes de aprendizagem, 

podemos considerar as TIC como um subdomínio da Tecnologia Educativa” (Miranda, 

2007, p.43) 

 A Tecnologia Educativa (TE) surge como via de acesso à mecanização da vida, 

isto é, o homem deve ser educado para atuar conscientemente com o ambiente tecnológico 

e como capaz de contribuir para um processo educativo mais eficaz. Assim, a TE consiste 

na construção de sistemas de ensino aprendizagem capazes de provocar mudanças 



 

10 
 

educativas significativas. Blanco (1983, cit. por Blanco & Silva, 1993, p.40) “sintetiza a 

evolução do conceito de Tecnologia Educativa em três etapas: da ênfase colocada na 

modernização (ajudas para o ensino) passou-se à otimização do processo (ajudas para a 

educação), para situar atualmente nos processos de mudança (focagem sistêmica).”  

 Os mesmos autores destacam 3 grandes momentos da história da TE: arranque, 

afirmação e desenvolvimento.  

 

Quadro 2: Momentos marcantes da história da TE 

Momento Quando Aplicação 

Arranque Década de 60 até à 

segunda metade da 

década de 70 

- Aplicação dos meios audiovisuais; 

- Difusão do ensino através da rádio e 

televisão; 

- Criação da TELESCOLA em 1964; 

 

Afirmação Meados da década de 

70 até finais da 

década de 80 

- Integração da disciplina na formação de 

professores, nas Escolas Superiores e no 

currículo de ensino; 

 

Desenvolvimento Final da década de 80 - Projeto Minerva e a Reforma Educativa; 

- Criação da Universidade Aberta; 

- Criação de cursos de pós-graduação; 

 

 

Fonte: Adaptada de Blanco & Slva, 1993. 

  

 A história da TE (Sancho, 2003; Pablos Pons, 2001; Silva, 1998; Cabero, 1999; 

2001; Costa, 2007 cit. por Bastos, 2011, p.9) apesar de ser recente não deixa de se 

manifestar como uma história marcada por uma profundidade e intensidade 

consideráveis, fruto da sua associação ao progresso da ciência, da técnica e da tecnologia. 

O desenvolvimento da TE e o seu uso no currículo educativo é, por isso mesmo, 

indissociável da formação de professores/orientadores nesse domínio, enquanto resposta 

à construção da sociedade da informação e comunicação. A criação de qualquer 

dispositivo tecnológico, como tem ficado provado ao longo da História, condiciona a 

sociedade em múltiplas vertentes, transformando a cultura, a comunicação e a educação.  

 Segundo Abell (1997), as TIC não são apenas ferramentas didáticas ao dispor do 

professor e do aluno. Estas estão e são do mundo onde os alunos crescem tornando-o mais 

autónomo e com mais ferramentas para aceder ao saber, tornando-se o professor mais 

facilitador, potenciador e orientador, dos seus alunos, implementando novas formas de 
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ensinar e novas metodologias e abordagens na educação. Assim a utilização dos meios 

tecnológicos é fundamental numa escola que se mostra vocacionada para aprendizagens 

e ensinos eficazes. (Abell, 1997 cit. por Souto & Escola, 2013, p. 307) 

 

  O professor não é o principal detentor do saber, deve ajudar os 

alunos a tornarem-se educadores de si próprios capazes de procurar a 

informação, de a julgar e utilizá-la para pensar ou agir. (Cloutier, 2001, p. 30 

cit. por Souto & Escola, 2013, p. 307) 

 

 Na escola de hoje e no âmbito das tecnologias são várias as exigências feitas: 

abertura à inovação e ao mundo das tecnologias; integrar as tecnologias no currículo e 

usá-la como ferramentas de acesso à aprendizagem; formar profissionais capazes de 

manipular as tecnologias existentes nas salas de aula; utilizar novos materiais didáticos e 

possíveis interações; entre outros. Daí a necessidade da escola, dos professores e dos 

alunos estarem em sintonia com o avanço tecnológico, visto serem várias as exigências e 

as aplicações das TIC como recursos ao saber. 

 

A Escola impõe-se cada vez mais como núcleo policêntrico aberto ao 

‘mundo da vida’, estruturalmente construída como espaço sem muros, 

permeável ao universo informativo que cinge, numa estreita malha a ‘aldeia 

global’. O aluno irrompe como agente, ator principal da sua própria formação 

consciente de que será ao longo da vida, numa aprendizagem continuada e 

permanente, que poderá responder às necessidades que a sociedade do 

conhecimento lhe impõe. O professor deixou de reclamar para si o privilégio e 

monopólio na transmissão do saber, mas encontra-se na sua profissionalidade, 

enquanto mediador nos processos de busca e organização da informação, no 

desenvolvimento do espírito crítico, numa relação marcada pela não 

superioridade ou inferioridade frente ao aluno, mas antes pelo estatuto de 

interlocutor, a par de outros, no intercâmbio, na permuta, no encontro e 

confronto de opiniões em autênticas comunidades de argumentação e 

comunicação. (Escola, 2007, p.315) 

 

 Constata-se, então, que o papel do professor na sociedade atual se reveste 

de um conjunto de competências que não são fáceis de desenvolver. Cabe-lhe formar-se 

continuamente para se tornar num cidadão intelectual, flexível e adaptável às mudanças 

que a sociedade tecnológica proporciona, ou seja, um profissional consciente do forte 
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impacto que o aparecimento e desenvolvimento das novas tecnologias tem na sociedade 

e consequentemente na escola. (Bastos, 2011). 

 

1.4. As TIC nas escolas 
 

 As novas tecnologias constituem atualmente um fator preponderante para o 

desenvolvimento da sociedade, colocando-nos num mundo complexo, globalizado e 

interativo e estando presente no quotidiano do ser humano. 

 Considera-se que a evolução destas novas tecnologias e o modo como foram sendo 

integradas pela sociedade possibilitaram o surgimento da Sociedade da Informação e do 

Conhecimento. De facto, são evidentes as profundas e aceleradas transformações sociais 

que o avanço das tecnologias acarretou afetando o modo como nos relacionamos, como 

trabalhamos, como ocupamos os e como aprendemos.  

 Consequentemente são vários os sistemas de ensino que têm vindo a repensar e a 

reformular os seus objetivos, modelos e funcionamento de modo a tornar-se mais 

contemporâneos e inovadores, ajustando-se às novas exigências da sociedade atual.  

 

 Em todo o mundo, a educação, sob as suas diversas formas, tem por 

missão criar, entre pessoas, vínculos sociais que tenham a sua origem em 

referências comuns. Os meios utilizados abrangem as culturas e circunstâncias 

mais diversas; em todos os casos, a educação tem como objectivo essencial o 

desenvolvimento do ser humano na sua dimensão social. (Delors et. al, 1996, 

p.45) 

 

 A evolução rápida do conhecimento e da técnica e a difusão da informação exigem 

às instituições um novo desempenho. É, pois, evidente a necessidade de adaptar os 

sistemas de ensino a esta nova realidade que se carateriza pela urgência de repensar os 

conceitos de escola, educação, ensino e aprendizagem. A Escola deve ajudar os alunos a 

adquirir saberes e competências, a facilitar a adaptação à mudança e a desenvolver o gosto 

e a capacidade de aprender e reaprender ao longo da vida. 

 Para isso, a escola deve incentivar e aproveitar as experiências que os alunos têm 

das suas atividades extraescolares. Sobre o tema refere Rodrigues (2006, p.231) “A escola 

deve atualizar-se acompanhando e aproveitando em benefício de uma boa 

educação/instrução, os meios que nos rodeiam e que fazem parte do nosso quotidiano e, 
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que se sabe, serão realmente eficazes ao captar atenção do ser humano (…).” Em 

conformidade Moran (1999, p.7) diz que “É importante conectar sempre o ensino com a 

vida do aluno. Chegar ao aluno por todos os caminhos possíveis: pela experiência, pela 

imagem, pelo som, pela representação (dramatizações, simulações), pela multimídia, pela 

interação on line e off line.” 

 A tecnologia ao serviço da educação não se resume ao uso da informática. Neste 

sentido, Chaves (1999) diz que tradicionalmente privilegia-se o uso de computadores na 

sala de aula ou o uso de computadores em rede para conectar a sala de aula com o mundo 

externo a ela, através da Internet. No entanto e segundo este autor a expressão "tecnologia 

na educação" abrange a Informática na Educação, mas não se restringe a ela, incluindo 

também, o uso da televisão, do vídeo, e do rádio e do cinema. Lógico que estas poderão 

ser algumas das tecnologias possíveis de serem utilizadas como recursos digitais, assim 

como outras tantas, capazes de desempenhar um papel importante no processo de 

ensino/aprendizagem. 

 Será, no entanto, importante termos a devida consciência em relação à integração 

na escola, na medida em que a importância e utilização deverá surgir pelo facto de gerar 

atividades formativas e pelo modelo social, cultural e curricular em que a escola se 

desenvolve. As tecnologias são ferramentas capazes de reforçar as aprendizagens, mas 

por vezes o estímulo pode decair e perder-se. Isto acontece se as utilizarmos fora do 

contexto, sem se ajustar às necessidades e interesses dos alunos. (Merchán et al, 1996, 

p.85) 

  Assentando nestes pressupostos Gomes e Escola dizem que,  

 

 a incorporação das inovações tecnológicas na educação só se justifica 

se promove a melhoria da qualidade do ensino, possibilitando aos alunos a 

construção de conhecimentos, não bastando, por isso, que a Escola esteja bem 

apetrechada, do ponto de vista tecnológico, para que o ensino tenha qualidade, 

é necessário que se promovam situações e ações mediadoras, de interação, 

onde os alunos possam ter oportunidade de aprender, contribuindo para o seu 

desenvolvimento. Criatividade, inovação e diversificação nas situações de 

construção do conhecimento são, por isso, os desafios que se colocam ao 

professor. (Gomes & Escola, 2013, p.82) 

 

  Porém muitos professores mostram-se inseguros na hora de introduzir e utilizar 

as Novas Tecnologias nas práticas pedagógicas e há duas razões fundamentais para tal: a 
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falta de formação técnica e pedagógica. Como diz Torres (1990, p.130), “Não basta 

colocar o computador na escola. Há que encontrar o seu lugar no currículo escolar e 

integrá-lo de maneira criativa e pedagógica na atividade escolar.”  

 Merchán e Porras (1994, p.58) afirmam também a esse respeito,  

 

 (...) desde o ponto de vista profissional, a resistência ao uso de novas 

tecnologias no processo ensino / aprendizagem é devido ao desconhecimento 

e falta de motivação dos próprios professores a que devemos acrescentar o 

medo dos profissionais do ensino a ser substituídos pelas Novas Tecnologias, 

mantendo o sistema de ensino verbal.” 

 

 As formas de ensinar e de aprender têm sido alvo de inúmeras alterações e 

evoluções. Ninguém deverá ensinar como aprendeu, porque os tempos e os contextos são 

muito diferentes. O mundo atual é extremamente interativo e nada fácil de compreender 

e/ou aceitar pela maioria dos indivíduos. Cada um deles deve ser entendido como único 

e diferente de todos os outros, influenciando e sendo simultaneamente influenciado pelos 

seus pares. Cada vez mais se assiste a processos coletivos da construção do saber, em que 

cada indivíduo é um fio integrado e integrante da grande “teia” da qual todos fazem parte. 

 A chave para a contínua integração das novas tecnologias nas escolas é a 

formação de professores, para que se elimine o receio perante as novidades e avanços da 

tecnologia, pois muitas das vezes os alunos têm mais conhecimentos, que os professores, 

na utilização das novas tecnologias.  

 

 Os alunos estão cada vez mais familiarizados com o uso da Internet de 

forma colaborativa, usando-a, não só com propósitos lúdicos, mas também 

para assuntos mais sérios. Aprender já não se limita, assim, à sala de aula mas 

quando nela, professores e alunos podem usar o mundo para ensinar e 

aprender, criar e publicar conteúdos, partilhando deste modo informação sem 

constrangimentos. (Castro, 2014, p. 73) 

 

 Isto quer dizer que ao professor, o facto de os alunos já estarem tão 

informatizados e familiarizados com as tecnologias, favorece o receio de estar 

desatualizado e/ou de cometer um erro. Isto acontece porque as crianças já nascem num 

mundo globalizado e numa sociedade de informação. Para as crianças torna-se mais fácil 

entender e manusear os recursos digitais, visto crescerem em ambientes onde as novas 
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tecnologias estão em todo o lado. Ruivo e Mesquita (2010) referem isso mesmo quando 

dizem:  

 

Infelizmente, há um imenso abismo entre o conhecimento tecnológico 

que possuem os professores e a sua relação e implicação com a prática 

pedagógica. Para muitos a tecnologia é uma simples utilização da máquina. 

Por sua vez, a maioria dos alunos domina as tecnologias da informação e da 

comunicação de forma mais eficaz do que a generalidade dos professores. 

(Ruivo & Mesquita, 2010, p.209) 

 

 Estudos realizados em processos de implementação de diferentes programas no 

âmbito das TIC e realizados em diferentes países revelam mudanças na sala de aula, 

conduzindo a uma mudança no papel tanto dos professores como dos alunos. A 

introdução das TIC permitiu uma valorização do ensino pela descoberta e criação de uma 

atmosfera de colaboração e cooperação entre professores e alunos. Ribeiro e Gil (2016, 

p. 43) em concordância com o que foi dito anteriormente afirmam que a “utilização das 

TIC poderá ser um instrumento impulsionador de interação entre professor e aluno, dando 

resposta a eventuais necessidades que possam surgir no seio educativo.” 

 No entanto, atualmente em Portugal, os tempos de crise económica obrigaram a 

cortes orçamentais e reestruturações do funcionamento da escola e outros setores: 

aumenta-se o número de alunos por turma, extinguem-se disciplinas e projetos e reduz-

se o corpo docente. Não fosse a existência da tecnologia dir-se-ia que a escola era 

reduzida ao velho quadro e giz, ao papel e lápis, numa sociedade de tão elevado 

desenvolvimento técnico. 

 O novo modelo de ensino que está a emergir reclama maior número de 

equipamento adaptado às salas de aula. Este passo que a escola deve tomar pode ser 

cumprido se existirem programas mais flexíveis, interdisciplinaridade, maior capacidade 

de ensino, graças a uma utilização mais adaptada dos recursos tecnológicos. 

 

(…) este processo deve ser muito bem analisado, utilizando o programa, as 

metas curriculares e recorrendo a estratégias e materiais de apoio apropriados 

ao ano de escolaridade em questão. Deste modo, o professor terá de adaptar o 

seu método de ensino perante os seus alunos para que vá ao encontro dos 

requisitos que a sociedade também lhes irá solicitar. (Correia, 2008 cit por 

Ribeiro & Gil, 2016, p. 43) 
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 A educação deve facultar a todos a possibilidade de dispor, recolher, selecionar, 

ordenar, gerir e utilizar a informação. A escola deve tirar partido da profunda revolução 

no mundo moderno surgida pela partilha de informação e pelo aparecimento dos recursos 

tecnológicos.  

 

1.5. Recursos Educativos Digitais  
 

 A cada dia as escolas aderem à realidade da era digital e aos constantes avanços 

tecnológicos que têm impulsionado a mudança, evolução e diversificação dos recursos 

educativos de modo a oferecer novas oportunidades para a interação e para a 

comunicação, onde o saber pode ser alcançado através de uma aprendizagem ativa e 

significativa. (Ramos et al., 2011). 

 Vivemos nesta sociedade, onde o acesso à informação é facilmente realizada. 

Rápidamente estamos a par de notícias e acontecimentos, acedemos a imagens de satélite 

ou comunicamos visualmente com pessoas localizadas a grandes distâncias de nós. 

Lidamos sistematicamente com televisão, telemóveis, computadores, Internet, em casa, 

no trabalho, na escola, no hipermercado, na rua, em todo o lado. Estamos constantemente 

a ser desafiados pela evolução das novas tecnologias e quase que obrigados a aprender a 

usá-las para nos adaptarmos à realidade. Se para a maioria dos professores, que nasceram 

na era de outros recursos como o lápis, a tesoura e o papel, televisão a preto e branco, e 

sem telefone fixo, estas tecnologias são inovações recentes, mas para os alunos são 

instrumentos rotineiros e de fácil uso. Além do comum computador ligado à Internet, há 

uma panóplia de instrumentos que permitem rápido acesso à informação.  

 Atualmente são vários os novos meios e recursos digitais que ajudam na aquisição 

de novas aprendizagens mais flexíveis e promotoras de atividades diferentes que ajudam 

a promover o processo de ensino e aprendizagem. A utilização dos RED deve ser encarada 

como um instrumento didático, dinâmico e flexível, conjugando-os com os conteúdos do 

manual. “O RED que acompanha o manual pode ser associado a uma caraterística 

inovadora para a inclusão de diferentes metodologias associadas a novas formas de 

aprender, demonstrar e estruturar as aprendizagens. (Ribeiro & Gil, 2016, p. 43) 

 O RED é um conceito relativamente recente e que está a ser objeto de estudo por 

vários autores. No entanto, existem diversas conceções em termos de conceitos, uma vez 

que muitos são os autores que defendem caraterísticas e categorias diferentes. Para 
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Robson (2000, cit. por Relvão, 2006) um recurso educativo digital ou um recurso de 

aprendizagem digital é qualquer material para aprendizagem eletrónica, pode ter vários 

níveis de agregação. 

 Ramos et al. (2006) considera essencial que um RED tenha uma clara finalidade 

educativa, correspondendo às várias necessidades do sistema educativo e apresentando 

uma identidade autónoma relativamente a outros objetos e serviços de natureza digital. 

Incluem-se neste conceito os recursos que podem ser usados para facilitar a 

aprendizagem, embora não tenham sido especificamente produzidos com essa finalidade. 

Os recursos podem ser constituídos por fotografias, desenhos, textos, gráficos, vídeos, 

materiais curriculares ou outras fontes primárias ou combinações entre estes elementos. 

 

 Um recurso digital de interesse para a educação e formação é um objeto 

ou serviço a que se acede através da Internet, que contém intrinsecamente uma 

clara finalidade educativa, se enquadra nas necessidades do sistema educativo 

português, tem identidade e autonomia relativamente a outros objetos e satisfaz 

padrões de qualidade (…). (Ramos et al., 2008, p. 81) 

 

 Já Carneiro (2010, p.71) apresenta os RED como “produtos em suporte digital 

destinados aos contextos de aprendizagem e serviços de suporte e apoio à sua utilização”.  

 Yang (2013, cit. por Morais, Miranda & Alves, 2014, p. 757) refere que os 

recursos digitais incluem vídeo digital, áudio digital, software multimédia, sites, sistemas 

de gestão de aprendizagem, programas de simulação, discussões online e bases de dados 

 Cesteros, Romero, Ranero (2012, cit. por Morais, Miranda & Alves, 2014, p. 757) 

apresentam o conceito de material didático digital, o qual definem como recurso em 

formato digital utilizado no processo de ensino e aprendizagem, podendo ser qualquer 

material digital que o professor ou o aluno utiliza no âmbito de uma unidade curricular, 

nomeadamente, programa, calendário, plano de aula, apontamentos, atividades e tutoriais. 

 Hylén (2011 cit. por Ribeiro & Gil, 2016, p. 44) diz que os RED “podem ser 

considerados como uma ferramenta digital de grande importância ao permitirem que 

acelerem a diluição das fronteiras entre aprendizagem formal e informal.” 

 Contudo o aspeto relevante na seleção, aquisição, utilização ou partilha de um 

recurso educativo digital tem a ver com a sua qualidade. Quando se fala na qualidade 

depende muitas vezes, dos objetivos a atingir com o recurso, do contexto onde é utilizado 
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e principalmente de qual a sua utilidade para a aquisição ou desenvolvimento de novas 

aprendizagens. 

 Wetzler, Bethard, e Leary (2013 cit. por Morais, Miranda & Alves, 2014, p. 757) 

definem vários critérios que qualificam a qualidade de um RED: “facilidade de uso, 

confiança, credibilidade, exatidão, confiabilidade, erudição, rigor científico, quantidade 

de texto, posicionamento do texto, e quantidade e qualidade dos gráficos.” 

 Já Fernández-Pampillón (2013 cit. por Morais, Miranda & Alves, 2014, p. 757) 

diz que os RED devem ser “confiável, portátil, útil e escalável” e salienta que devem ter 

caraterísticas de eficiência educacional e tecnológicas associadas à facilidade do recurso 

no processo e melhoria de ensino e aprendizagens. 

 Depois do exposto é fácil perceber que são várias as definições para o conceito e 

que existe uma grande variedade de RED ao dispor sendo fundamental proceder a uma 

categorização dos mesmos para uma melhor compreensão de todo o seu potencial 

inovador bem como o de facilitar a avaliação dos mesmos. 

 

 

1.5.1. Aparelhos/Dispositivos 

 

1.5.1.1. O Computador 

 

 A utilização dos computadores na educação é tão remota quanto o começo da sua 

comercialização. Já em meados da década de 50, quando começaram a ser 

comercializados os primeiros computadores com capacidade de programação e 

armazenamento de informação, apareceram as primeiras experiências do seu uso na 

educação. A sua introdução tem provocado uma verdadeira revolução do ensino, uma vez 

que a quantidade de programas educativos e os diferentes tipos de uso do computador 

mostram que esta tecnologia pode ser bastante útil para a aprendizagem. 

 Durante muito tempo o computador foi utilizado como uma “super calculadora”. 

Posteriormente os computadores começaram a demonstrar as suas qualidades para o 

processamento da informação. Finalmente, tornou-se num fácil recurso para tratar todo o 

tipo de informação e hoje em dia estão em todo o lado, em casa, no trabalho, nos serviços 

públicos, na rua, tanto de forma portátil como fixa. Hoje, há vários outros dispositivos, 

criados e adaptados às necessidades da sociedade, com as mesmas ferramentas e 
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utilidades do computador, como os SmatFones, tablets, SmartWatch (computadores de 

pulso), entre outros. 

 Um computador é segundo Ponte (1992, p.10),  

 

uma máquina capaz de processar a alta velocidade grandes quantidades de 

informação. Para isso tem que ser capaz de realizar quatro tipos de tarefas: 

aceitar a informação que lhe é transmitida, guardá-la na sua memória, trata-la 

de acordo com um conjunto de regras bem definido, e transmitir para o exterior 

os resultados do seu trabalho. 

 

 Para Kozak (2002, p. 1) o computador “é uma máquina que processa dados, 

orientada por um conjunto de instruções e destinada a produzir resultados completos, com 

um mínimo de intervenção humana.” As caraterísticas deste aparelho são: o dinâmico, 

interativo, memorização, programação, informação e seu tratamento e a sua coordenação 

com os mais diversos aparelhos como projetores, QIM e outros computadores. (Ponte, 

1992, p.135) 

 Na educação o computador deve ser utilizado como uma ferramenta com a qual o 

aluno desenvolve algo, e, portanto, a aprendizagem ocorre pelo facto de estar a executar 

uma tarefa por intermédio do computador. A sugestão não é encarar o computador como 

um mero substituto do professor, mas sim como uma ferramenta de trabalho e de apoio 

para a realização de atividades, projetos e pesquisas. (Ponte, 1992, p. 3)  

 Pascal Paulus e Margarida Faria (1990, p. 37) concordam com a ideia de Ponte 

quanto dizem: “Na nossa perspectiva o computador é mais um instrumento de trabalho 

na sala de aula que os alunos podem utilizar livremente para escreverem os seus textos, 

elaborarem os jornais escolares, construírem os seus ficheiros e projectos.” 

 Esta preocupação em salientar que o computador não substitui o professor vem 

pelo facto de vários empregos terem sido eliminado devido ao uso do computador. No 

entanto, nem tudo é mau, visto que também houve uma grande criação de empregos em 

vários setores, pois foi necessário integrar profissionais com conhecimentos e habilitados 

para o uso de tecnologias a fim de melhorar e modernizar os setores e empresas.  Assim, 

da mesma forma que dizíamos acima que “A Internet é uma ferramenta utilizada à escala 

global e quem não a utiliza torna-se, hoje, num analfabeto funcional.” o computador 

também assume esta postura, uma vez que é uma ferramenta extremamente flexível e 

adapta-se a variadas funções e necessidades e quem não estiver preparado para a sua 
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utilização torna-se também num analfabeto tecnológico. Já Ponte o dizia em 1992, quando 

a sociedade tecnológica ainda não estava enraizada,  

 

Tudo indica que o mundo de amanhã será profundamente tecnológico (…) Por 

isso, quem não for capaz de utilizar e compreender minimamente os processos 

informáticos correrá o risco de estar tao desinserido na sociedade do futuro 

como um analfabeto o está nos dias de hoje. (Ponte, 1992, p. 5) 

 

 A escola que se diz aberta e moderna tem que abrir as portas a este instrumento 

poderoso. Mas, na maioria das situações em que as crianças são postas em contacto com 

os computadores, este é usado para lhes fornecer informações. Mas há várias aplicações 

e ferramentas que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem: ferramenta Word e 

PowerPoint, jogos, CD-ROM, DVD e a Internet que proporciona: Rádio, TV e vídeos, 

WWW, Correio Eletrónico, Blogues e plataformas. 

 Valente (Valente, 1993, p. 8) vem mostrar alguns dos usos que se pode dar ao 

computador no contexto escolar para se aproveitar todas as suas potencialidades:  

 

 A elaboração de textos, usando os processadores de texto; 

 Pesquisa de banco de dados e informação;  

 Resolução de problemas de diversos domínios do conhecimento;  

 Controlo de processos em tempo real, como experiencias;  

 Produção de música;  

 Comunicação e uso de rede de computadores;  

 Controlo administrativo da aula e dos alunos. 

 

 No entanto, apesar de fascinante, o uso computador, assim como os outros 

recursos didáticos que utilizamos, deve ser planeado para que seja inserido nas atividades 

da melhor forma, pois trata-se de um instrumento moderno que cria ambientes propícios 

de aprendizagem. O computador está-se a transformar numa ferramenta educativa muito 

importante pelas suas ilimitadas potencialidades. Hoje representam uma nova forma de 

olhar a educação, bem como sua organização e sua apresentação, estando cada vez mais 

sendo incorporadas na educação. Por isso, é importante e necessário que o professor esteja 

consciente dos objetivos que quer atingir com uma atividade e integrar o computador 

como forma de apoio e ferramenta. Mas para isso, é necessário que o professor tenha um 
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mínimo de conhecimento tecnológico e muito conhecimento pedagógico para integrar 

esses novos recursos satisfatoriamente na sua prática de ensino.  

 

1.5.1.2. Quadro Interativo Multimédia (QIM) 

 

 Sensível às novas e constantes realidades da sociedade atual, o Ministério da 

Educação português tem feito um esforço para abastecer as escolas com tecnologias mais 

adequadas, principalmente através do Plano Tecnológico da Educação que, como já foi 

referido visa integrar as TIC no universo educativo. Para esse feito, umas das apostas é a 

substituição dos antigos quadros negros pelo novo recurso tecnológico, o Quadro 

Interativo Multimédia.  

 Segundo a informação de sites, o primeiro QIM foi o SmartNotebook desenhado 

por Dave Martin para a companhia Canadiana Smart. Porém, os adotados nas nossas 

escolas são do fabricante Protheman (Bastos, Monteiro, 2014, p.415). Os primeiros 

quadros interativos apareceram em Portugal em meados da década de 90 e tiveram como 

referência a sua utilização em escolas britânicas. Atualmente aposta-se no 

desenvolvimento desta tecnologia e cada vez mais tem sido reconhecido o seu valor e a 

sua potencialidade educativa.  

 O QIM é um dispositivo tecnológico que para funcionar necessita ter recurso a 

outros dois dispositivos: um computador e um projetor digital. Assim, para poder ter todas 

as suas funcionalidades disponíveis necessita de estar conectado ao computador, sendo a 

imagem do mesmo apresentada/projetada através do projetor. Se o computador estiver 

ligado à Internet é ainda possível adquirir muitas mais funcionalidades. Isto significa que 

tudo o que o computador permitir projetar também vai aparecer no quadro interativo.  

 Aparício (2013, p. 28) define quadro interativo como,  

 

(…) uma superfície na qual pode ser exibida uma imagem de computador, 

através de um projetor. É sensível ao toque e permite que o utilizador use uma 

caneta na sua superfície (ou em alguns casos, um dedo) para agir como um rato 

e, deste modo, controlar o computador a partir do próprio QI. 

 

 Bastos e Monteiro (2014, p.407) apresentam algumas finalidades do quadro 

interativo: 

 

 Apresentação dos conteúdos a abordar na aula; 
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 Pesquisa de informação na Web; 

 Visualização e gravação de Filmes e vídeos; 

 Partilha e avaliação de trabalhos e projetos dos alunos; 

 Realização de jogos didáticos utilizados na consolidação de conhecimentos; 

 Gravar, reatar, modificar, imprimir informação realizada nas aulas; 

 

 Os QIM têm uma crescente flexibilização das tecnologias envolvidas e um vasto 

conjunto de funcionalidades numa única ferramenta (possibilidade de apresentar texto, 

imagem e som, construir, manipular, modificar e anotar partilhando em tempo real, aceder 

à Internet, operar ferramentas e software, guardar resultados, capturar som e imagem e 

converter em formatos compatíveis com posterior impressão e distribuição na Internet), 

o que os parece tornar na ferramenta ideal para equipar salas de aula. 

 

 utilizar um quadro interativo não e apenas ligar o videoprojector e fazer 

apresentações PowerPoint ou coisa do género. Utilizar um quadro interativo 

multimédia é alterar as práticas. É alterar as dinâmicas na sala de aula. É criar 

aulas diferentes: mais ativas, motivadoras e interativas: mais digitais. 

(Loureiro, 2009:79 cit. por Lopes, Escola & Raposo-Rivas, 2014, p.367) 

 

  Assim, entende-se variadas vantagens na sua utilização porém também são 

apontadas desvantagens. Segundo um estudo sobre o uso QIM em Portugal e citando 

vários autores, Lopes, Escola e Raposo-Rivas (2014) apuraram as seguintes: 

 

Vantagens: 

 Melhoria da compreensão dos conteúdos; 

 Inovação das práticas pedagógicas; 

 Melhoria das aprendizagens; 

 Aulas mais práticas, interessantes e divertidas; 

 Mais situações de debate; 

 Aumento da motivação, interesse, empenho dos alunos nas aulas; 

 Abordagem mais lúdica, interativa e exploratória dos conteúdos; 

 Participação mais ativa e colaborativa por parte de todos os elementos na sala; 

 Estratégias e metodologias mais diversificadas; 

 Excelente vínculo para a transmissão de informação; 
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 Mais-valia para a utilização de outros softwares; 

 Diversificação de jogos/atividades; 

 Permite ao aluno construir o seu próprio conhecimento; 

 

Desvantagens: 

 Falhas técnicas, que podem por em causa toda a aula e planificação; 

 Atividades mais demoradas; 

 Preparação de aulas mais demorada e trabalhosa; 

 

 No entanto, Bastos e Monteiro (2014, p.409) salientam três vantagens do uso deste 

recurso digital: Ser multimédia, ter conexão à Internet e a simplificação. Porém estas 

citam as vantagens apontadas por Soto Guillén (2011, pp. 84,85): 

 

 Participação e discussão nas aulas por parte de todos os intervenientes; 

 Otimização do tempo. O QIM disponibiliza software que poupa tempo ao 

professor, como gráficos e esquemas pré-elaborados; 

 Constante contacto visual entre quem interatua com o QIM e quem observa; 

 Aulas mais apelativas e dinâmicas, podendo ser guardadas, reestruturadas e 

reutilizadas; 

 A riqueza didática do software que vem incluído no QIM permite novas funções 

e ações, particularmente no que se referia a textos de imagens estáticas, como o 

PowerPoint e Word; 

 Maximização da exploração e autodescoberta através da Internet, podendo ativar-

se links no monitor para toda a turma acompanhar. 

 Partilha mais fácil, através do correio eletrónico ou blogue. 

 Fácil manuseamento e de registo; 

 

 O RED em análise permite que as aulas possam ter uma natureza mais dinâmica 

e interativa, podendo o professor atualizar as estratégias pensadas previamente àquelas 

que forem as necessidades dos alunos e os seus interesses em cada momento. A interação 

entre o professor e os alunos sairá assim muito mais beneficiada e enriquecida. A 

utilização do QIM favorece uma mudança do paradigma educacional mais tradicional, 
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promovendo processos interativos de construção do conhecimento. A escola não deve 

resistir às mudanças da sociedade, mas sim aceitá-las e adaptar-se a elas.  

 No entanto, apesar de todo o valor e importância conferida atualmente às TIC e 

neste caso ao QIM em particular, a sua utilização ainda suscita algumas dúvidas e 

reticências por parte de alguns professores. E é Antunes que nos dá uma explicação para 

tal acontecer: 

 

(…) infelizmente, ainda há professores demasiado presos a modelos 

tradicionais de trabalho, dominados pelo individualismo e sem contribuir para 

a construção do seu saber e das suas competências através de uma postura 

colaborativa e da partilha do conhecimento. Persistem na utilização de 

metodologias tradicionais nas suas aulas, mantendo a postura de professor que 

rotineiramente se limita a expor as noções patentes nos manuais, sem se 

aperceberem qua a realidade educativa se alterou de forma radical em função 

das alterações da própria sociedade em que estão inseridos. (Antunes, 2008, 

p.150 cit. por Lopes, Escola & Raposo-Rivas, 2014, p. 369) 

 

 A formação na área nem sempre é suficiente e não há dúvida que a falta de 

confiança e de segurança nas suas capacidades e conhecimentos tecnológicos pode ser 

um grande entrave à vontade de utilizar. E o que os estudos e pesquisas indicam, o QIM 

ainda é um recurso pouco utilizado. Poucas são as escolas que estão dotadas destes 

dispositivos e mesmo as que lhe têm acesso, ainda não estão a ser utilizados com o devido 

valor, potencialidade, conhecimento e aplicação. 

 Por isso, a formação para a utilização do QIM deve ser ministrada a todos os 

profissionais de educação, devendo também ser uma formação continuada, visto haver a 

necessidade de acompanhar o avanço tecnológico e consequentemente as dificuldades 

sentidas pelos professores aquando a sua utilização.  

 

 É também essencial que essa formação seja contínua e não como uma 

atividade pontual em função dos meios tecnológicos e das necessidades que 

vão surgindo nos professores e na comunidade educativa porque nenhuma 

formação inicial é suficiente para o desenvolvimento profissional do professor 

(…). (Lopes, Escola & Raposo-Rivas, 2015, p. 188) 

 

 Assim, para Lopes, Escola e Raposo-Rivas (2015, p. 189) existem quatro fases 

evolutivas que um professor tem que apropriar para trabalhar com este recurso: 
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 1ª fase: A Descoberta (Utilizador Elementar): Utilização do QIM como um quadro gigante para 

as aplicações usadas já anteriormente; 

 2ªfase: Familiarização (Utilizador Principiante): Uso de algumas das suas ferramentas e recursos; 

 3ªfase: Integração (Utilizador Intermédio): Descoberta e exploração das funcionalidades 

específicas desta tecnologia; 

 4ªfase: Inovação (Utilizador Avançado): Utilização do QIM como plataforma de colaboração 

suscitando os alunos a usar efetivamente o QIM. 

 

 Para finalizar e concluir, é notória a importância do uso do QIM na sala de aula. 

Segundo Dias, Gil e Gonçalves (s.d., p. 12) e Bastos e Monteiro (2014, p. 422), este 

dispositivo bem utilizado pode ser efetivamente um recurso educativo repleto de 

potencialidades. Todavia, não deve ser esquecido o princípio de que quanto mais 

proveitoso e diversificadas forem as estratégias metodológicas propostas e os recursos a 

elas associados melhor será o processo de ensino e de aprendizagem.  

 

1.5.2. A Internet 

 

 A história da Internet tem início nos Estados Unidos, em 1969. Inicialmente, foi 

criada para fins militares, na época da Guerra Fria entre a União Soviética e os Estados 

Unidos da América (EUA), num projeto do Departamento de Defesa dos EUA, que tinha 

como objetivo desenvolver um sistema de troca de informação e de comunicação, de 

forma rápida e segura, entre computadores que pudessem resistir a um potencial ataque 

nuclear russo. Assim a ARPA (Advanced Research Projects Agency) desenvolveu a 

ARPAnet. A sua missão era aplicar tecnologia de ponta para a defesa do país e evitar 

desagradáveis surpresas em avanços tecnológicos do inimigo. (Bastos, 2011) 

 A ARPAnet surgiu no início da década de 70 e a ideia era desenvolver uma rede 

por onde as mensagens passariam divididas em pequenas partes – Pacotes. Assim, as 

informações seriam transmitidas com rapidez, flexibilidade e tolerância a erros, numa 

rede onde cada computador seria apenas um ponto que se incapacitado não interromperia 

o fluxo das outras informações. Em casos de falhas parciais da rede, um pacote podia ser 

destruído, mas os outros seguiriam por outras rotas que não tivessem sido atingidas. 

(Morais, Miranda, Dias & Almeida, 2003) 

 No final da década de 1970, a ARTPAnet adotou um conjunto de protocolos, 

(TCP/IP), que permitiu a comunicação entre as redes militares e outras redes. (Tesouro & 

Puiggalí, 2004 cit. por Bastos, 2011, p. 164) TCP é a abreviatura de Transmission Control 
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Protocol, que converte as mensagens na fonte em pequenos “pacotes” e depois os 

reagrupa novamente em mensagens no seu destino. IP é a abreviatura de Internet Protocol 

que controla os endereços ordenando que os pacotes sejam encaminhados através dos 

vários pontos e até mesmo através de várias redes com diferentes padrões.  

 Até meados da década de 80 a rede foi-se desenvolvendo mas o seu uso estava 

confinado aos laboratórios militares e departamentos científicos. Só depois dessa data é 

que a sua utilização se alargou ao meio académico e ao da investigação. Assim, a 

ARPAnet foi dividida em duas redes: esta orientada para a investigação; e a MILnet, que 

servia as necessidades militares. 

 O governo norte-americano, através da NFS – Fundação Nacional da Ciência – 

lança a NFSnet, uma rede destinada para universidades e entidades de ensino que 

estivessem fora da ARPAnet, para que pudessem ter acesso as informações de rede, já 

que o custo de “inscrição” na ARPAnet era de 250 mil dólares, o que inviabilizava e não 

era atraente para a grande maioria das instituições de ensino. Com a massificação do uso 

da rede de computadores por parte das universidades, em 1990 A ARPA deixou de ser a 

principal financiadora e é desmantelada. A ARPAnet “expira” formalmente em 1990 

como uma vítima do seu próprio sucesso e dá lugar definitivamente à Internet, utilizada 

principalmente como ferramenta de troca de informações entre o meio académico. Em 

1995, devido ao grande aumento de a internet foi transferida para a administração de 

instituições não-governamentais. Porém, para o público, o grande marco de criação da 

Internet deu-se em 1991, quando a NFSnet abre a grande rede WWW – World Wide Web, 

em português: rede de alcance mundial, que passa a permitir a utilização de elementos 

gráficos e multimédia, originando uma das maiores revoluções tecnológicas. 

 “A World Wide Web foi concebida com o intuito de ser um repositório do 

conhecimento humano, constituindo‑se como espaço de partilha que cresce a um ritmo 

não imaginado.” (Berners‑Lee et al., 1994 cit. por Carvalho, 2007, p.27) 

 A WWW é “uma biblioteca de páginas, documentos com informação que nos é 

disponibilizada a nível mundial.” (Cardoso, 2014, p.43) 

 Para Monteiro (2011, p. 29) a WWW é: 

 

espaço que permite a troca de informações multimídia (texto, som, gráficos e 

vídeo) através da estrutura da internet. É uma das formas de utilização da Rede, 

assim como o e -mail (correio eletrônico), o FTP (File Transfer Protocol) ou 

outros menos conhecidos atualmente. 
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 Desenvolvida no início da década de 1990 pelo cientista inglês Tim Berners-Lee 

nos laboratórios do CERN (Conselho Europeu para Pesquisa Nuclear), na Suíça, a WWW 

é um sistema de documentos em hipermédia que são interligados e executados na internet. 

Nasceu da necessidade de compartilhar dados entre os membros dos diversos projetos de 

pesquisa em andamento no CERN. A ideia era associar três aspetos, o hipertexto, a 

Internet e os computadores pessoais, criando uma rede de informação única. (Bastos, 

2011, p. 165) 

 Tim desenvolveu uma linguagem de programação (chamada HTML, ou 

HyperText Markup Language) que permitia ao usuário, utilizando um mouse e um 

software chamado “browser” (navegador), desenvolvido especialmente com esta 

finalidade, aceder a diversas informações, indo de um documento (fosse ele texto, 

imagem ou som) a outro através de ligações entre eles, mesmo que estivessem em 

computadores remotos. (Monteiro, 2001, p.30) 

 A expansão da Internet ocorreu a partir de 1994, com o surgimento dos browsers 

gratuitos (Internet Explorer e Netscape Navigator), o que permitiu que um utilizador 

acedesse à WWW a nível mundial. 

 Em Portugal, nos anos 80, a internet era utilizada apenas nas universidades e em 

algumas empresas. Para se ter acesso era necessário estabelecer uma ligação através da 

linha telefónica a universidades europeias e dos EUA. A sua utilização generalizou-se a 

partir de 1994, através do primeiro ISP (Internet Service Provider) português – empresa 

que fornece o serviço de ligação dos nossos computadores, telemóveis, e outros 

dispositivos, à internet. Atualmente há vários ISP portugueses. (Cardoso, 2014, p. 44) 

 Como síntese, e segundo consta no manual escolar de TIC do 7º e 8º ano (2014, 

p.49), seguem no quadro seguinte, os principais marcos e acontecimentos acerca da 

evolução da internet. 

 

Quadro 3: Marcos da evolução da Internet 

Final da 

década de 60 

- Surge a ARPAnet: rede de computadores que utilizava uma rede telefónica 

normal e que possuía apenas quatro pontos de ligação. (Universidade da 

Califórnia, SRI – Stanford Research Institute, Universidade de Utah e 

Universidade da Califórnia – Santa Bárbara). 

 

1972 - Os quatro pontos de ligação iniciais foram expandidos para trinta. 

- O número de pontos de ligação com instituições académicas, centros de 

investigação e outros departamentos militares aumentou consideravelmente. 
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1973 a 1978 - É desenvolvido um protocolo que permite a comunicação entre redes 

públicas e privadas – Protocolo TCP/IP. 

 

Meados de 80 - Em Portugal, algumas universidades e empresas ligam-se à rede para 

consultar documentação. 

 

Início de 90 - A ARPAnet é substituída pela NSFnet, uma rede desenvolvida pela NSF e 

que se popularizou em todo o mundo com a denominação de Internet. 

 

1991 - Nasce a WWW, resultado de um projeto iniciado nos anos 80 por dois 

engenheiros do CERN, Robert Cailliaiou e Tim Berners-Lee. 

 

1993 Surge o primeiro navegador (browser), designado NCSA Mosaic, que permite 

o acesso à informação da Web. 

 

1994 Em Portugal, a Telepac começa a comercializar o acesso à Internet (como 

ISP) popularizando-se, a partir desta data. 

 

Atualmente - Inúmeros utilizadores acedem regularmente à Internet. 

- Existem diversos Browsers para acesso à informação da Web. 

 
Fonte: Adaptada de Manual de TIC do 7º e 8º ano, 2014, p.44. 

 

 O surgimento da Internet como meio livre de comunicação e de interação deu o 

seu contributo na aproximação dos indivíduos, uma vez que a informação partilhada 

circula em tempo real, provocando consequentemente muitas mudanças sociais que são 

defendidas por alguns autores e criticadas por outros. 

 Os aspetos positivos associados à internet são a interatividade; a comunicação 

interpessoal; e maior motivação para a abordagem de temas interculturais;  

 Quanto aos aspetos negativos destacam-se: a informação pouco fiável; a falta de 

atualização de muitos sites; a perda de tempo, devido à desorientação, na procura de 

informação; o predomínio da escrita face a oralidade; e desigualdade de oportunidades no 

acesso à informação.  

 A Internet e a WWW são a base de toda informação e as possibilitadoras do uso de 

várias ferramentas RED. Através do recurso à rede, despontam novos recursos como 

imagens, textos, vídeos e sons, que podem ser usados no processo de ensino e 

aprendizagem e que devem tornar-se prática constante pois permitem imensas 

oportunidades de aprendizagem, proporcionando um maior envolvimento, por parte dos 

alunos, nas tarefas propostas em contexto de sala de aula. 
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(…) a Internet pode ser utilizada no processo de construção de conhecimento 

e, nesse sentido, revolucionar as abordagens educacionais tradicionais; ou ser 

utilizada para complementar ou subsidiar os processos de transmissão de 

informação que ainda persistem na grande maioria das escolas (Valente, 2002, 

p. 132 cit. por Pinto & Passos, 2014, p. 331). 

 

 A Internet torna-se assim, num recurso educativo extraordinariamente interessante 

para a educação. Paiva (1999, p.165-166 cit. por Saragoça, 2009, pp.62-63) menciona as 

vantagens da exploração curricular na Internet: 

 

 Fácil acesso a fontes de informação variada e atualizadas relativamente aos conteúdos 

disciplinares e sugere possíveis tratamentos didáticos; 

 Fomenta a curiosidade, elemento que desencadeia a aprendizagem; 

 Facilita o confronto cognitivo e suscita dúvidas, possibilitando o levantamento de 

questões-problema-estratégia privilegiada no ensino; 

 Contribui para o desenvolvimento crítico, através da seleção criteriosa de informação; 

 Permite experimentar diferentes formas de trabalho e de abordagens ao estudo do 

conteúdo;  

 Ajuda na Construção e consolidação de conceitos; 

 Incentiva a articulação entre de informação vinda de diferentes lados; 

 Contribui para o exercício do pensar, promovendo as estruturas cognitivas dos alunos; 

 Motiva o estudo e promove o pensamento reflexivo e especulativo; 

 Promove o desenvolvimento de redes interativas sediadas em locais diversos para 

permitir a troca permanente de informação; 

 Desenvolve o espírito de grupo e de cooperação, assim como a autonomia e tolerância;  

  

 Morais, Miranda, Dias e Almeida (2003, p. 2) destacam como vantagens do uso 

da Internet, as potencialidades ligadas à comunicação, à pesquisa e à divulgação de 

informação, uma vez que consideram que “podem constituir uma plataforma poderosa de 

enriquecimento dos ambientes de aprendizagem.” 

 Moran (1997 cit por Pinto & Passos, 2014, p. 333), aponta as seguintes vantagens 

do uso da Internet na sala de aula:  

 

 O aumento das conexões linguísticas, geográficas e interpessoais dos alunos;  

 Há o desenvolvimento de novas formas de comunicação, principalmente a escrita;  

 Aumenta o interesse dos alunos pelo estudo de línguas para poder se conectar com o 

maior número possível de pessoas; 

 A riqueza de interações que surgem pelos contatos virtuais que ela pode proporcionar. 
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 Quantos às desvantagens apontadas do uso da Internet em contexto escolar, o 

mesmo autor salienta: 

 

 Nela há informações demais o que gera certa confusão entre informação e conhecimento;  

 Há facilidade de haver dispersão ao utilizá-la devido ao grande emaranhando de 

possibilidades de navegação; 

  Perde-se muito tempo na rede a procura de informações úteis;  

 Se constata que muitos alunos são impacientes o que os leva a profundar pouco as 

possibilidades que a Internet lhe fornece e por último há a desigualdade de conhecimento 

da ferramenta entre alguns professores e seus alunos o que dificulta o pleno 

aproveitamento dessa ferramenta. 

 

 A Internet é um fenómeno ímpar de comunicação e partilha de informações e de 

conhecimentos à escala mundial. Ao longo dos anos foi-se assistindo a um crescimento 

exponencial da Internet, estendendo-se e possibilitando o seu uso a milhões de pessoas. 

A Internet é uma ferramenta utilizada à escala global e quem não a utiliza torna-se, hoje, 

num analfabeto funcional. Castells (2003, p.83 cit. por Saragoça, 2009, p.54) refere que 

“A internet é hoje o tecido das nossas vidas. Não é o futuro. É o presente. A Internet é um 

meio totalmente abrangente que interage com o conjunto da sociedade e, por isso, (…) 

não é necessário explicá-la porque todos sabemos o que ela é.” 

 

1.5.3. Ferramentas Web 2.0 

 

 O novo mundo online já nada tem a ver com o velho mundo. A principal distinção 

entre estes mundos online diz respeito ao próprio conceito da Web. A diferença está entre 

a Web 1.0 e a Web 2.0. 

 A Web 1.0 sustenta-se naquilo que conhecemos como a primeira geração da 

Internet e que tem como principal característica a disponibilização de uma quantidade 

enorme de informação acessível a qualquer um, embora nem sempre de forma gratuita, 

aberta e atualizada. Neste mundo, os utilizadores da Internet são apenas agentes passivos, 

isto é, apenas acedem ao conteúdo visitando um determinado site/sítio. Coutinho & 

Junior, 2007, p.199) concordam ao descrever o papel do utilizador como “o de mero 

espectador da acção que se passava na página que visitava, não tendo autorização para 

alterar ou reeditar o seu conteúdo.” 
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 Os sites da Web 1.0 são fechados, estáticos e não interativos. Os utilizadores da 

Internet não podem alterar o conteúdo dessas páginas, apenas têm acesso à informação 

nelas contidas. (Rodrigues, 2015, p. 31) 

 A Web 1.0 facultou uma grande evolução no que concerne ao acesso à informação 

e ao conhecimento, no entanto o princípio que estava por detrás do conceito de rede global 

“foi sempre a de um espaço aberto a todos, ou seja, sem um dono.” (Coutinho & Junior, 

2007, p.199). 

 Contudo, a Web 1.0 não respondia à necessidade da construção da rede global, 

uma vez que não era social, interativa e comunicativa. No entanto, gradualmente esta 

situação começou a alterar-se e pela quantidade e qualidade dos recursos partilhados, 

aliada à evolução tecnológica, ela evoluiu e passou a corresponder às ditas necessidades 

graças aos vínculos que os diferentes usuários da Web iam introduzindo nos seus 

documentos. (Rodrigues, 2015, p. 31) Contudo, foi possível criar uma Web que 

disponibilizasse ferramentas que proporcionassem a comunicação e a interação mais 

social. Assim, em pleno século XXI, assistimos ao nascimento da Web 2.0.  

 Segundo Junior, Lisbôa e Coutinho (2011, p.18) a Web 2.0 veio revolucionar a 

forma como os utilizadores lidam com a informação. Passamos de um modelo onde 

éramos apenas consumidores daquilo que era disponibilizado na Web, para um modelo 

onde somos produtores e participantes ativos na construção das informações e conteúdos 

disponibilizados.  

 Estes conteúdos colaborativos e participativos, em se pode ser recetor e emissores, 

criadores e transformadores da informação, provocou na sociedade grandes alterações 

comportamentais.   

 Coutinho e Junior (2007), resumem a quatro as diferenças fundamentais entre Web 

1.0 e Web 2.0:  

 

 O papel do utilizador; 

 A dificuldade na criação de páginas na web;  

 O espaço na rede ser pago ou gratuito;  

 O número de ferramentas disponíveis. 

 

 Um dos exemplos que pode ser usado para ilustrar estas diferenças entre Web 1.0 

e Web 2.0 é a comparação entre a Encyclopedia Britannica Online e a Enciclopédia livre 

Wikipédia. Enquanto a primeira é organizada por especialistas das diferentes áreas, a 
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Wikipédia resulta dos contributos de anónimos que vão partilhando e colocando os 

conteúdos, de forma rápida e contínua. (Bastos, 2011, p. 171). 

 Quanto à Web 2.0, Acredita-se que a primeira vez que foi apresentado o conceito 

remonta a 1999, por Dinucci, num artigo publicado na revista Print Magazine intitulado 

“Fragmented future” e que enfatiza as virtudes de uma Web mais massificada e interativa 

para os utilizadores. No entanto, este conceito apenas aparece oficialmente em 2004, 

cunhado por Tim O’Reilly. (Bastos, 2011, p. 169) 

  O’Reilly (2007 cit. por Bassani, Barbosa & Eltz, 2013, p.290), carateriza-a como 

“um conjunto de princípios e práticas, sob a perspectiva da arquitetura de participação.” 

Esta baseia-se no princípio de que as novas tecnologias potencializam as trocas e a 

colaboração entre os sujeitos. O mesmo autor considera ainda que,  

 

A web 2.0 é a mudança para uma Internet como plataforma, e um entendimento 

das regras para obter sucesso nesta nova plataforma. Entre outras, a regra mais 

importante é desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se 

tornarem melhores quanto mais são usados pelas pessoas, aproveitando a 

inteligência colectiva. (O’Reilly, 2005 cit. por Coutinho & Junior, 2007, p. 

200) 

 

 Com a passagem para a Web 2.0, ou Web Social, como também é denominada, 

houve uma alteração drástica na forma como os utilizadores começaram a lidar com as 

novas ferramentas digitais que lhes eram disponibilizadas e que assentavam num novo 

conceito, o conceito de partilha “share” e que tinha como finalidade a interação e a 

cooperação. (Gil, 2014, p. 1) 

 Esta revolução democrática, pois permite que qualquer pessoa possa divulgar 

informação, foi possível graças ao desenvolvimento de uma série de ferramentas que 

facilitaram a tarefa de criar e gerir espaços virtuais. Termos como Blogue, Wikipédia, 

Podcast, Hi5, Del.icio.us, Linked in, Facebook, Twitter, são apenas alguns exemplos de 

ferramentas que potenciam a “aprendizagem 2.0”, em que se perceciona a Web como um 

ambiente potenciador da colaboração entre pares e o acesso ao conhecimento, tendo como 

base as ideias de aprender fazendo e de interação, criando redes de recursos e de pessoas. 

  

A filosofia da Web 2.0 prima pela facilidade na publicação e rapidez no 

armazenamento de textos e ficheiros, ou seja, tem como principal objectivo 

tornar a web um ambiente social e acessível a todos os utilizadores, um espaço 
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onde cada um selecciona e controla a informação de acordo com as suas 

necessidades e interesses. (Coutinho & Junior, 2007, p.200) 

 

 E quando ocorre esta partilha de informação com a discussão e reflexão crítica 

passam-se a criar condições para se poder afirmar que se promove a passagem para outra 

mundo online, uma 3ªgeração, que se deverá aprofundar e expandir quando passarmos a 

ter disponível, em toda a sua extensão, a Web 3.0, também já designada por «Web 

Semântica», será uma Web onde a comunicação livre e o conhecimento constituirão a 

forma de estar dos seus utilizadores, continuando sempre sob um ambiente e contexto de 

partilha. (Gil, 2014, p.2) 

 Nos últimos tempos, temos visto surgir um número infindável de tecnologias, que 

apontam para a criação de ambientes ricos de aprendizagens. Estas inovações 

tecnológicas trouxeram vantagens evidentes na educação, pelo aumento da motivação e 

autonomia dos alunos e ao fornecerem ao professor, vastas e diferente atividades para as 

suas práticas de ensino. 

 A Web tem-se tornado fundamental para toda a comunidade escolar, enquanto 

complemento de recursos ricos e infindáveis que ajuda qualquer um a manter-se 

informado e a comunicar. A facilidade de aceder, partilhar, comunicar na web 2.0 poderá 

ser o seu grande sucesso para uma nova geração, na qual um utilizador, quer seja professor 

ou aluno, pode participar ativamente como autor, coautor, colaborador, crítico e criativo. 

 Em seguida, apresentamos três das ferramentas que a Web 2.0 tem à disposição, e 

as quais foram utilizadas na minha prática de ensino supervisionada: Blogue, e-mail e 

YouTube. 

 

1.5.3.1. O Blogue 

 

 Com tantos recursos direcionados para diferentes aprendizagens, cabe ao 

professor selecionar, conforme as suas preferências e necessidades dos alunos, os que 

melhor se adequam na sua prática educativa. A fim de integrar novos métodos e 

ferramentas de ensino, vários são os professores que recorrem ao uso do blogue 

educacional. 

 A palavra blogue deriva do termo Web Log que mais tarde se uniu dando origem 

ao termo Weblog. Em 1999 o termo foi abreviado para blog ou blogue por Peter Merholz.  
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  O Blogue foi criado no final de 1997 por Jorn Barger, (Prendes, 2006 apud 

Amarós, 2009 cit. por Bastos, 2011, p. 173), editor do robot wisdom weblog, quando os 

blogs começaram a surgir na rede.  

 O Crescimento da sua utilização é muito elevado. Em 1999 o número de blogues 

no mundo era cerca de 50, passados 10 anos o número subiu para os 100 milhões. 

Atualmente um blogue é criado a cada segundo. 

 O blogue é um diário na Web, cuja informação está organizada da mais recente 

para a mais antiga e cuja estrutura permite de forma simples e rápida o registo e a 

atualização a partir de posts, estando em permanente atualização com opiniões, factos, 

imagens, vídeos. Disponibiliza um índice de entrada e pode conter apontadores para 

outros sites. (Bastos, 2011, p. 173)  

 Para Esteves e Gouveia (2012) os blogs “são páginas na internet comentadas 

constantemente datadas em ordem cronológica, possuem links e possibilitam editar 

comentários, que permitem que seus usuários registrem e publiquem, utilizando a 

linguagem verbal, escrita e não verbal, informações, idéias e opiniões.”  

 Amarós (2009 cit. por Bastos, 2011, p. 174) apresenta, sistematizando, as 

definições apontadas por alguns autores:  

 

Quadro 4: Definições do conceito de Blogue 

Stephen Downes 

(2003) 

 

- Sítio Web;    

- Organização: séries baseadas em questões de dados;   

- Normalmente escrito por uma só pessoa; 

- Reflete opiniões pessoais ou comentários sobre questões de interesse do autor;   

- Interface: mostra, em primeiro lugar, o comentário ou opinião mais recente, 

permitindo que os leitores identifiquem o novo conteúdo facilmente;   

 

Donna 

Wentworth 

(anterior a 

12/2/2003) 

- Denomina-se Weblog ou blog;  

- Lugar Web atualizado diariamente através de emparelhamentos, comentários e 

qualquer coisa que a pessoa queira transmitir; 

- Os artigos novos colocam-se na parte superior e os mais antigos fluem abaixo 

da página;  

- Podem ser diários políticos, resumos de notícias e/ou diários pessoais;  

- Podem centrar-se num tema através de um universo de assuntos;  

- A forma de Weblog é diferente e única com respeito à Web; 

 

Alejandro 

Piscitelli (2002) 

- Primeira forma prática de escrever em linha;  

- Publicação massiva de informação; 

- Custo de alfabetização tecnológica praticamente zero; 

 

Fonte: Adaptada de Bastos, 2011) 
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 Para Raposo-Rivas, Figueira e Presa (2013) consideram o blogue um dos 

fenómenos mais impactantes, pois o seu fácil manejo permite que qualquer pessoa possa 

criar e editar um. Segundo estas autoras, o blogue pode estar relacionado com uma 

temática concreta ou pode englobar várias temáticas, oferecendo a possibilidade de 

compartilhar qualquer informação com outros usuários e estes, pela sua vez, debatem e 

comentam sobre o exposto. “Este recurso permite, incluir todo tipo de archivos 

multimédia através de un secillo manejo, además de relacionarse y ser referenciado desde 

otros sítios web”. (2013, p. 309) 

 O blogue por ser usado como meio de comunicação, interação e troca de 

informação e conhecimento, vem sendo utilizado por pessoas de todas as idades. Pelo seu 

caráter prático e interativo, fácil de usar e que não requer maiores conhecimentos de 

informática, também está a ser usado na educação como uma ferramenta útil e dinâmica.

 Existem vários tipos de blogues, pessoais, colaborativos, temáticos. (Para Raposo-

Rivas, Figueira e Presa, 2013, p. 309) Sendo que os mais utilizados são os blogues com 

conteúdo politico, estilo de vida, tecnologia e os escritos por mulheres. Porém, para efeito 

deste relatório, o que nos interessa são os blogues educativos/educacionais/escolares que, 

Segundo Gomes e Silva (2006, p. 292) são: 

 

considerados numa perspectiva abrangente, abarcando quer blogues que se 

dirigem especificamente a actividades escolares de carácter curricular e 

conteudal (focando conteúdos programáticos de um determinado nível de 

escolaridade e/ou de determinada disciplina) ou de carácter extracurricular, 

quer todo um conjunto de blogues que, não tendo sido idealizados tendo em 

vista qualquer tipo de exploração em contexto escolar, são contudo fortemente 

educativos e passíveis de serem explorados como um recurso educativo 

adicional. Na sequência desta linha de pensamento, optámos por adoptar a 

designação de blogues escolares para todas as situações em que os blogues são 

criados e mantidos por professores e/ou alunos, tendo em vista objectivos e 

actividades directamente relacionadas com os contextos. 

 

 A integração do blogue nas atividades de sala de aula rompeu com a forma 

tradicional de ensino onde os alunos recebiam o conhecimento de forma passiva, onde 

eram vistos como meros espectadores. Eles passam a ser autores e co-autores do seu 

conhecimento e aprendizagem de forma cooperativa, colaborativa e interativa. Uma vez 

que a “alma” do blogue é o conteúdo e o seu objetivo é a interação, a possibilita que se 

crie aprendizagens cooperadas e mais significativas. 
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 Rosa Oliveira defende que a exploração educativa dos blogues integra muitas das 

ideias apoiadas por educadores como Paulo Freire e Vygotsky, nomeadamente na 

importância da interação e da linguagem no desenvolvimento e na aprendizagem 

(Oliveira, 2006). E refere que os blogues têm adquirido grande importância nos meios 

escolares e salienta que “o seu uso tem sido difundido cada vez mais como objecto de 

aprendizagem, encarnando, com grande entusiasmo, ser um vetor de um modelo de 

ensino-aprendizagem no qual a construção coletiva de significados representa um novo 

fazer educativo”(Oliveira, 2006, p.337).  

 A criação do blogue em contexto escolar provoca desde logo nos alunos um 

grande entusiasmo, contendo portanto o elemento lúdico tão importante no processo de 

aprendizagem. Proporciona e desenvolve o sentido de autonomia, responsabilidade e 

criatividade. A principal funcionalidade do blogue é o desenvolvimento da escrita e a sua 

compreensão da leitura. Incentivar o uso dos blogues pode ser considerado uma forma de 

se produzir atividades de produção textual fora do ambiente convencional de sala de aula. 

No entanto, segundo Raposo-Rivas, Figueira e Presa (2013, p. 317), é importante que se 

tenha atenção à produção desses textos (posts), uma vez que se deve seguir três fases 

fundamentais durante o processo de escrita:  

 

 La de planificación, que supone eegir las ideias que se quieren plasmar y de qué manera; 

recordar si tiene alguna información sobre lo que va escribir o, por el contario, debe 

buscarla, etc. 

 La de textualización (también denominado de redacción) que se refiere a ordenar las ideas y 

exponerlas de manera clara teniendo en cuenta la ortografia y la semântica. 

 La fase de revisión, com la que se reflexiona sobre lo planificado y el resultado obtenido, se corrige 

errores y se mejora el texto si es necessário.  

  

 São já muitos os autores que se debruçam sobre as utilização dos blogues nas 

escolas, permitindo identificar abordagens com diferentes focos. España et al. (2008) 

destacam um conjunto de vantagens da utilização dos blogues em contexto educativo e 

que decorrem desde logo da sua “simplicidade, comodidade e facilidade de uso” (España 

et al., 2008, p. 372 cit. por Bastos, 2011, p. 176):   

 

 Interatividade. A interatividade e a participação são dois aspetos essenciais dos blogues. A 

possibilidade que o aluno tem de comentar o que se publica e a de poder obter informação acerca 

de quem escreve sobre nós noutros blogues e aceder a feedbacks de quem comenta o publicado. 
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O aluno pode participar na comunidade de aprendizagem publicando, ligando-se, vendo, lendo, 

pensando e respondendo.  

 Aluno protagonista da aprendizagem. Ao desenvolver um blogue, o aluno passa a ser o líder da 

sua própria aprendizagem e emissor de mensagens. Normalmente um blogue educativo resulta da 

participação de um grupo de alunos, podendo cada um deles assumir a responsabilidade por uma 

tarefa específica, tal como acontece numa redação de um jornal, por exemplo.  

 Facilidade de manuseamento. Para criar ou utilizar um blogue, alunos e professores não 

necessitam de conhecimentos de informática, apenas são necessários conhecimentos básicos como 

escrever mensagens ou o uso de interfaces, conhecimentos já adquiridos com outros programas 

como de correio eletrónico ou de processador de texto.  

 Acesso desde qualquer lugar. Como toda a gestão e publicação do blogue se faz online, não se 

limita a um computador. Professor e alunos podem dinamizar o blogue em qualquer computador, 

em algum lugar e à hora mais conveniente para eles. A grande vantagem é que o seu uso não se 

limita ao espaço e ao tempo de uma aula.  

 Publicação cronológica. A organização da informação num blogue faz-se da mais recente para a 

mais antiga. Assim, sempre que acedemos ao blogue a informação que visualizamos em primeiro 

lugar é a mais nova, a última a ser atualizada.  

 Categorização dos conteúdos. A classificação dos conteúdos por categorias conceptuais facilita 

a organização do material e em consequência o acesso a este sempre que se precise. Uma vantagem 

é que quando o aluno categoriza a informação aprende a aplicar técnicas de seleção e classificação 

da informação. 

 Retroalimentação. Num blogue não é necessário criar um espaço próprio para o feedback. A 

possibilidade de fazer comentários online cria uma comunicação interativa que permite ao aluno 

receber resposta imediata de outros participantes e tomar consciência da sua própria 

aprendizagem.  

 Ligações. Nos blogues pode colocar-se uma lista de blogues recomendados, que podem estar 

disponíveis na página principal. A vantagem é que permite abrir redes de informação para 

aprofundamento do tema do blogue. 

  Moderação de comentários. Os comentários que se fazem no blogue carecem de aprovação do 

administrador do mesmo, um docente ou aluno responsável, para serem publicados. No entanto, a 

possibilidade de serem publicados de maneira automática também existe. 

 

 Outra finalidade apontada, para além destas, é a flexibilidade, uma vez que o 

blogue pode ser usado de forma individual ou coletiva e ainda com diversas finalidades. 

(Carvalho & Cruz, 2006 cit. por Bastos, 2011, p. 176) 

 Para Raposo-Rivas, Figueira e Presa (2013, p. 318) as vantagens e importância do 

uso do blogue são:  
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 A escrita, uma vez que há uma compreensão e reflexão da forma de escrever. Há também uma 

consciencialização da ortografia e uma planificação do discurso e por fim uma revisão do texto 

antes de ser publicado. 

 A leitura, pois há um treinamento desta e alunos motivam-se para uma leitura mais clarificada. 

 Motivação no aluno é favorável para desenvolver competências básicas nos alunos como a 

autonomia e responsabilidade. 

 Propiciador de socialização, integração, comunicação e inclusão social, visto estar em contacto 

com outras pessoas e poder trocar informações. 

 Desenvolver e integrar as TIC na sala de aula e adquirir mais conhecimentos sobre estas; 

 Propiciador de atividades, através dos comentários, debates e sugestões. 

 

 Como desvantagens e/ou dificuldades do uso do blogue na sala de aula, a única 

apontada entre vários autores é a falha do acesso à Internet, que pode condicionar a 

planificação de uma atividade com recurso ao blogue.  

 Com a facilidade de criação e publicação, a possibilidade de construção coletiva 

de textos e o potencial de interação, tornam os blogues uma ferramenta pedagógica de 

destaque para a educação. Em síntese, podemos definir o blogue no contexto de ensino 

como um diário interativo, onde se organizam as nossas experiências, inquietações, 

avanços e atrasos, preocupações, interesses, objetivos, ideias, que se depositam num 

“escritório” comum situado no “sexto continente”, a Internet (Amorós, 2009 cit. por 

Bastos, 2011, p. 177). 

 O uso do blogue na educação pode ser entendido como um recurso pedagógico, 

funcionando meramente como um depósito de informações, ou como uma estratégia 

pedagógica, abrindo espaço para os comentários e exposição das ideias dos alunos, onde 

os alunos assumem um papel ativo e o professor recetivo. 

 

1.5.3.2. O e-mail 

 

 O e-mail ou correio eletrónico é um dos meios mais populares para a troca de 

mensagens, estabelecimento de relações interpessoais, profissionais, sociais e comerciais. 

Relações desejadas, esperadas, criadas ou, ao contrário, invasivas, impostas, forjadas e, 

algumas vezes inoportunas. É um instrumento de comunicação que permite manter um 

diálogo sem que os envolvidos precisem estar simultaneamente disponíveis para o 

contato.  
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 A invenção do e-mail é mais antiga do que a Internet. E ainda hoje, é a ferramenta 

mais usada pelos utilizadores da Internet. Diz Paiva (2004) que o e-mail/mensagem 

eletrónica/correio eletrónico surgiu em 1971, quando Ray Toomlinson enviou a primeira 

mensagem de um computador para outro através do programa SNDMSG que acabara de 

desenvolver. Também foi ele que escolheu o sinal gráfico @ (arroba) para separar o nome 

do destinatário do lugar para onde vai a mensagem - na língua inglesa, @ significa at 

(em). Se por correio normal temos os nossos endereços/moradas para nos poder 

identificar e situar no espaço, porque não fazer o mesmo com o correio eletrónico? Cada 

servidor Internet (em informática, um servidor é um sistema de computação que fornece 

serviços a uma rede de computadores) possui um endereço Internet, de modo a que os 

outros computadores consigam distingui cada computador dentro da rede. Ao se associar 

a um servidor Internet o usuário ganha um nome de acesso e uma senha. O endereço 

eletrônico (também chamado e-mail) passa a ser: nome_de_acesso@endereço_servidor.  

 A influência da informática na escrita é inevitável, e qualquer atividade em que o 

uso da escrita esteja a ser valorizado, pressupõe-se que seja uma mais valia no uso 

educativo. O e-mail como ferramenta potencializadora da escrita tem sido vista, ainda 

que lentamente, como um recurso didático e lúdico para o processo de ensino e 

aprendizagem. Prova disso, é o modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna 

que introduziu a prática e uso do e-mail como uma “arma”, usada no combate ao ensino 

formal e rotineiro, usando-o numa das suas componentes – A correspondência.  

 Também no ensino superior esta ferramenta é de extrema importância. Hoje em 

dia é difícil encontrar um aluno no Ensino Superior que não tenha, pelo menos um, e-

mail, como forma de trocar dúvidas, informação, documentação, esclarecer dúvidas com 

os professores e os colegas. 

  Segundo Bastos (2011, p. 193), num estudo realizado por Sánchez Rodríguez 

(2001) sobre a utilização do Correio eletrónico e da Web em contexto educativo, no caso 

universitário, os resultados de uso foram positivos: o correio eletrónico facilitou a 

comunicação entre estes, evitando o deslocamento à universidade para fazer tutoria. 

Muitas das dúvidas dos formandos eram enviadas por e-mail para os supervisores, que 

respondiam da mesma forma. 

 Num outro estudo Pérez i Garcías (1997 cit. por Bastos, 2011, p. 193) organizaram 

uma experiência educativa com o correio eletrónico que permitisse a aprendizagem 

colaborativa. Foi proposto aos alunos, que se agrupassem e que analisassem um texto, 
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comum, e que posteriormente fizessem o debate, sobre o texto, via e-mail. Por fim, 

salientaram-se as vantagens e desvantagens do uso desta ferramenta: 

 

 Vantagens: “permitir a partilha e o intercâmbio de informação e de ideias entre 

as pessoas; há maior disponibilidade de tempo; como se faz um registo escrito obriga a 

uma maior reflexão.” 

 Desvantagens: “mais propício para o trabalho individual, já que ao longo do 

estudo os grupos se foram desfazendo, dando lugar a intervenções de cada um.” 

 

 Teresa Almeida d’Eça (2002, p. 41 cit. por Saragoça, 2009, p. 64) apresenta um 

conjunto de potencialidades do correio eletrónico como ferramenta às respostas dos 

jovens contemporâneos.  

 

 A informalidade, a rapidez de envio/receção da informação; 

 O imediatismo/instantaneidade; 

 A atualidade, uma vez que permite receber constantemente atualizações, noticias, 

acontecimentos, eventos; 

 A proximidade, já que não há distância entre o recetor e o emissor; 

 A amigabilidade e a comodidade, pois é muito fácil de aprender a usar; 

 A conveniência, pois não incomoda; 

 A economia, uma vez que contactamos com outros sítios do mundo sem custos; 

 A acessibilidade, uma vez que podemos aceder quando queremos e em qualquer lado 

com acesso à Internet; 

 A vitalidade, pois é um meio dinâmico, ativo e em constante mutação. E as mensagens 

eletrónicas ficam guardadas até que as apaguem. 

 

 Quanto aos aspetos negativos deste modo de comunicação e troca de informação, 

são encontradas e apontadas, para vários autores, as seguintes: 

 

 Mensagens indesejadas; 

 Dificuldades de leitura de mensagens, documentos por haver incompatibilidade 

de softwares; 

 Vírus que podem vir contidas nas mensagens; 

 Arquivos e documentos pesados podem deixar o aparelho/dispositivo lento; 
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 Facilita discussões e criação de comunidades; 

 Contacto fácil pode favorecer a invasão de privacidade.  

 

 Professores e alunos podem aprender a usar o correio eletrónico, aproveitando 

todas as suas potencialidades de ensino e integrando-o no seio escolar. Esta ferramenta 

não só potencia as ligações sociais, como também é um importante recurso para aulas 

dinâmicas, tornando o aluno mais empenhado, colaborativo, social, comunicativo, 

argumentista (pela possibilidade de debates sobre um tema ou sobre a construção do texto 

no coletivo), autónomo e confiante.  

 

 O e-mail é uma ferramenta que facilita aprendizagem colaborativa e 

cooperativa, a aprendizagem de diferentes tipos de competências; entre elas, 

as sociais: a percepção das diferentes perpectivas de um problema, a análise 

critica, a negociação de uma situação a resolução de problemas e de conflitos, 

e, ainda o ensino em equipa, todas facetas distintas daquilo que deve fazer parte 

do processo de ensino-aprendiagem deste século. (Almeida d’Eça, 2002, p.42 

cit. por Saragoça, 2009, p.64)  

 

 É importante, salientar mais uma vez as potencialidades da ferramenta que é o e-

mail para o processo de ensino e aprendizagem da escrita e consequentemente da leitura. 

Estamos a falar de um meio apelativo que pelas vantagens atrás explicitadas pode e deve 

ser utilizado em contexto educativo. 

 

1.5.3.3. O YouTube 

 

 O YouTube é mais um espaço da web 2.0, ou seja da web social, principalmente 

usado por adolescentes, que veio oferecer oportunidades de publicação e albergue de 

documentos de vídeo, que podem ser posteriormente acedidos por qualquer utilizador 

com acesso à Internet. A origem do nome YouTube vem do inglês you: Tu e tube: Tubo, 

ou seja Tu no Tubo, alusivo a Tu na Tela, na televisão.  

 O serviço YouTube foi criado em Fevereiro de 2005 por Steve Chen, Chad Hurley 

e Jawed Karim, com o objetivo de possibilitar a partilha de vídeos. Inicialmente este 

serviço consistia em partilhar conteúdos audiovisuais como excertos de filmes, de 

programas televisivos, vídeoclips, conteúdo produzido por amadores, utilizando o 
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formato Macromedia Flash. No entanto, todo o material disponibilizado não pode ter 

copyright e não deve exceder os 100MB (Cruz in Carvalho, 2008, p. 25).  

 O YouTube alcançou rapidamente um grande sucesso e popularidade dado a 

facilidade com que os utilizadores criam contas e enviam material que, hoje em dia, já 

conta com um número expressivo de vídeos pessoais, entrevistas, programas educativos, 

novelas, jornais, clips musicais, etc., chegando aos 100 milhões de vídeos visitados por 

dia, em Julho de 2006. (Fortes, 2006 cit. por Bastos, 2011, p. 200) Porém, segundo 

comunicados do YouTube, em 2011 foram contabilizados cerca de 4 bilhões de visitas 

por dia. Em março de 2015, os criadores que filmam nos Espaços YouTube produziram 

mais de dez mil vídeos que geraram mais de mil milhões de visualizações e mais de 

setenta milhões de horas em tempo de visualizações. 

 Em Novembro de 2006 foi comprado pela Google e a revista norte-americana 

Time classificou o YouTube como a “invenção do ano”. O YouTube liderou a lista das 

melhores invenções do ano que incluía categorias tão diversas, como, medicina, 

brinquedos, Internet, casas, roupas, entre outras. (Cruz in Carvalho, 2008, p. 25)  

 Os vídeos são ferramentas que podem favorecer diversas situações de ensino e 

aprendizagem, tornando a compreensão dos conteúdos mais facilitada, pois os alunos 

conseguem ver e ouvir a transmissão das informações, entrevistas e até mesmo as 

situações reais do dia-a-dia. Esta prática não é novidade, já está a ser utilizada há bastante 

tempo em contexto educativo. (Junior, Lisbôa & Coutinho, 2011, p. 20) 

 

 O vídeo é aqui o lápis que vai escrever a palavra, desenhar o quadro da 

imagem, da visualidade, da visibilidade. O uso do vídeo na escola (...] amplia 

a nossa capacidade de endereçarmos outras e novas respostas à sociedade. 

Respostas que são de autoria coletiva. (Orofino, 2005, p.51) 

 

 Porém, o que muitas escolas têm feito é resistir e afastar as novas tecnologias, 

recursos e ferramentas do convívio escolar, preferindo, simplesmente, fingir que o mundo 

digital que está fora dos muros da escola não existe.  

 Nesse sentido, Moran (1993, p.3) refere que muitas vezes “a escola desvaloriza a 

imagem e toma as linguagens audiovisuais como negativas para o conhecimento. Ignora 

a televisão, o vídeo; exige somente o desenvolvimento da escrita e do raciocínio lógico.” 

Privilegiando o conhecimento e práticas formais de dar aula. Algumas escolas ainda não 

se deixam tocar pela necessidade de envolver todos os sentidos no ensino e na 
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aprendizagem, quando esse é um dos pontos fortes da prática audiovisual: aprender 

usando outras linguagens que são pouco exploradas numa aula tradicional.  

 A utilização de vídeos em sala de aula não alteraria os padrões de ensino e 

aprendizagem mas sim agrega valores contemporâneos de ensino. 

 Moran (1993, p. 50) enumera algumas estratégias e vantagens de uso do vídeo 

para aproveitar mais as suas potencialidades no contexto educacional: 

 

 O vídeo como sensibilização: para introduzir um novo assunto;  

 O vídeo como ilustração: para ajudar a compor cenários e situações que ajudam no 

entendimento dos conteúdos;  

 O vídeo como simulação: por exemplo, o vídeo pode mostrar, por exemplo, experiências 

mais perigosas ou que exigem recursos que a escola não possui;  

 O vídeo como produção: para registrar aulas, experiências, entrevistas, produção em 

vídeo dos/com os alunos, etc. 

  

 O YouTube também disponibiliza um serviço específico para educadores e 

professores, o TeacherTube, que permite armazenar vídeos até 100 MB e catalogá-los 

com as etiquetas correspondentes, podendo optar-se pela privacidade, só para a turma ou 

escola, ou tornar público permitindo que qualquer outro o utilize nas suas aulas ou 

conferências. (Bastos, 2011, p. 183) 

 Em relação aos pontos negativos/desvantagens do seu uso, destacam-se não só a 

nível educacional mas também a nível de uso pessoal: 

 

 A falta de privacidade das pessoas, pois qualquer situação do dia-a-dia pode ser 

filmada e cair na rede, sendo visualizada por milhões de pessoas;  

 Os direitos de autoria muitas vezes não são respeitados; 

  A exposição de menores e imagens impróprias para estes;   

 Informações enganosas; 

 Disseminação de preconceitos e mensagens racistas. 

 

 Sendo assim, segundo Almeida, Silva, Junior, Borges1 algumas recomendações 

devem ser feitas aos professores que utilizam o YouTube nas suas práticas educativas:  

                                                           
1http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV045_MD1_SA4_ID8097_0
6092015214629.pdf  

http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV045_MD1_SA4_ID8097_06092015214629.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV045_MD1_SA4_ID8097_06092015214629.pdf
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 Analisar os pontos positivos e negativos do vídeo além do contexto é fundamental para a 

escolha do vídeo mais adequado; 

 Observar se as imagens despertarão a criticidade do aluno e a sua reflexão; 

 Verificar a faixa etária dos alunos para a linguagem e imagem do vídeo a ser exibido;  

 Procurar contextualizar o vídeo com atividades e exercícios propostos;  

 Verificar a qualidade do áudio e do vídeo, a qualidade do equipamento;  

 Duração do tempo da aula e do vídeo;  

 Observar os elementos do vídeo como imagens, cores, elementos, texto e linguagem;  

 Evitar a utilização dos vídeos apenas para cumprir a carga horária; 

 Informar os alunos que o vídeo é uma das inúmeras ferramentas que podem ser utilizadas 

em sala de aula para o ensino e aprendizagem.  

 

 Assim, o YouTube desponta como uma ferramenta que pode contribuir para o 

processo educativo no sentido de possibilitar novas práticas em que alunos e professores 

tornam-se coautores na construção do conhecimento. 

 

1.5.4. A Plataforma Escola Virtual 

 

 A Escola Virtual surgiu em 2005, como um projeto inovador de educação online 

da responsabilidade da Porto Editora, e tendo como finalidade ser um complemento em 

contexto educativo de modo a levar todos os estudantes para o sucesso escolar, apoiando 

o estudo autónomo dos alunos. Esta é a primeira plataforma de e-learning, tal como é 

apresentada pelos seus autores, direcionada para grande parte das áreas disciplinares do 

currículo nacional, desde o ensino básico ao secundário, disponibilizando os conteúdos 

programáticos das várias disciplinas de forma inovadora e dinâmica, permitindo a 

interação dos alunos com os conteúdos estudados.  

 

A Escola Virtual reúne milhares de exercícios para as principais disciplinas do 

1.º ao 12.º anos, organizados por tópicos do programa, que avaliam o 

conhecimento do aluno. Em função dos resultados, são sugeridas aulas 

interativas para a revisão da matéria, proporcionando uma experiência de 

estudo orientada para a aprendizagem individual e autónoma do aluno. O que 

não sabes, aprendes! (Escola Virtual, 2016) 
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 Através do site www.escolavirtual.pt ou do CD-ROM da Escola Virtual da Porto 

Editora, é possível aceder a um conjunto de utilidades que visam apoiar os professores, 

os alunos e eventualmente os encarregados de educação. 

  

 A Escola Virtual é uma plataforma de ensino-aprendizagem 

personalizada através da qual se disponibiliza as matérias curriculares das 

principais disciplinas do Currículo Nacional, do 1.º ao 12.º ano. O objetivo do 

projeto, da responsabilidade do Grupo Porto Editora, é disponibilizar a toda a 

comunidade educativa métodos de estudo e acompanhamento mais atrativos e 

eficazes, orientados para o sucesso escolar dos alunos. (Porto Editora, 2016). 

 

Esta plataforma permite um método de estudo mais atrativo e estimulante para 

todos os alunos, recorrendo a vários e diferentes recursos multimédia que permite ao 

aluno aprender ao seu próprio ritmo e de forma flexível. 

O aluno interage, ao seu ritmo, na descoberta e assimilação de conceitos, na 

própria resolução de exercícios e no aprofundamento das matérias, tornando-se um agente 

ativo do processo de aprendizagem e quebrando a monotonia, por vezes existente, nas 

salas de aula. 

A Escola Virtual vai ao encontro da urgente necessidade de maior integração das 

TIC na sala de aula e da necessidade de aproveitar as potencialidades das suas 

ferramentas. Assim, esta disponibiliza um vasto leque de recursos interativos ao professor 

e aos alunos. Estes recursos interativos permite a edição de conteúdos de acordo com as 

necessidades de cada turma e o upload de materiais carregados pelo professor. Esta pode 

ser utilizada em dois contextos pedagógicos distintos: a projeção em sala de aula e o 

trabalho em e-learning com os alunos.  

Ao entrarmos na plataforma, encontramos três perfis: professores, alunos e 

encarregados de educação, e instituições. 

Ao entrar no perfil do Professor sugerem-nos o acesso: 

 

Individual:  

 Estão disponíveis todos os manuais do Grupo Porto Editora com inúmeros recursos 

associados; 

 Milhares de recursos multimédia catalogados por ano, disciplina e tema; 

 Milhares de testes, fichas e questões catalogadas por ano, disciplina e tema; 

 Ferramentas de criação de aulas e de testes personalizados. 

http://www.escolavirtual.pt/
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Via Escola: 

 Acompanhamento do registo de desempenho dos seus alunos; 

 Atribuição de trabalhos através de um processo mais simples e intuitivo; 

 Possibilidade de análise por tópicos de cada disciplina da evolução dos seus alunos; 

 Comunicação com os alunos. 

No perfil dos alunos e encarregados de educação, apresentam-nos três hipóteses:  

 

 Testa: onde existe milhares de perguntas e jogos catalogadas por temas que permitem 

um rápido feedback dos conhecimentos adquiridos e dos que ainda falta adquirir. 

 Aprende: Recorrendo às aulas sugeridas e catalogadas de acordo com os programas das 

várias disciplinas, aos vídeos, às animações e às interatividades, os alunos desenvolvem 

a compreensão e aquisição dos conhecimentos e conceitos. Estes recursos, estruturados 

em aulas interativas, são propostos em função do trabalho que vais desenvolvendo. 

 Melhora: À medida que vais realizando mais atividades na Escola Virtual, vai sendo 

atualizado um relatório, descritivo da evolução do aluno no que diz respeito à aquisição 

de conhecimentos. 

 

 No final, ainda nos aparece o “botão” para aceder à versão digital dos manuais 

escolares. Esta versão integra todos os recursos multimédia que compõem o projeto. 

Segundo consta no site e acedendo ao terceiro perfil, das instituições, as 

potencialidades e funcionalidades que esta plataforma apresenta ao professor e ao aluno 

são: 

 Acesso a testes de avaliação das aprendizagens, com resultados automáticos; 

 Identificação dos tópicos que os alunos dominam e aqueles que deverão estudar melhor; 

 Recomendação de aulas interativas e atividades em função dos resultados individuais de 

cada estudante; 

 Acesso a relatórios sobre o desempenho dos alunos nas tarefas efetuadas na plataforma; 

 Possibilidade de análise da evolução da turma por tópicos de cada disciplina; 

 Atribuição de trabalhos através de um processo simples e intuitivo; 

 Comunicação com as turmas ou individualmente com cada aluno. 

 Acesso a todos os manuais do Grupo Porto Editora com centenas de recursos 

associados; 

 Milhares de recursos multimédia catalogados por ano, disciplina e tema; 

 Milhares de testes, fichas e questões catalogadas por ano, disciplina e tema; 

 Ferramentas de criação de aulas e de testes personalizados. 
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Em suma, a Escola Virtual é um projeto cujo objetivo é disponibilizar a toda a 

comunidade educativa métodos de estudo e acompanhamento mais atrativos e eficazes, 

orientados para o sucesso escolar dos alunos, numa perspetiva de ensino e de 

aprendizagem. Esta plataforma, desperta bastante interesse nos alunos uma vez que torna 

as aulas menos monótonas e mais apelativas. A Escola Virtual como único recurso pode 

constituir-se como ensino tradicional, uma vez que a maioria das ferramentas requer o 

uso individual e isolado, em que alunos não são colocados a pensar, a interagir uns com 

os outros, a confrontar ideias, estratégias de resolução de problemas. Cabe ao professor, 

enquanto orientador e facilitador da aprendizagem, orientar a integração deste recurso 

para interação e para a partilha de saberes, disponibilizando atividades em que se recorra 

á Escola Virtual mas que sejam pensadase refletidas no que diz respeito à interação 

interpessoal e à cooperação.  

 

1.5.5. Ferramentas Office 

 

1.5.5.1. PowerPoint 

 

 O PowerPoint é um programa da Microsoft Office, que engloba um conjunto de 

programas de produtividade da mundialmente conhecida Microsoft Corporation. É 

utilizado para criar apresentações visuais. Neste programa podemos encontrar, à nossa 

disposição, inúmeras ferramentas de fácil uso que permitem criar apresentações simples, 

divertidas, complexas e profissionais.  

 Assim sendo, o PowerPoint apresenta-se como uma ferramenta sofisticada, uma 

vez que é considerada, um programa útil e acessível para a criação e apresentação de 

recursos visuais para um público, traduzindo-se num novo meio de expressão e 

transmissão de informação. 

 Este programa torna-se num recurso de preferência para crianças, uma vez que o 

programa permite o uso de diversas cores e combinações, além de recursos como 

animações, sons e fundos personalizados, o que atrai o seu interesse e atenção. 

 Portanto, o PowerPoint considera-se um instrumento útil para o ensino. Muitos 

são os alunos, de todos os níveis de ensino, que recorrem a este programa para a 

apresentação de trabalhos, projetos, pesquisas, entre outros. É também possível inserir-se 

fotos e outros documentos digitalizados e também criar folhetos e posters.  
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 Garcia afirma que, a nível da educação, este programa é utilizado para: 

  

apresentações de unidades didácticas, em que os estudantes posteriormente 

aprofundarão o tema recorrendo a bibliografia adequada ou outros documentos 

cedidos pelo professor e constituídas por uma sequência de diapositivos, onde 

cada um deles poderá ser considerado como um documento elementar em 

linguagem scripto visual. (Garcia, 2010, p. 243)    

  

 As vantagens apontadas, por este e outros autores, ao PowerPoint são: 

 

 Acesso fácil e rápido às caraterísticas e ferramentas básicas do programa;  

 Funcionar como um elemento de mediação entre docentes e estudantes; 

 Utilização de frases curtas, a fim de sintetizar conteúdos, o que se traduz no destaque de 

informações de maior relevância; 

 Apresentação atraente, de modo a captar a atenção de quem vê; 

 Facilidade de alteração ou modificação de slides;  

 Possibilidade de organizar, alterar, mover os slides; 

 Integração e hiperligação com outras ferramentas e links numa apresentação, como 

imagens, vídeos, gráficos e esquemas; 

 Possibilidade de ser visualizada por um público, quando a apresentação é acompanhada 

de outros recursos, como o projetor; 

 Ausência de auxiliares de memória em formato de papel, uma vez que cabe à 

apresentação em formato PowerPoint essa mesma função. 

  

 Em contrapartida, existem também várias desvantagens deste mesmo programa:  

 

 Falta de articulação entre slides, o que se traduz na incoerência de informações; 

 Distanciamento da mensagem, que se pretende transmitir, uma vez que se foca 

essencialmente na informação exposta pela apresentação. 

 Possível excesso de ferramentas (imagens, vídeos, esquemas, entre outros), que poderá 

conduzir ao desvio da mensagem que se quer transmitir; 

 O equipamento poderá constituir-se como uma desvantagem, pois pode não haver à 

disposição, um computador e equipamentos de projeção para um público ou pode não 

ser compatível. 

 

 Sendo que a maioria dos pontos acima referidos, torna-se mais numa desvantagem 

para quem quiser aceder, posteriormente, à apresentação, uma vez que a reduzida 

informação presente nos slides fica um pouco confusa e incoerente, pois não existe um 

fio condutor entre informações.    
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1.5.5.2. O Word 

 

 O Microsoft Word faz parte de um conjunto de programas da Microsoft Office. É 

especializado na produção de textos, sendo possível criar desde documentos simples até 

aos mais complexos, tais como: textos, tabelas, quadros, relatórios, cartas, ofícios, 

procurações, etc.  

 É uma ferramenta que pode ser utilizada em várias práticas do dia-a-dia e em 

vários setores de atividade, como no educativo.  

 As produções de texto são bastante exploradas, como letras de músicas, poesias e 

rimas, criação de histórias e textos descritivos, redigir trabalhos, projetos e pesquisas, 

construir fichas. Tais atividades são propostas com o intuito de familiarizar a criança com 

os processos diferentes de criação textual e o uso da linguagem escrita. O facto de neste 

programa haver um corretor ortográfico possibilita ao aluno uma deteção e correção 

imediata e autónoma do erro. Assim, para além da escrita, a gramática e a ortografia 

também são exploradas e desenvolvidas. Além disso, a criança tem a possibilidade de 

expressar livremente seu pensamento, assim como trabalhar a leitura e a construção 

frásica, visto que o Word também deteta e corrige erros de concordância.  

 As desvantagens que se encontram é essencialmente o facto de o corretor 

ortográfico do Word detetar o erro e ainda sugerir a sua correção. Assim, se o aluno 

recorrer à correção direta do Word não tem consciência do erro que cometeu e 

consequentemente não desenvolve a ortografia e a construção frásica.  

   

1.6. Políticas e Projetos para a integração das TIC na educação 
 

 Foi na década de 60 do século passado que apareceram as primeiras medida 

legislativas para a introdução, lenta e gradual, das TIC no ensino, em Portugal. 

 Neste ponto, procedemos À apresentação dessas iniciativas fazendo-o por ordem 

cronológica. 

 

1963: É fundado o Centro de Pedagogia Audiovisual com a finalidade de promover o 

estudo e experimentação dos processos audiovisuais. 

 

1964: É criado o Instituto de Meios Audiovisuais no Ensino (IMAVE), com a 

finalidade de “promover a utilização, expansão e o aperfeiçoamento das técnicas 
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audiovisuais como meios auxiliares da difusão do ensino e da elevação do nível cultural 

da população.” (Carvalho, 1985, p.803 cit. por Bastos, 2011, p. 44) 

  A este Instituto estava ligada a TELESCOLA, mais tarde designada como Ciclo 

Preparatório TV (CPTV), com o alargamento da escolaridade obrigatória até os 6 anos. 

A TELESCOLA tinha como “objetivo a realização de cursos através da radiodifusão e da 

televisão escolares”. (Carvalho, 1985, p.803 cit. por Bastos, 2011, p. 44) Esta constituiu-

se como a resposta mais satisfatória para ultrapassar as diversas carências existentes, 

como o aumento de número de alunos e o pouco número de professores. (Bastos, 2011, 

p. 43) 

 

1969: O IMAVE passa a designar-se de Instituto de Meios Audiovisuais em Educação, 

ou seja, mantém a mesma abreviatura mas substitui Ensino por Educação. O objetivo era 

aumentar o seu campo de ação e “proceder ao estudo e experimentação dos processos 

audiovisuais, designadamente cinema, projeção fixa, rádio, gravação sonora e televisão, 

nas suas aplicações e fazer a apreciação dos seus resultados.” (Carvalho, 1985, p.803 cit. 

por Bastos, 2011, p. 44) 

 

1971: O IMAVE dá lugar ao Instituto da Tecnologia Educativa (ITE) com a intenção 

de promover o uso dos audiovisuais em todos os setores educativos, assegurar as emissões 

do CPTV, bem como produzir e difundir material audiovisual para apoio a diferentes 

necessidades escolares. (Bastos, 2011, p. 44) 

 

1976: Criou-se a Universidade Aberta (UA) que facilitava o acesso ao Ensino Superior 

a pessoas que por qualquer razão (como geográfico, incompatibilidade horária, etc.) não 

o podiam fazer na Universidade regular, através do ensino à distância.  

 

1979: é criado o Instituto Português de Ensino à Distância tendo o mesmo público alvo 

que a UA.  

 

 A partir da década de 80, as TIC têm sido impulsionadas através de várias 

iniciativas, projetos e planos com destino a expandir a sua utilização nos vários níveis de 

ensino.  
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1985: Foi criado pelo Ministério da Educação, no Despacho nº 206/ME/85 de 15 de 

novembro, o Projeto MINERVA (Meios Informáticos na Educação: Racionalizar, 

Valorizar, Atualizar), que vai até 1994.Segundo esse Despacho, a sua finalidade era 

introduzir os “meios informáticos no ensino não superior, num esforço que permita 

valorizar ativamente o sistema educativo em todas as suas componentes e que suporte 

uma dinâmica permanente de avaliação e atualização de soluções” e promover uma 

“evolução acelerada das tecnologias da informação, a sua difusão crescente e o seu efeito 

transformador sobre a sociedade”.  

 

Trata-se de um projecto que contemplou numerosas vertentes de actividade, 

congregou pessoas com formações e perspectivas muito diversas, envolveu 

numerosas instituições, mobilizou largos milhares de professores, atingiu 

centenas de milhares de alunos e decorreu por um extenso período de nove 

anos. Corresponde, sem dúvida, a uma actividade muito rica e profundamente 

multifacetada. (Ponte, 1994, p. 3) 

 

 Segundo Coelho (1997, cit. por Ramos et al, 2010, p. 18) este projeto teve como 

principais objetivos:  

 

 Equipar as escolas com equipamento informático;  

 Formar os professores para a sua utilização;  

 Desenvolver software educativo e promover investigação sobre a utilização das 

TIC desde o ensino básico ao ensino secundário;  

 Potenciar as TIC como instrumento de valorização dos professores e do espaço 

escolar e desenvolver o ensino das TIC para a inserção na vida activa. 

 

 Para Ponte (1994, p. 11) o projeto assume na maior parte da sua atividade os 

seguintes fundamentos: 

 

 Encarar as tecnologias de informação como um instrumento educativo importante para 

todos os níveis de ensino; 

  Não favorecer a criação de uma disciplina específica para o ensino das tecnologias de 

informação; 

 Não privilegiar as disciplinas de natureza vocacional; 
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 Não considerar a informática como uma área à parte, exceto no ensino secundário, nos 

cursos relacionados com ela; 

 Manter uma forma de funcionamento descentralizado, de tipo rede; 

 Encorajar uma grande ligação entre as escolas dos diversos níveis de ensino e os 

estabelecimentos de ensino superior. 

 

 Segundo Ponte (1994), o Projeto teve três fases.  

 

 De 1985 a 1988: A “fase-piloto”, onde se formaram as equipas responsáveis pela 

dinamização do projeto, criaram-se as infraestruturas, identificaram-se os pontos 

estratégicos e operacionais do sistema de ensino, definiram-se critérios e analisaram-se 

soluções.  

 De 1988 a 1992: A “fase operacional” do projeto, com a rede de escolas a ser 

gradualmente alargada, passando em 1989 a abranger, a totalidade do país, nos diferentes 

níveis de ensino;  

 De 1992 a 1994: A “fase final”. Por um lado sente-se que os objetivos do Projeto 

continuam a merecer e a reconhecer-se o seu valor. Por outro há a perceção que o modelo 

não funciona da melhor maneira e que não garante uma boa gestão de recursos nem uma 

resposta homogénea a todas as necessidades do sistema, entrando-se numa fase de 

contenção orçamental e conflito crescente entre as necessidades do funcionamento do 

projeto.  

 

 O mesmo autor diz tratar-se de um projeto que contemplou opulentas vertentes de 

atividades, reuniu profissionais com formações e com diversas perspetivas, envolveu um 

vasto número de instituições, recrutou milhares de professores, atingiu centenas de 

milhares de alunos e decorreu por um extenso período de nove anos. Correspondendo a 

um projeto rico e extremamente multifacetado. 

 

1990: O Projeto IVA, (Informática para a Vida Ativa), entrou em vigor a 1990 e 1992, 

ao abrigo do Projeto MINERVA. Com este projeto foram criados e equipados os 

laboratórios de informática, em cerca de vinte e oito escolas secundárias, onde era 

ministrada formação complementar aos professores responsáveis pelo 12º ano. (Bastos, 

2011, p. 47) 
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1992: no âmbito do PRODEP (Programa Operacional do Desenvolvimento Educativo em 

Portugal), foi criado o Programa FOCO (Programa de Formação Continua de 

Professores). Veio apoiar a formação dos professores, como forma a facilitar o uso das 

tecnologias. (Despacho n.° 299/ME/92 cit. por Bastos, 2011, p. 47) 

 

1993: Foi criado o Projeto FORJA (Fornecimento de Equipamentos, Suportes Lógicos 

e Ações de Formação de Professores) com o objetivo de apetrechar as escolas com 

software e hardware e dar formação no âmbito das TIC a professores do ensino 

secundário. 

 

1996: O Ministério da Educação lançou o Projeto Nónio – Século XXI prolongando-se 

até 2002. Segundo o Ramos, et al. no Portal das Escolas (2010, p. 19) este projeto está 

organizado em quatro subprogramas:  

 

 Aplicação e desenvolvimento das TIC;  

 Formação em Tecnologias da Informação;  

 Criação e desenvolvimento de software educativo; 

 Disseminação da informação e da cooperação internacional. 

 

 Como resultados positivos do desenvolvimento do programa Nónio – Século XXI 

pode-se destacar: o reforço do equipamento informático das escolas, a formação de 

docentes ao nível das TIC, a produção de software educativo, a participação em redes de 

comunicação e a integração das TIC no quotidiano das escolas. 

 

1997: O Ministério da Ciência e Tecnologia criou, em simultâneo com o projeto anterior, 

o Plano uARTE (Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa) – Internet nas 

escolas, através da RCTS (Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade), sob tutela da 

Fundação para a Computação Científica Nacional. (Ramos et al in Portal das escolas, 

2010, p. 19) 

 O objetivo era equipar todas as escolas com um computador ligado à Internet, 

criando em cada escola o seu próprio espaço WWW para publicar as suas páginas e o seu 

endereço de correio eletrónico.  

 Segundo Bastos (2011, p. 49), este plano teve duas fases:  
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 De 1997 a 1998: “equiparam-se apenas as escolas do 2º, 3º Ciclos e Secundário e foram 

também abrangidas algumas escolas do 1º Ciclo, bibliotecas públicas, museus e algumas 

associações culturais;” 

 De 1998 a 2001: “com o apoio de autarquias e Centros de Formação de Professores, o 

Programa foi alargado às escolas do 1º CEB abarcando cerca de 8775.” 

 

 Segundo Alves (2006: 18 cit. por Bastos, 2011, p. 49) este Plano estabeleceu as 

“condições para o desenvolvimento de actividades ligadas ao âmbito das TIC, em geral, 

e da Internet, em, particular, para uma mudança de atitudes relativamente a estas 

tecnologias e para uma maior consciencialização sobre as suas vantagens na educação”. 

Assim, esta iniciativa assumiu várias funções como:  

 Promover atividades inovadoras na utilização da Internet no contexto escolar; 

 Produzir conteúdos científicos e tecnológicos; 

 Abrir uma janela de conhecimento para o mundo; 

 Permitir acesso à Informação, através da Internet, a toda a comunidade escolar; 

 Colocar Portugal na linha da frente no contexto internacional; 

 Aprender a pesquisar e trabalhar à distância; 

 Acesso a vários materiais de apoio às atividades, para alunos e professores, através 

da página deste projeto (www.uarte.rcts.pt) ou da Netmóvel (carrinha equipada de 

computadores ligados à Internet que percorria todo país, sensibilizando e 

apoiando a comunidade escolar). (Bastos, 2011, p. 49) 

 

2002: Foi implementado o Programa Internet@EB1, com duração até 2005. Este era 

direcionado às escolas do 1º CEB, sob a colaboração do Ministério da Ciência e 

Tecnologia com a FCCN (Fundação para a Computação Científica Nacional) e com os 

Institutos Politécnicos e Universidades que asseguram a formação inicial dos professores 

do 1.º CEB. Tinha como principal objetivo promover, junto dos professores e alunos, a 

utilização da Internet, no processo de ensino e de aprendizagem.  

 Para se perceber o impacto deste Programa Internet@EB1 foi pedida uma 

avaliação externa que resultou num Relatório cujo coordenador foi João Pedro da Ponte. 

Bastos (2011, p. 51) cita os pontos que Ponte et al.( 2006, p. 176) destacou dessa 

avaliação:  

 

http://www.uarte.rcts.pt/
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 Permitiu certificar competências básicas em TIC por parte de alunos e dos professores; 

 Estimulou a produção e atualização de páginas web das escolas; 

 Promoveu atividades que envolveram um número significativo de escolas, contribuindo 

para um propósito comum e proporcionou a realização de parcerias com autarquias; 

 Contribuiu de modo inequívoco para aumentar o uso educativo das TIC nas escolas do 

1.º ciclo do ensino básico, para fins educativos. 

 

2003: Criou-se a Iniciativa Nacional para a Banda Larga, que pretende generalizar aos 

cidadãos e empresas a utilização dos serviços de internet de banda larga. Esta iniciativa 

dinamizada pela UMIC (Agência para a Sociedade do Conhecimento), entidade que 

coordena os projetos governamentais ao nível da Sociedade da Informação. A nível 

educacional, pretendia-se ligar cerca de 8300 escolas à internet e que todos os alunos e 

professores pudessem ter acesso à Internet em banda larga, independentemente da sua 

localização e com melhor qualidade. Esta iniciativa possibilitou equipar os jardins de 

infância com um computador e no 1º ciclo foi colocado um computador por cada sala de 

aula. (Bastos, 2011, p. 50) 

 

2004: Cria-se o Programa 1000 Salas TIC como medida de apetrechamento informático 

das escolas e destinada a equipar uma sala de informática por escola com 14 

computadores em rede, uma impressora, uma câmara digital e um projetor de vídeo 

(Viseu, 2006 cit. por Ramos et al. in Portal das Escolas, 2010, p. 22). 

 

2005: A EduTIC foi uma unidade criada no Ministério da Educação, através do 

Despacho nº 7072/2005 numa perspetiva de dar continuidade do programa Nónio – 

Século XIX. Era uma unidade para o desenvolvimento das TIC na Educação. No entanto, 

no mesmo ano, as suas funções foram extintas e transferidas para a Equipa de Missão 

CRIE (Computadores, Redes e Internet na Escola) “estrutura a que foi cometida a 

coordenação, a articulação, a concepção, a realização e a avaliação das iniciativas 

relativas ao uso de computadores, redes e Internet nas escolas.” (Ramos et al in Portal das 

escolas, 2010, p. 19)  

 Ao abrigo do Despacho n.º 16793/2005, de 3 de Agosto, foram definidas as 

seguintes áreas de intervenção:  
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 O desenvolvimento do currículo de TIC nos ensinos Básico e Secundário e respectiva 

formação de professores;  

 A promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet nas escolas;  

 O apetrechamento e manutenção de equipamentos de TIC nas escolas. 

 

 Com este projeto muitas escolas reforçaram a sua componente tecnológica ao 

receberam computadores, quadros interativos, ligações internet mais rápidas e 

professores mais capacitados. 

 

2005: Criou-se também o Projeto CBTIC@EB1 através do Despacho nº 16793/2005 do 

Ministério da Educação. O projeto tinha como objetivo continuar a política de instalação 

de computadores e ligação à Internet das escolas, bem como a dinamização da formação 

contínua dos professores. 

 

2007: Pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007 é criado o Plano 

Tecnológico da Educação (PTE) considerado por muitos como o maior programa de 

modernização tecnológica das escolas portuguesas.  

 

O Plano Tecnológico da educação, implementado nas escolas portuguesas 

entre o ano 2007 – 2010, mas com agenda até 2015, é uma das iniciativas mais 

relevantes referentes ao uso dos computadores e outras tecnologias digitais e 

de rede, no sentido de responder aos desafios da Sociedade da Informação. 

(Silva, Gomes & Silva, 2011 cit por Teixeira, Escola & Teixeira, 2013, p. 51) 

 

 O PTE surgiu das exigências da Sociedade da Informação à escola e na sequência 

de um diagnóstico feito às escolas, concluindo-se que a relação das escolas com as TIC 

era desigual e necessitava de um grande impulso, uma vez que se pretende uma 

transformação e modernização das escolas portuguesas. Este plano está estruturado em 

torno de três eixos de intervenção que abrangem todos os domínios relacionados com a 

modernização do sistema educativo português: Tecnológica, Conteúdos e Formação. 

(Teixeira, Escola & Teixeira, 2013, p. 51)  

 A ambição e estratégico objetivo do PTE é de colocar Portugal entre os cinco 

países europeus mais avançados em matéria de modernização tecnológica das escolas 

promovendo a integração e utilização generalizada das TIC no contexto educativo. 

(Despacho 143/2008 cit. por Teixeira, Escola & Teixeira, 2013, p. 50)  
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 Para concretizar o seu objetivo, foram lançados numerosos e diferentes projetos 

que apetrecharam as escolas básicas, do segundo e terceiro ciclo com equipamentos 

tecnológicos como recursos educativos digitais. Desses projetos destacam-se os 

seguintes: 

 

Internet em Alta Velocidade: Com a finalidade de integrar nas escolas a ligação à 

Internet em banda larga de alta velocidade. Segundo a Resolução do Conselho de 

Ministros 137/2007, de 18 de setembro2,ios objetivos deste projeto são: 

 

 Promover a utilização de tecnologia, assegurando que todos os computadores nas escolas 

têm ligação à Internet de banda larga com velocidade adequada; 

  Maximizar a eficiência dos investimentos; 

 Aumentar progressivamente a velocidade mínima de acesso das escolas à Internet para 4 

Mbps em 2007 e para 48 Mbps em 2010; 

 Assegurar que todos os computadores das escolas estão ligados à Internet de banda larga 

até 2010 e que o rácio de alunos com ligação à Internet de banda larga é 2 : 1 em 2010; 

 Assegurar a ubiquidade e a segurança do acesso. 

 

e.escola, e.professor e e.oportiunidades: Visa a utilização de computadores e ligações 

à Internet em banda larga pelos alunos matriculados no 5º ao 12º ano de escolaridade, 

pelos docentes e pelos formandos inscritos no Novas Oportunidades, facilitando o acesso 

à sociedade de informação, de modo a promover a inclusão da informação e a igualdade 

de oportunidades.3 

 

e-escolinha: De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 118/2009, o 

objetivo desta iniciativa era “assegurar o acesso universal dos alunos do 1.º ciclo do 

ensino básico e dos respectivos professores a meios informáticos”. Pretendia-se garantir 

aos alunos o acesso a computadores pessoais com conteúdos educativos, generalizar o 

uso do computador e da Internet nas primeiras aprendizagens e garantir o acesso ao 

primeiro computador a milhares de famílias. É no âmbito desta iniciativa, que surge o 

“Magalhães”, batizado como homenagem ao navegador Fernão Magalhães e de origem 

e criação Portuguesa. Este é um computador portátil especialmente e concebido para 

                                                           
2 https://dre.tretas.org/dre/218776/ 
3 http://eescola.pt/Default.aspx 

https://dre.tretas.org/dre/218776/
http://eescola.pt/Default.aspx
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crianças dos seis aos onze anos, tendo como especiais caraterísticas a resistência a água 

e ao choque, o tamanho adequado à criança e o fácil transporte, devido a uma “pega”.  

 A ideia base, ligando-se à homenagem de origem, era a de ajudar os mais novos a 

“navegar no oceano” do conhecimento. Esta medida tornou-se nas mais emblemáticas 

realizadas pelo governo, visto ter sido feita uma distribuição massiva de aparelhos – mais 

de 400 mil.  

 

Portal da escola: Este projeto visa disponibilizar às comunidades educativas um ponto 

de encontro virtual com funcionalidades de partilha de conteúdos, ensino à distância e 

comunicação. É um “Sítio de referência das escolas em Portugal, para partilha de recursos 

educativos digitais, ensino a distância, comunicação, trabalho colaborativo e acesso a 

serviços de apoio à gestão escolar.” (Portal PTE cit. por Bastos, 2011, p. 54) Com esta 

iniciativa pretende-se: aumentar a produção, distribuição e utilização de conteúdos 

pedagógicos em suporte informático (exercícios, manuais escolares, sebentas eletrónicas, 

etc.); desenvolver práticas de ensino e de aprendizagem interativas; e generalizar o 

portfólio digital do aluno.4 

 

 Muitos outros projetos têm vindo a ser desenvolvidos através do Plano 

Tecnológico da Educação e da responsabilidade da ERTE (Equipa de Recursos e 

Tecnologias Educativas. Seguidamente procedemos à apresentação sucinta de algumas 

das iniciativas:  

 

Kit Tecnológico: O objetivo desta iniciativa é equipar todas as salas de aula com 

computadores com acesso à Internet, videoprojectores e Quadros Interativos.  

 

Internet na sala de aula: A iniciativa visa criar infraestruturas nas escolas com redes de 

área local, com e sem fios, que permitirão toda a comunidade escolar aceder à Internet a 

partir de todas as salas de aula e restantes espaços escolares. 

 

Cartão da escola: O objetivo é generalizar o uso de cartão eletrónico nas escolas, com 

funcionalidades de controlo de acessos, de registo de assiduidade e também um porta-

                                                           
4 http://www.drealentejo.pt/upload/me_pte_20080218.pdf  
 

http://www.drealentejo.pt/upload/me_pte_20080218.pdf
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moedas eletrónico e serviços bancários, aumentando assim, a eficiência da gestão escolar 

e a segurança nas escolas do 2º e 3º ciclo do ensino básico e ensino secundário. 

 

escola@segura: O conceito desta iniciativa é a de reforçar a segurança das instalações e 

equipamentos das escolas do 2º e 3º ciclo e ensino secundário, com sistemas de 

videovigilância e alarme eletrónico, dissuadindo intrusões e furtos nas escolas.  

 

Escola Simplex: Visa facilitar a gestão escolar e a comunicação entre as escolas e o 

Ministério da Educação, com recurso a uma plataforma eletrónica integrada, aumentar a 

eficiência da gestão e da comunicação entre os agentes da comunidade e melhorar o 

acesso à informação escolar. 

 

Competências TIC: Este projeto pretende desenvolver um programa de formação e de 

certificação em TIC, com vista ao reforço das competências de professores alunos e 

funcionários das escolas do 2º e 3º ciclo e ensino secundário, promovendo a utilização 

das TIC no ensino e na gestão escolar. 

 

Avaliação eletrónica: Visa induzir à utilização pedagógica das TIC, recorrendo a meios 

informáticos como suporte de realização da avaliação escolar nos alunos do 2º e 3º ciclo 

e ensino secundário.  

Estágios TIC: O objetivo é promover a excelência e a empregabilidade do ensino 

profissional, garantindo aos alunos a possibilidade de efetuarem formação em contexto 

real de trabalho em empresas de referência da economia do conhecimento, valorizando o 

currículo dos alunos dos cursos TIC do ensino profissional. 

 

Academias TIC: Pretende proporcionar a professores, alunos e funcionários a 

possibilidade de integrarem programas de formação e certificação de indústria, que se 

constituem como uma mais valia no mercado de trabalho. 

 

Projeto SeguraNet – Lideres Digitais: Esta iniciativa sucede à iniciativa Painel de 

Jovens – SeguraNet (nasceu em março de 2010 da necessidade de se perceber como é 

que os jovens encaram a tecnologia e a Internet, como a usam, com que problemas se 

deparam, como os ultrapassam e como anteveem o futuro) e é inspirada no Digital 

Leaders Pilot Programme, da Childnet International (UK). Esta iniciativa visa a 
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promoção de comportamentos de utilização segura da internet e dos dispositivos móveis, 

dinamizados por jovens de referência na Comunidade Educativa, que receberão formação 

específica; em cada comunidade haverá pelo menos um professor responsável pelos 

jovens e pelas atividades.5 

 

EduScratch: Esta iniciativa é dinamizada pelo Centro de Competência TIC, da Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal, com o apoio da Direção Geral 

de Educação (DGE) através da Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas (ERTE). 

Pretende-se com o seu desenvolvimento divulgar e apoiar a utilização do Scratch (e o 

conhecimento sobre esta ferramenta), bem como incentivar a sua utilização através da 

formação e da partilha. Os seus autores pensam que pode permitir avançar na 

compreensão da eficácia e inovação do uso das tecnologias nas aprendizagens em 

diferentes domínios e contextos, de forma mais específica na educação matemática formal 

e informal (pela própria natureza do ambiente), tornar os jovens criadores e inventores 

(mais do que meros consumidores de tecnologia) e estimular a aprendizagem 

cooperativa.6 

 

Conta-nos uma História!: O Ministério da Educação e Ciência (MEC), da DGE e do 

Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e do  PNL (Plano Nacional de Leitura), 

em parceria com a Microsoft, lança o concurso "Conta-nos uma história!". Esta iniciativa 

pretende fomentar a criação de projetos desenvolvidos pelas escolas de Educação Pré-

Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico que incentivem a utilização das TIC, nomeadamente 

tecnologias de gravação digital de áudio e vídeo.7 

 

Iniciação à Programação no 1.º Ciclo do Ensino Básico: Na sequência do sucesso de 

uma experiência de pilotagem, realizada no ano passado numa escola, e dada a pertinência 

da temática e interesse das comunidades escolares por este projeto, a DGE está a 

promover no ano letivo 2016/2017 o segundo ano deste projeto-piloto com o apoio 

da Associação Nacional de Professores de Informática, Centro de Competência TIC da 

Universidade de Évora, Centro de Competência TIC da Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico de Setúbal e Microsoft. Foram desafiados a participar nesta 

                                                           
5 http://www.seguranet.pt/pt/lideres-digitais  
6 http://eduscratch.dge.mec.pt/ 
7 http://erte.dge.mec.pt/concurso-conta-nos-uma-historia 

https://www.microsoft.com/pt-pt/
http://www.seguranet.pt/pt/lideres-digitais
http://eduscratch.dge.mec.pt/
http://erte.dge.mec.pt/concurso-conta-nos-uma-historia
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iniciativa todos os estabelecimentos de ensino públicos e privados de Portugal, com os 

seus alunos do 3.º e 4.º ano de escolaridade. A finalidade deste projeto é o ensino e 

aprendizagem de programação. Segundo as linhas orientadoras desta iniciativaii a 

programação desenvolve nos alunos várias competências: 

 

 Desenvolve a criatividade em ciências da computação; 

 Promove a visão e compreensão pais alargada das potencialidades do uso do 

computador; 

 Contribui para o desenvolvimento do pensamento computacional; 

 Funciona como mais uma ferramenta ao serviço e articulada às restantes áreas 

curriculares e não como mais uma disciplina. 

 

 Através da programação é possível trabalhar com os alunos “na definição de 

projetos para alguns dos temas a abordar, na elaboração e correção de textos, ou na 

seleção de imagens e de sons a utilizar nos projetos.”8 

 

 Outras Iniciativas: Várias são as iniciativas que foram realizadas, como por 

exemplo: Clubes de Progrmação e Robótica, Apps for Good, Laboratórios de 

Aprendizagem, Code Week, Webin@rs DGE, MENTEP, Blogues Edu, Jornais 

Escolares, Rádios e Televisões Escolares na Net, Ambientes Educativos Inovadores, 

Centro de Apoio TIC às Escolas (CATE), Vvoip – Voz e vídeo nas escolas. Ao que 

tudo indica, as iniciativas que se têm aplicado no contexto da integração das TIC na 

educação são direcionadas para a introdução de novos equipamentos e/ou para a formação 

e aquisição de conhecimentos e conteúdos TIC de todos os elementos da comunidade 

escolar. O que se tem vindo a fazer é renovar e acompanhar os avanços tecnológicos, 

segundo os três eixos de intervenção, através de novas iniciativas e projetos. 

 

 

 

                                                           
8http://www.erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Programacao/IP1CEB/linhas_orientadoras.pdf 
 

http://www.erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Programacao/IP1CEB/linhas_orientadoras.pdf
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2. Caraterização do Modelo Pedagógico do Movimento 

da Escola Moderna 
 

2.1. A escola, o método e o modelo pedagógico. 

 

 A escola é um espaço inserido na sociedade e tem como fundamento preparar o 

indivíduo para a vida em contexto social e dar-lhe ferramentas para uma boa prática e 

convivência nela. É importante que o indivíduo aprenda a respeitar e a responder aos 

presumíveis padrões que a vida em sociedade proporciona e exige.  

 

 A escola não é uma instituição autocontida, isolada da sociedade, 

desenvolvendo processos artificiais para instruir as gerações mais jovens. A 

primeira caraterística do processo educativo – e logo dos seus contextos (a sala 

e a escola) – é a sua dimensão social. (Oliveira-Formosinho, 2003,p.5) 

 

 Sérgio Niza encara a escola “como promotora de saber e fonte de intervenção 

social, para bem-estar, progresso e equidade nas relações humanas.” (Resendes & Soares, 

2002, p.41) 

 Para que a criança consiga integrar o meio institucional (escola) e interagir 

segundo os pressupostos dessa instituição é necessário que exista uma pedagogia que 

assente num modus operandis, ou seja, um modo de operacionalizar dentro da sala de 

aula. Fazer uma reflexão sobre a função e o papel que a escola ocupa na sociedade 

contemporânea é refletir sobre as formas de agir do professor no contexto das práticas 

pedagógicas onde se exige uma ação transformadora. É então importante que o professor 

se disponha a analisar as suas práticas de ensino com o objetivo de reconhecer aquilo que 

necessita mudar para uma boa atuação. Esta avaliação terá de ser feita através de uma 

reflexão sobre aspetos como os processos, métodos, pressupostos epistemológicos e 

influências. Assim, quer-se que o professor tenha noção das suas práticas, percebendo 

quais os padrões que estruturam a sua atuação, ou seja o seu método e modelo de ensino. 

O método significa o caminho/meio a seguir para determinado fim.  

 No campo da pedagogia é “a tarefa ou procedimento pelo qual se orienta a prática 

de modo a atingir as suas finalidades, princípios ou objectivos.” (Varela, 2010, p.172). 

No entanto, não há consenso quando se trata de definir qual o melhor método a seguir 

seja qual for a razão da sua utilização. Como afirma Varela, 
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 (…) não há qualquer processo que possa (…) atribuir a si mesmo uma 

supremacia de eficácia, mesmo que os didácticos contemporâneos procurem 

ajustar o mais possível as iniciativas que preconizam aos elementos de 

conhecimento de que dispõem (…) (Arénilla, Gossot, Rolland & Roussuel, 

2001, p.345 cit. por Varela, 2010, p.172) 

 

 Na educação ocorre um problema de consenso uma vez que o método é um meio 

de realização particular, isto quer dizer que existindo vários professores, cada um pode 

ter um método de eleição para agir perante uma situação, e a existência de vários alunos 

numa sala promove o aparecimento de vários métodos de ação para a mesma situação, 

pois cada criança representa um ser único, o que pode exigir uma atuação e relação 

diferente da de outra criança.  

 Contudo, o método selecionado pelo professor, ou seja, um método como um 

processo educativo, requer vários fatores para a sua aplicação. Como já foi referido 

anteriormente, é preciso um propósito/fim, um agente, uma teoria, conhecimentos e pode 

ser necessário instrumentos e tempo. Surge assim, um modelo aliado a vários métodos, a 

um conjunto de ideias, premissas, teorias e conceções.  

 Um Modelo é um sistema figurativo da realidade, uma imagem ou algo que serve 

para ser imitado. No ensino, um modelo “vai para além de uma estratégia ou método 

específico. Um modelo consta de um plano geral ou padrão (…).” (Joyce & Weil, 1972 

cit. por Resendes & Soares, 2002, p.41) 

 Segundo Silva, um modelo “é uma construção teórica que exige distância da 

prática concreta, sem deixar de a reflectir e representar.” (Silva, 1989, p.6 cit. por Varela,  

2010, p.75)  

 No caso de Modelos Pedagógicos, vemos muitas vezes utilizado como teoria da 

aprendizagem desenvolvidas por Piaget, Vygotsky, Wallon, Roger, ou da metodologia de 

ensino quando, de facto, não são a mesma coisa. Um modelo pedagógico pode ser 

suportado por uma ou mais teorias de aprendizagem e englobar metodologias de ensino. 

Segundo Niza, o modelo pedagógico é,  

 

um sistema educacional compreensivo que se caracteriza por combinar a teoria 

e a prática. Dispõe, portanto, de uma teoria e de uma base de conhecimentos 

explícitos, desde o nível fundamentador da filosofia educacional, passando 

pelos níveis de uma teoria de ensino-aprendizagem e de uma teoria de 

desenvolvimento até ao nível da consequente teoria de avaliação educacional. 

(Niza, 2003, p.6) 
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Berger e Buckmann, definem modelo pedagógico como: 

 

um sistema figurativo que reproduz a realidade de forma mais abstrata, quase 

esquemática e que serve de referência. Do exposto deduz-se rapidamente que 

modelos são construtores sociais criados com a finalidade de expor a diferentes 

situações hipotéticas que permitam “interpretar a realidade”, visto que a 

mesma é inapreensível enquanto objeto, pois a realidade é uma construção 

social (Berger, Buckmann, 1966 cit. por Behar, Passerino & Bernardi, 2007, 

v.5, nº2, p. 3). 

 

 Behar, Passerino e Bernardi definem um modelo pedagógico como “um sistema 

de premissas teóricas que representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo 

e que se concretiza nas práticas pedagógicas e nas interações professor aluno-aluno-

objeto de conhecimento.” (Behar, Passerino & Bernardi, 2007, v.5, nº2, p.4). 

 Para Ataíde os modelos pedagógicos são um,  

 

… conjunto coerente de referências nas quais assentam o trabalho do educador 

e a relação pedagógica; não são guias, receituários nem manuais, ou se o forem, 

deixam talvez de ser pedagógicos e passam a ser apenas modelos. Acima de 

toda a base teórica ou teorizada, está o educador-pessoa e as crianças-pessoas, 

como sujeitos da relação educativa. As reacções das crianças por um lado, o 

espirito crítico e as conceções do educador, por outro lado, permitem avaliar e 

corrigir constantemente o processo. O eco das famílias, a opinião interessada 

dos colegas, o próprio poder de reflexão dos educadores são factores 

essenciais, qualquer que seja o modelo pedagógico ou estilo de trabalho 

seguidos. (Ataíde, 1986, p.26) 

  

 De forma geral os modelos são reinterpretações de teorias a partir de conceções 

individuais dos professores que se apropriam parcial ou totalmente dos pressupostos 

dessas teorias. Ataíde, acima referida e segundo tal citação vem ao encontro dos ideais 

do modelo pedagógico do MEM, quando demonstra a importância de toda a comunidade 

escolar, incluindo família, e da relação entre elementos da comunidade.  

 

 Os adultos e as crianças que interagem neste contexto fazem-no em 

interdependência com essas estruturas, regras, normas sabendo-se que eles 

próprios transportam, dos seus contextos sociais de origem, valores e 

princípios; normas e crenças que podem ser próximas ou distantes daquelas 
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que o contexto organizacional da escola e da sala desenvolveram. 

(Formosinho, 2003, p. 5) 

 

 De acordo com Júlia Oliveira-Formosinho (1996), adotar um modelo pedagógico 

significa uma sustentação da prática dos educadores. Isso significa que cabe ao educador 

incorporar os seus objetivos curriculares aos desejos e necessidades decorridos, no 

quotidiano da escola, pelas crianças. 

 

2.2. Breve apontamentos históricos do modelo pedagógico do 

MEM 
 

 O MEM surgiu a partir da atividade desenvolvida por seis professores. Estes 

reuniam-se para aperfeiçoar a sua prática profissional, analisando e refletindo, debatendo 

e aperfeiçoando as suas teorias, ações e instrumentos de trabalho.  

Resendes e Soares (2002, p.41) define modelo pedagógico do MEM como, 

 

um modelo sociométrico cuja prática democrática da gestão dos conteúdos, das 

actividades, dos materiais, do tempo e dos espaços se fazem em cooperação. A 

participação dos alunos na organização, gestão e avaliação cooperada de toda 

a vida da turma constituem um exercício de cidadania democrática activa. 

 

 Sérgio Niza diz que o modelo pedagógico do MEM é na perspetiva dos 

profissionais que o exercem,  

 

um programa sistémico de intervenção transformadora, da escola e da 

sociedade, radicado numa organização autossustentada por agentes 

comprometidos em projetos que elegeram e por dispositivos de gestão 

cooperada que mobilizam um conjunto de recursos metodológicos e de 

conhecimentos teóricos, para realizar determinadas tarefas sociais ou construir 

produtos culturais com relevância cultural e social. (Niza, 2015, p.437) 

 

 O MEM celebrou em 2015 cinquenta anos de existência e atividade na educação 

portuguesa. Este modelo surge a partir da Escola Nova e opondo-se à educação 

individualista destinada às crianças. Partiu inicialmente de uma conceção empírica da 

aprendizagem feita através de processos de tentativas e erros, ou seja, tendo por base um 

processo de experimentação sucessiva com influência e inspiração nas técnicas de 
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Celestin Freinet, embora haja desde logo uma caraterística que distingue o MEM 

português do Movimento de Freinet. Enquanto o MEM em Portugal nasceu com o intuito 

de realizar formação de professores e promover a cooperação entre eles, incitando a 

reflexão sobre as práticas desenvolvidas nas escolas e comunidade, Freinet quis criar um 

modelo escolar opondo-se ao modelo da Escola Nova existente em França. 

  Progressivamente foi integrando e evoluindo as perspetivas socio-construtivistas 

do desenvolvimento das aprendizagens fundeando-se nas teorias e princípios orientadores 

de Vigotsky.  

 

…o seu trabalho de formação cooperada e o respectivo modelo pedagógico de 

intervenção escolar para perspectiva sócio-cultural decorrente dos trabalhos de 

Vigotsky, deslocando-se, assim, dos esforços empreendidos nos primeiros 

tempos com o apoio das técnicas Freinet… (Niza, 2005, p.22) 

 

 Outro nome que surge como influência é Bruner, que defende as atividades em 

trabalho coletivo, negociado e cooperativo como propiciador de alunos mais solidários, 

reflexivos e criadores de grandes «Obras». (Niza, 2015, p.406) 

 

 O Movimento da Escola Moderna percebeu, desde o princípio, que não 

há educação (nem pedagogia) sem raízes, que o futuro de qualquer movimento 

associativo se conquista, antes de mais, na capacidade para criar alicerces no 

tempo histórico. E o MEM criou um passado. Pacientemente, desvendou as 

filiações e juntou as teias de homens e mulheres que marcaram a pedagogia 

portuguesa, sobretudo na primeira metade do século XX. A partir de Rui 

Grácio, de Maria Amélia Borges de Medeiros e de João dos Santos foram 

descobrindo António Sérgio, Álvaro Viana de Lemos, Adolfo Lima e Faria de 

Vasconcelos, encontraram a Escola Nova e certas correntes da pedagogia 

liberal republicana. O Movimento da Escola Moderna inventou, assim, um 

passado. Do qual se fez, legitimamente, herdeiro. (Nóvoa, 1998, p.14)     

 

 Salienta-se ainda a influência na teoria do desenvolvimento de Piaget 

nomeadamente ao que se refere ao contexto de Pré-escolar, onde se atribui um papel 

preponderante ao nível de desenvolvimento da criança, que é visto como essencial para a 

sua aprendizagem. 

 Apesar de todas as influências reconhecidas na “biografia” coletiva do MEM, em 

Portugal o MEM foi criado decorrente da fusão de três práticas convergentes: o 
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desenvolvimento de um município escolar em uma escola primária de Évora a partir da 

proposta de Educação Cívica de António Sérgio, em 1963/64; a atividade de integração 

educativa de crianças com deficiência visual do Centro Helen Keller e a organização, por 

Rui Grácio, dos cursos de aperfeiçoamento Profissional no Sindicato Nacional dos 

Professores. 

  E é precisamente em 1966, num período conturbado e pouco favorável para o 

aparecimento de uma nova corrente educacional, que se inaugura então o MEM português 

(Niza, 1996, p.139), através do Sindicato Nacional de Professores, organizado por um 

grupo de 6 professores e com Rui Grácio como mentor. 

 

 O Movimento da Escola Moderna é na Pedagogia realizada em Portugal 

um espaço de permanente experimentação e de sucessivos encontros, onde a 

formação acontece por múltiplas partilhas entre graus de ensino, áreas 

disciplinares e de intervenção diversa. Prosseguimos a busca cultural que é a 

construção pedagógica. (Niza, 1992, p.39 cit. por Serralha, 2009, p.7) 

 

 Assim, num tempo de ditadura e de inexistente liberdade associativa no nosso 

país, na clandestinidade, o movimento nasce no congresso da FIMEM – Federação 

Internacional dos MEM, então criada por Freinet. Os nomeados para delegados e 

representantes do Movimento português na federação foram Rosalina Gomes de Almeida 

e Sérgio Niza. 

 O Modelo de trabalho educativo do MEM decorre, durante os primeiros anos, da 

organização de um pequeno grupo de professores a fim de desenvolver as Técnicas 

Freinet, a Pedagogia Institucional e os Procedimentos Não Diretivos na educação. É na 

década de 70 que o Movimento realmente se afirma, uma vez que se realizaram várias 

campanhas de divulgação.  

 O 25 de Abril de 1974 marcou o início de acontecimentos decisivos na vida da 

instituição, estendendo-se até aos anos 80. Com o 25 de Abril, veio também a sua 

institucionalização legal, tendo ocorrido, a sua formalização jurídica como associação 

apenas dois anos depois, em 1976.  

 Já a partir de 1978, a expansão e consolidação do movimento começou a 

acontecer, sendo necessário a criação de núcleos regionais, espalhados por todo o país e 

ilhas. Também no ano de 1978, publica-se o primeiro número do boletim “Escola 

Moderna”. Até aos anos 90 o movimento passa por um período de construção e 
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desenvolvimento interno, onde se reorienta o trabalho de formação de cooperação e 

respetivo modelo para uma perspetiva comunicativa, social e cultural decorrente das 

práticas de Vigotsky e da perspetiva de Bruner, deslocando-se das práticas de Freinet 

abordadas nos primeiros tempos na Federação Internacional do Movimento da Escola 

Moderna (FIMEM). (Niza, 2015, p.605) 

 Sérgio Niza resume estes 30 anos de história do movimento em três etapas: “Os 

dez primeiros de anos de tacteamento, os outros dez de construção e os últimos dez de 

desenvolvimento acelerado no plano das ideias, da construção, de dar nomes às coisas” 

(Niza cit. por Roa, 2003, p.58) 

 O MEM apresenta uma metodologia que fomenta a participação democrática das 

crianças, sob o empenho dos educadores em valorizar uma pedagogia potencialmente 

social e cultural, quer na sala de aula, quer nos outros contextos da vida escolar. Segundo 

este modelo, os educadores e crianças devem criar as condições necessárias para um 

ambiente que possibilite o desenvolvimento total do grupo. 

 O modelo centra-se também na formação continuada dos seus profissionais, 

envolvendo a autoformação cooperada que se traduz numa progressiva reflexão e partilha 

das práticas exercidas. O MEM português define-se como um “Projecto Democrático de 

autoformação cooperada de docentes, que transfere, por analogia, essa estrutura de 

procedimentos para um modelo de cooperação educativa nas escolas.” (Niza, 1994 cit. 

por Santana, 1998, p.8) 

 Este modelo assenta então em três conceitos nucleares:  

 

 a comunicação como a expressão livre dos alunos,  

 a cooperação como aprendizagem em interação;  

 a participação democrática como sentido social das aprendizagens. (Resendes 

& Soares, 2002, p.46) 

 

 O modelo de formação do MEM fundamenta-se nos seguintes pressupostos: 

(Santana, 1998, p.7-12 cit. por Mestre, 2010, p.65) 

  

 Sociocentrado: formação do indivíduo realiza-se em grupo, em constante negociação entre os 

interesses individuais e os do grupo, em contexto de formação cooperativa, onde os formandos 

desempenham simultaneamente diversos papéis, o de objeto, o de agente e o de sujeito da sua 

própria formação; 
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 Contratado: o papel do formando e as suas expetativas clarificam-se num clima de participação 

cooperada entre todos. As necessidades e os interesses de cada um articulam-se com os recursos 

do grupo; 

 Isomórfico: com o intuito de facilitar a transferência das estratégias metodológicas do modelo de 

formação para o modelo pedagógico;  

 Tem origem na experiência e na significação que se atribui: a partir de trocas formais e 

informais o modelo pedagógico vai sendo construído. É a refletir sobre a experiência e na 

atribuição de significados que a formação se vai realizando; 

 É um processo de regulação formativa através da reflexão: avaliação integrada no próprio 

processo de formação, tendo sempre como referente o projeto inicial, produzindo novos sentidos 

que vêm enriquecer o anteriormente previsto.    

 

 De acordo com Folque o modelo curricular utilizado nos dias de hoje possui três 

grandes finalidades formativas. São elas: a iniciação às práticas democráticas, a 

reinstituição de valores e significações sociais e a reconstrução cooperativa da cultura.  

 

 A primeira finalidade consiste no exercício da cooperação e da 

solidariedade numa comunidade que se vai reinstituindo democraticamente. A 

segunda sublinha a necessidade de uma reflexão permanente para clarificar 

valores e significações sociais [...]. Por último, a terceira finalidade diz respeito 

a construção cooperada da cultura.’’ (Folque, 2012, p.51) 

 

 Podemos constatar que a filosofia do MEM defende o crescimento pessoal e social 

de alunos e professores nas suas formações enquanto cidadãos ativos e democráticos e 

consequentemente uma sociedade baseada na democracia e baseada na solidariedade 

entre as pessoas. E como acrescenta Niza: “não se trata de três domínios da formação dos 

alunos, mas de três dimensões interdependentes que dão sentido constante ao ato 

educativo, conscientemente participado na sua construção e devir.” (Niza, 2007, p.193) 

 O MEM é uma pedagogia que parte das necessidades e interesses dos alunos, 

partilhando com eles a gestão dos tempos, dos recursos e dos conteúdos escolares. O 

modelo tem como finalidade o envolvimento e corresponsabilização dos alunos na sua 

própria aprendizagem, tendo em vista uma maior qualidade educativa, que se traduz, não 

só num aumento de saberes dos alunos e no seu prazer de aprender, como um maior 

desenvolvimento pessoal e social dos mesmos, através da prática de uma formação 

democrática para o exercício da cidadania. 
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 Este modelo traduz-se num modo digno de convivência em democracia, em 

cooperação, colaboração, entreajuda, solidariedade e respeito num ambiente educativo e 

socio-afetivo, onde o trabalho é centrado nos alunos e nos seus percursos de 

aprendizagem apoiados em técnicas e instrumentos que vão ao encontro das necessidades 

de todos os membros do grupo. Neste modelo pedagógico a comunicação e a negociação 

são dois aspetos centrais, pois entende-se que todos vivem em sociedade e são parte dela. 

 O MEM é uma organização de profissionais de educação que se opõe à pedagogia 

tradicional, pois estão unidos ao acordo de transformação continuada das suas práticas 

pedagógicas. Desde há décadas que o MEM orienta o seu trabalho de forma estratégica e 

testada para a eficácia na formação dos professores. Esta organização trata-se, 

 

do projecto de uma comunidade de profissionais que proporciona aos seus 

membros a construção cooperada da profissão docente, por retroacção do acto 

pedagógico, que se (re)constrói continuadamente, por meio da reflexão crítica 

e avaliativa de práticas no colectivo, de onde resulta, consequentemente, a 

construção de uma pedagogia. (Serralha, 2009, p.5) 

 

 Assume-se então, a formação enquanto estratégia impulsionadora do 

desenvolvimento pessoal e profissional em grupos de práticas profissionais. No contexto 

do modelo pedagógico do MEM, a formação adota alguns princípios como referência:  

 

 O princípio da necessidade de conceber a formação como um contínuo, 

contrariando a ideia de que qualquer formação oferece “produtos acabados”;  

 O princípio da necessidade de integrar a formação de professores em processos 

de mudança, inovação e desenvolvimento curricular; 

 O princípio da necessidade de ligar os processos de formação de professores com 

o desenvolvimento organizacional da escola;  

 O princípio da necessidade de integração teoria-prática na formação de 

professores, em que a escola assume um espaço de construção do pensamento 

prático do professor;  

 O princípio do isomorfismo entre a formação recebida pelo professor e o tipo de 

educação que posteriormente lhe será pedido que desenvolva e o princípio da 

individualização que está ligado à necessidade de desenvolvimento do 



 

71 
 

conhecimento profissional a partir do trabalho e reflexão do próprio professor. 

(Marcelo, 1999, p.27-29 cit. por Mestre, 2010, p.7) 

 

 Esse desenvolvimento profissional sustenta-se no dizer, contar e mostrar as coisas 

que acontecem nas suas vidas profissionais onde cada professor torna-se um recurso para 

os restantes colegas de profissão, uma vez que as suas práticas servem de exemplo e uso 

para os demais. Como consequência desse processo contínuo de negociação de 

significados a partir da experiência, desenvolvem-se formas compartilhadas de exercer a 

profissão.  

 

... um movimento pedagógico com características únicas, que se tem destacado 

na produção de práticas inovadoras de formação de professores e de acção 

educativa. Herdeiro da melhor tradição pedagógica portuguesa, o Movimento 

da Escola Moderna tem procurado investir a experiência dos professores, do 

ponto de vista teórico e conceptual, contribuindo para o desenvolvimento 

científico da profissão docente. Os dispositivos de auto-formação participada, 

pacientemente construídos e alimentados no seio do Movimento da Escola 

Moderna, constituem o mais importante capital de «reflexão na prática e sobre 

a prática» disponível no sistema educativo. (Nóvoa, 1992, p.25) 

 

 Desde já, percebe-se a singularidade deste modelo, onde a simplicidade das 

ansiedades, dúvidas e desejos pessoais de cada profissional se tornam com rigor nos 

instrumentos de trabalho e na solução para os problemas das suas práticas.  

  

2.3. Sistema de autoformação Cooperada 
 

 Este sistema de autoformação cooperada e organizacional do movimento é 

realizado através de encontros. É nestes encontros que se realizam as atividades de 

formação de professores. Estes encontros são formados por estruturas de formação, os 

grupos de trabalho cooperativo, que têm como objetivo: 

 

a formação permanente dos sócios, através da avaliação e planificação das 

práticas de intervenção escolar (função técnico-pedagógica); da construção e 

partilha de instrumentos de trabalho pedagógico (função instrumental) e o 

aprofundamento teórico das práticas e partilha de documentos de investigação 

(função cientifica). (Niza, 2015, p.610) 
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 Estes Grupos Cooperativos são a unidade básica da formação cooperada do MEM. 

Eles atuam nos Núcleos Regionais e apoiam as práticas pedagógicas concretas, gerando-

se projetos de investigação, projetos de estudo que aprofundam teoricamente os saberes 

profissionais desenvolvidos. Os encontros ocorrem da interação de profissionais que se 

movimentam para trocar experiências. Estes são realizados com períodos distintos. 

Segundo Filomena Serralha (2009) os encontros realizados no MEM para a formação e 

cooperação de professores são os seguintes: 

 

2.3.1. Os Sábados Pedagógicos 

 

 São realizados mensalmente e ocupam toda a tarde de sábado e destinam-se aos 

profissionais de todos níveis de ensino quer se seja ou não sócio do Movimento e quer já 

esteja ou não a realizar a profissão, uma vez que se pretende fornecer informação aos 

interessados. Niza (2015, p. 611) dá-lhe a denominação de “sábados mensais de animação 

pedagógica”. A responsabilidade de cada Sábado Pedagógico é da responsabilidade dos 

Núcleos Regionais, estes agrupam-se em várias salas de forma a divulgar temas de vários 

interesses. Depois desta fase, reúnem-se todos os presentes num colóquio, em plenário, e 

debatem um tema que seja do interesse de todos ou dão a conhecer novas investigações 

realizadas no âmbito do Movimento.  

 

2.3.2. Encontro Nacional da Páscoa 

 

 É o único espaço reservado apenas para sócios do MEM e é realizado durante dois 

dias. Niza encara estes encontros como sendo “dedicado ao trabalho e ao balanço formal 

da vida do Movimento para análise das recolhas de informação” (Niza, 2015, p.613). 

Assim, e segundo os princípios do MEM, se é realizada uma análise e reflexão é também 

um momento de desenvolvimento profissional e pessoal e, consequentemente, um 

período de avaliação e crescimento do movimento.  

 Essa avaliação tem como objetivo:  

 

perspectivar a vida futura da Associação. No entanto, para responder a 

necessidades pontuais dos sócios, há já alguns anos que tem vindo a integrar 

nestes encontros a reflexão de alguns aspetos da vida das escolas e a forma 
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como os profissionais do Movimento se situam nas suas turmas de acordo com 

a cultura do MEM. (Serralha, 2009, p.10) 

 

2.3.3. Os Encontros Nacionais de Especialidade 

 

 Nestes encontros reúnem-se os profissionais para durante um dia se proceder à 

“análise de casos e de situações concretas da profissão, (…) reflexão teórica em torno de 

uma ou mais comunicações previamente acordadas, convergindo com os campos teóricos 

em que o MEM se desenvolve.” (Niza, 2015, p.613)  

 É um tempo de reflexão sobre problemas específicos dos diferentes graus de 

ensino e de desabafo das suas inquietudes e dificuldades sentidas no dia-a-dia da sua 

prática profissional e é, para além disso, um tempo de cooperação onde em conjunto os 

professores encontram estratégias e respostas para ultrapassar as dificuldades e problemas 

sentidos.  

 

2.3.4. Congresso Nacional ou Congresso Anual 

 

 Este congresso realiza-se anualmente, no mês de julho, no período de 

encerramento da atividade escolar, num local escolhido pela direção da associação e 

respeitando uma rotatividade para que todas as cidades onde estão sedeados os Núcleos 

Regionais possam receber o congresso, e decorrem simultaneamente em cerca de nove a 

dez salas de uma instituição, durante quatro dias, relatos, debates e apresentação de 

projetos e trabalhos. No fundo a estrutura do Congresso Anual é a mesma que existe nos 

Sábados Pedagógicos.  

 

 A sessão de abertura integra, normalmente, uma conferência, proferida 

por um investigador convidado. Nas tardes dos dias seguintes, duas sessões 

plenárias sob a forma de painel, integrando elementos dos vários ciclos de 

ensino, apresentam as formas particulares de abordar as atividades, as 

estruturas e os instrumentos de organização do trabalho curricular, enquadrado 

pelo modelo pedagógico do MEM. No último dia, um plenário constituído por 

um fórum de debate livre sobre o MEM antecede o encerramento. (Niza, 2015, 

p.614) 

  

 A finalidade do Congresso é a reflexão sobre o trabalho realizado durante o ano e 

da forma como se realizou, articulando-se, mais uma vez, a prática com a teoria.  
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2.3.5. Cursos de Iniciação ao Modelo 

 

 Destinam-se a todos os que desejam iniciar a sua prática de ensino sob influência 

do MEM, isto quer dizer que é direcionada a futuros e possíveis profissionais e a 

associados com uma prática pouco firme no movimento, sendo orientados pelos sócios 

mais experientes do modelo numa sala de aula de um desses sócios para lhes proporcionar 

uma formação integrante e familiar.  

 Existem duas modalidades realizadas nestes cursos: a oficina – curso onde se 

fazem os primeiros ensaios assistidos na cultura pedagógica suportada pelo movimento; 

e o estágio – é a aplicação integral do modelo na sua prática pedagógica, sendo 

supervisionada ao longo do ano por um elemento de formação que tem uma função 

reguladora do processo de formação e aprendizagem. 

 

2.3.6. Conselho de Coordenação Pedagógica 

 

 Decorre normalmente na sede do MEM e no primeiro sábado de cada mês. As 

tardes dos Conselhos do primeiro e segundo trimestre do ano escolar auxiliam no 

aperfeiçoamento e atualização pedagógica dos que participam. 

 

 É, pela sua natureza dinamizadora, o motor da vida do MEM, a 

instância onde se monitoriza mensalmente o trabalho dos Núcleos, se procede 

à regulação progressiva dos projetos de trabalho e se congregam ideias e 

esforços (…) (Niza, 2015, p.614) 

 

 Contudo Niza (2015) considera que o Movimento da Escola Moderna tem inserido 

nele mais encontros importantes para esta formação cooperada: as jornadas de animação 

pedagógica – onde os Núcleos Regionais organizam um encontro no início do ano letivo 

para mobilizar o maior número de associados e profissionais da região onde exercem as 

práticas de ensino; os seminários de pedagogia – onde se apoiam projetos de pesquisa, 

de leitura aprofundada, e aprofundamento do modelo pedagógico do MEM; as oficinas 

de produção de escrita – Sustentam a produção cooperada da escrita dos professores 

para “alimentar” a Revista da Escola Moderna ou para a difusão de textos através de 

livros, imprensa ou edições virtuais; e os recursos de apoio permanente à formação – 

desenvolve-se o apoio à revista, à página web do movimento, e Centros de recursos e 

Formação;  



 

75 
 

 O que melhor caracteriza o Movimento da Escola Moderna é a sua 

cultura pedagógica. Baseada em valores democráticos, esta cultura assenta 

numa forte responsabilização profissional e num compromisso com a educação 

de todas as crianças. É uma cultura partilhada, construída no esforço de pensar 

as práticas e de dar um sentido ético ao trabalho educativo. (Nóvoa, 1998, p. 

15 cit. por Serralha, 2009, p.15) 

 

 Contudo, para Serralha e Niza (2009) a matriz fundadora do movimento é o 

sistema de autoformação cooperada. É esta crença que diferencia o MEM português dos 

restantes, uma vez que acreditam que partindo do pressuposto de que o desenvolvimento 

profissional dá um sentido à profissão, pois requer um esforço constante e coletivo para 

conseguir uma prática mais eficaz e com repercussão no futuro do aluno e da sociedade.  

 

2.4. Momentos de Programação e avaliação do Trabalho 
 

 Aquilo que essencialmente distingue a pedagogia do MEM de outras pedagogias 

é sem dúvida o modo de organização, gestão e avaliação de forma cooperada do trabalho 

realizado, do espaço e do tempo. Esta forma de trabalho requer uma forte instrumentação 

que apoie a análise e reflexão críticas da sua participação na turma e que sirva de suporte 

dinamizador para os grandes momentos de avaliação e gestão da turma.  

 Segundo Niza (2015, p.143) “a turma (como a escola) é um sistema social com 

uma organização finalizada para a educação através da reconstrução ou reconstituição 

cultural e social operada pelos companheiros com o apoio dos adultos educadores.” E a 

estes instrumentos Niza dá-lhe o nome de instituições: “conjunto de normas de vida, de 

estratégias ou técnicas de organização e de resolução de problemas que o grupo vai 

engendrando e o seu modo de dizer e de se estruturar de forma particular.” (Resendes & 

Soares, 2002, p.126 cit. Niza, 1991) 

 Todos estes instrumentos servem então de importantes informantes para o grande 

momento de uma auto e heteroavaliação. Esse momento é o Conselho. 

 

2.4.1. Conselho de Cooperação Educativa 

   

 O Conselho é o momento em que todas as ações do grupo ganham significado, é 

onde são tomadas grandes decisões que dizem respeito à vida da turma. A realização deste 
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momento em sala de aula permite o exercício livre da prática democrática desenvolvida 

pelos alunos.  

 

 Enquanto Conselho de Cooperação Educativa é uma instância não 

somente de partilha de poder, mas de exercício directo da participação 

democrática na escola e motor de desenvolvimento moral (para a cooperação 

através da cooperação) e do desenvolvimento social cívico (pela promoção do 

autocontrole e da construção das normas e dos valores democráticos vividos 

numa instituição educativa auto-regulada por consensos negociados). (Niza, 

1991,p.30 cit. por Louseiro, 2011, p.14) 

 

 Niza quer assim afirmar que o Conselho é um momento para todos, de carácter 

democrático e onde imperam os valores de igualdade e cooperação. Todos os elementos 

têm a palavra, têm direito a expor os seus pontos de vista, propostas, justificações e 

conselhos. Todos têm o dever e o direito de passar pelo papel de presidente e secretário, 

para que todos tenham a oportunidade de regular e dinamizar a turma, sem que haja 

hierarquias de poder e sem que haja descriminação com qualquer membro do grupo.  

 

…é a participação activa das crianças e dos jovens, na construção das 

aprendizagens e em tudo o que estas envolvem: planeamento, avaliação, 

manutenção e gestão do espaço e dos materiais que sustentam a organização, 

que lhes vai permitir fazer a aquisição das competências sociais, desenvolver 

a responsabilidade, concedendo-lhe também a oportunidade de exercício 

efetivo de poder. Assim, todo o acto educativo se desenvolve e vai crescendo 

pela cooperação. (Serralha, 2007, p.6 cit. por Loureiro, 2011, p.15) 

 

 Este momento de avaliação e regulação da turma, procura desviar o professor do 

centro das atenções e decisões. Aqui os alunos procuram o professor, que se encontra 

entre os alunos, para dar a sua opinião acerca de um assunto. Porém, o conselho é uma 

reunião de todos os membros da turma, e para tal o professor também pode e deve intervir 

quando achar necessário. Mas pergunta-se: como os alunos passaram a ter capacidade 

para dirigir a turma (presidente e secretário) e como os restantes membros se tornaram 

tão disciplinados perante o suposto poder de outro aluno?  

 

 Numa primeira fase, no entanto, até os alunos ganharem autonomia e 

capacidade de liderança do Conselho, a «Mesa» é integrada também pelo 

professor, que progressivamente vai diminuindo o seu relevo na direcção dos 
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trabalhos, à medida que vai passando para os alunos essas funções e estes vão 

sendo capazes de as assegurar. (Pires, 2003, p. 28) 

 

 Como é de esperar, os alunos vão interiorizando que quem está na mesa está a 

fazer o papel como o de um professor que são, por assim dizer, substitutos do professor e 

que por isso têm um papel de maior influência e poder naquele momento. Tornam-se 

mediadores e reguladores do grupo. Este afastamento do professor é traduzido por Rogoff 

como uma forma de não ocorrer um «Salvamento Falso», isto é:  

 

(…) pode resultar de adultos que controlam as situações, de modo a que as 

crianças não podem fazer escolhas, ou de adultos que salvam crianças das 

consequências das suas escolhas. (Rogoff, 2000, p.336, cit. por  Cunha, 2009, 

p. 52) 

 

 Quer isto dizer que desta forma, o professor proporciona aos alunos a procura de 

respostas para assuntos e problemas da turma, possibilitando a aquisição de uma maior 

responsabilidade na tomada de decisões e promovendo um rápido raciocínio e a sua 

reflexão. E o professor apenas exprime a sua opinião entrando em concordância ou 

discordância com os alunos e lembra aspetos esquecidos ou que não retiveram a merecida 

e devida atenção. A cultura dentro da sala passa a deixar de ser apenas do professor e 

passa a tornar-se também da comunidade de aprendizagem, ou seja dos alunos. 

 No entanto, o suporte de funcionamento do Conselho é aquilo a que Júlio Pires 

chama de “Painel de Ocorrências Significativas”, mas que é por todos conhecido como 

“Diário de Turma” ou como Freinet denominou, “Jornal de Parede” (Niza, 2015). 

 

2.4.2. Diário de turma 

 

  É uma folha de papel organizada por colunas (Gostei, Não Gostei, Desejo, e outras 

opções que a turma ache necessário, por exemplo: Fizemos) onde vão sendo registados 

ao longo da semana os assuntos, quer sejam aspetos positivos ou negativos, que os 

membros da turma achem pertinentes e importantes de se abordar em Conselho. Para 

Niza, o “Diário de Turma é um instrumento mediador (de registo) do processo de 

planeamento e avaliação do trabalho intelectual e do desenvolvimento moral e social dos 

educandos.” (Resendes & Soares, 2002, p. 130 cit. Niza, 1991).  
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 Este painel constitui-se assim como um memorando das práticas e ações vividas 

na e pela turma e assegura que nenhum assunto pertinente para qualquer elemento do 

grupo seja esquecido. Portanto, todos os assuntos mencionados no Diário são lidos, 

discutidos, refletidos e analisados para, à posteriori, serem deliberadas e tomadas as 

devidas e sugeridas medidas. 

 Quanto às colunas, a referente a aspetos positivos – Gostei – diz respeitos às 

relações sociais entre o grupo, às atividades que foram de interesse dos alunos, a situações 

e momentos que gostaram, etc. Geralmente, aquando em análise no Conselho, estes 

registos possibilitam que as outras crianças também mostrem o seu agrado para com os 

assuntos mencionados. 

  Quanto à coluna referente aos aspetos negativos – Não Gostei – diz respeito a 

situações que não foram do agrado do grupo ou de algum dos elementos deste. Em 

discussão no Conselho, os assuntos registados nesta coluna, são tratados e deliberados 

por toda a turma. São tomadas decisões, são dadas recomendações e são refletidas as 

ações para que no futuro não voltem a cometer as mesmas atitudes tidas como negativas. 

É de salientar que os alunos dão as suas propostas de resolução do problema em questão, 

não numa forma de punição mas com uma intenção de cooperar e ajudar, salientando 

sempre as ocorrências positivas. 

 A coluna “Desejo” diz respeito principalmente às propostas e sugestões de 

trabalho. No entanto, é possível encontrar, por vezes, desejos especiais de alunos. Estes 

desejos são normalmente desabafos e indicam que algo pode não estar bem com esse 

membro da turma. Um exemplo por mim observado: “Desejo sentir-me seguro e feliz”.  

 Os registos desta coluna servem na maior parte das vezes como mote para 

atividades e projetos que são incluídos nos planos de trabalho. Esta coluna é portanto, a 

coluna com maior influência na programação do trabalho e no reajuste e/ou alterações à 

organização da turma e das suas práticas, servindo assim de suporte à planificação do 

trabalho. 

 

O diário torna-se assim um verdadeiro catalisador emocional, na medida em 

que ajuda a instaurar habitus de racionalização e formalização mediadora, 

através da escrita, das emoções e dos conflitos, ao deslocar no tempo o juízo 

social sobre os factos, (…) revela-se um monitor ou «quadro de pilotagem» da 

vida afetiva e social da turma ou da escola. Dispõe de registos que informam 

as tomadas de decisões em Conselho (…) é também, se a expressão livre das 

ideias e das falas circular como deve, através dele, um «analisador» 
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institucional, no sentido em que (…) permite desocultar os ditos clandestinos 

e os incidentes críticos e assumir o lado inconsciente das instituições como 

forças renovadoras e reinstituístes. E permite-o pela anulação da vigilância 

externa, desenvolvendo o autocontrolo (…). (Niza, 2015, p.145) 

 

 O Diário de Turma é tido para Niza como um “Termómetro Moral” (data, página?) 

pois serve como analisador das relações entre elementos da turma e propiciador de 

aprendizagens significativas ao nível da ética social. Também possibilita a escrita e a 

leitura, uma vez que cada criança escreve o seu comunicado e mais tarde os presidentes 

do Conselho leem perante a turma. Já Vigotsky dizia que “ler e escrever devem ser coisas 

de que a criança necessite (…) e escrever deve ser relevante para a vida.” (Folque, 1999, 

p.10 cit. por Garcia, 2010, p.7). O facto de as crianças escreverem todos os dias no Diário 

de Turma dá-lhe uma ampliada experiência da escrita e da leitura. A escrita passa a ter 

um verdadeiro sentido social e moral.  

 Salienta-se também o sentido de responsabilidade uma vez que cada aluno é 

responsável pelo que escreve e por isso todos os registos são assinados; o sentido de 

justiça e respeito visto que os assuntos são debatidos em Conselho, gerando consensos, 

tomadas de decisões por maioria criando-se confrontos entre diversas opiniões e ideias, e 

alteram e restabelecem-se regras.  

 

 Todo este dispositivo foi permitindo aos alunos uma gradual 

apropriação dos instrumentos de pilotagem e de regulação do trabalho e das 

aprendizagens, que passaram a integrar na sua vida quotidiana, com crescente 

autonomia e capacidade crítica, (…) e o desenvolvimento de competências 

metacognitivas (…). (Santana, 1998, p.19) 

 

 Como já foi referido, o Diário de Turma é a parte fundamental do Conselho de 

Cooperação, porém há outras práticas que se realizam nele, é o caso dos Planos de 

trabalho que são “instrumentos que permitem diferenciar o trabalho, o tempo, as 

actividades e os conteúdos programáticos” (Resendes & Soares, 2002, p.63) e são 

instrumentos de controlo e de contrato que exigem de todos os membros do grupo uma 

responsabilização perante o que estes se propuseram a realizar. 

 Os processos de planificação e avaliação do trabalho – Planos de Trabalho – são 

os seguintes:  
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2.4.3. Plano Anual 

 

 Serve de ponto de partida para os restantes planos e tem como função despertar o 

interesse e curiosidade dos alunos, para que estes percebam e conheçam os Conteúdos 

que irão abordar. Este plano é muitas vezes usado sob a forma de listas de verificação de 

grandes proporções e onde cada aluno vai assinalar com consciência aquilo que já foi 

cumprido e/ou já está adquirido cognitivamente. Neste plano a participação do professor 

é maior que a dos alunos, ao contrário de outros planos.  

 Deste modo, importa definir os principais papéis do professor na elaboração de 

um Plano Anual: apresentar aos alunos o programa oficial e traduzi-lo, de forma 

simplificada, sempre que seja necessário; levantar interesses e expetativas dos alunos; 

despertar uma natural curiosidade para o estudo e para projetos; promover o surgimento 

de propostas e negociá-las; tomar decisões em conjunto com os alunos. 

 Quanto ao papel dos alunos: apresentar expetativas e interesse pelos conteúdos do 

Plano; apresentar propostas de trabalho; tomar conhecimento do programa oficial; (Pires, 

2003, p.33,34) 

 Conclui-se que embora os alunos tenham uma participação menos ativa, estes 

podem apresentar, assim como o professor, propostas de trabalho para realizar o que o 

Plano Anual traduz, tendo sempre que o cumprir sem alterações. 

 

2.4.4. Plano Semanal 

 

  Este é um plano coletivo que desempenha o papel central de toda a planificação 

e organização de trabalho a realizar pelo grupo durante a semana. Para Resendes e Soares 

(2002, p. 63) o “Plano Semanal é a listagem das actividades a realizar ao longo da semana 

de acordo com o desenvolvimento do projeto curricular da turma e das rotinas de trabalho 

estabelecidas e a prosseguir.” 

 O Plano Semanal é realizado durante o momento em Conselho. São decompostas 

em áreas de conteúdo, as atividades e os conteúdos a serem abordados durante a semana.  

Este plano faz a ligação entre os outros Planos de Trabalho. Para se realizar o plano 

semanal é necessário que se articule com o Plano Anual para que se possa observar o que 

já foi conseguido, introduzindo um novo conteúdo, ou o que ainda é preciso ser trabalhado 

e reforçado. Articula-se com o Plano Diário na medida em que a partir do momento em 
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que o Plano Semanal está construído e implementado, é necessário e serve de base para 

o plano elaborado cada dia.  

 

2.4.5. Plano Diário 

 

 Como foi dito anteriormente, o Plano Diário decorre e parte do Plano Semanal e 

é o sumário do que se irá passar em cada dia. Serve como regulador para a distribuição 

do tempo entre atividades. É portanto, impossível distanciar-se da Agenda Semanal, onde 

está descrito o tempo e as horas para cada área programática. Geralmente repete o que já 

foi referido no Plano semanal.  

 

2.4.6. Plano Individual de Trabalho 

 

 Como o próprio nome indica, cada aluno tem um plano pessoal onde em 

consciência planeia o que vai trabalhar em tempo de Estudo Autónomo, durante a semana. 

O Plano Individual de Trabalho (PIT) é, 

 

  Um roteiro semanal do percurso de cada um dos alunos para o 

desenvolvimento do currículo. É constituído por três áreas distintas: a área de 

estudo autónomo; a área de trabalho em Projectos e respectivas comunicações; 

a área de marcação de trabalho com o professor, recolha de sugestões e 

orientações de trabalho do professor ou dos colegas, e registo de auto-

avaliação. (Niza, 1998, nº11, p.15) 

 

 Um instrumento que permite uma leitura de toda a actividade realizada 

por um aluno, no decorrer de uma semana, em diferentes domínios do saber e 

nas competências requeridas nos diferentes níveis de ensino (…) fornecendo-

lhes também elementos que possibilitem o seu melhoramento, a nível 

individual ou em parceria com os restantes elementos do grupo. (Liberal, 2010, 

p.39) 

 

 O PIT é uma espécie de um guia onde estão planeadas as atividades dos alunos ao 

longo da semana e onde se verifica o seu cumprimento. É elaborado, gerido e ajustado 

individualmente por cada aluno, tornando-se visível o plano de estudo e a competência 

do aluno em tomar consciência e responsabilidade para trabalhar aquilo em que sente 

maior dificuldades.  
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(…) o registo das actividades realizadas é a memória e o guia do que há para 

fazer e o controlo do que já foi feito. A auto e hetero-avaliação contribuem 

para que os alunos se tornem mais responsáveis, mais autónomos e mais 

conscientes do que já fizeram e mais responsáveis pelo que ainda lhes falta 

fazer. (Resendes & Soares, 2002, p.91) 

  

 Estes, para além da sua dimensão de instrumento de planificação e auxiliador do 

trabalho a desenvolver pelo aluno, tendo como fim a autonomia progressiva a diferentes 

níveis, possui também a dimensão de avaliação das aprendizagens, constituindo-se como 

instrumentos reguladores e de pilotagem, uma vez que que possibilita o balanço entre 

aquilo que cada um pensa que sabe e aquilo que é capaz de realizar, controlando o tempo 

que o PIT exige. (Liberal, 2010) 

 Para que o PIT seja cumprido é importante que esteja à disposição dos alunos um 

conjunto de ficheiros das várias áreas de trabalho. Estes ficheiros complementares ao PIT 

são também instrumentos de pilotagem que apoiam e monitorizam as aprendizagens das 

crianças. É importante a atenção do professor. Este deve procurar introduzir novos 

instrumentos de trabalho, com maior grau de dificuldade e que despertem interesse nos 

alunos. Durante o tempo em que o aluno trabalha individualmente, ao professor cabe 

apoiar os alunos que solicitarem a sua ajuda e/ou apoiar alunos a quem anteriormente 

prometeu ajudar. Por sua vez, é importante que os alunos ajudem na manutenção e 

organização desse material de apoio e que vão registando no PIT cada trabalho realizado. 

 

 Estes instrumentos permitem, a qualquer momento, a análise do nível 

de produção de cada aluno e de toda a turma. (…) Pela visibilidade que dão 

das realizações de cada um, obrigam a um confronto permanente dos alunos 

com as suas produções o que determina uma continuada adequação ao processo 

de aprendizagem. (Santana, 1999, p.21) 

 

 O PIT assenta na premissa que o MEM vem a defender, a de diferenciação de 

trabalho, ou seja, permitir a cada criança trabalhar segundo o seu tempo, necessidades e 

capacidades a fim de interagir com os colegas e de que haja uma cooperação na sua 

aprendizagem de modo a que progrida. 

 

 No fundo, estes planos (Anual, Semanal, Diário e PIT) enquadrados na dinâmica 

de trabalho contribuem para que gradualmente e em cooperação, as crianças tomem 
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consciência do seu percurso e das suas capacidades e conhecimentos a fim de 

aperfeiçoarem técnicas, consolidarem conteúdos e aperfeiçoarem competências. Todos 

servem de instrumentos e avaliação: O Plano Anual serve de avaliação quando uma 

criança tem consciência daquilo que já adquiriu e do que domina, registando-o no plano 

ao longo do seu percurso. Quanto ao Plano Semanal, é avaliado às sextas feiras, propondo 

um diálogo entre os membros do grupo, para que se chegue a um consenso e se registe o 

que foi realizado do que estava planeado, o que ficou inacabado e precisa ser terminado 

e o que não foi realizado/começado/trabalhado. Este processo é feito através da atribuição 

de cores, cor verde, amarela e vermelha respetivamente. No Plano Diário o processo é 

idêntico, porém é realizado todos os dias. Na manhã de cada dia é avaliado o plano Diário 

do dia anterior ou a avaliação é feita no fim de cada dia. 

 Quanto ao PIT, a avaliação é realizada em Conselho, ou seja semanalmente. Os 

alunos comunicam em frente à turma o que planearam e o que realizaram, tomando 

consciência se cumpriram ou não ao que se propuseram e se a sua prestação enquanto 

cooperação na turma foi satisfatória. Uma parte substancial da informação que o plano 

individual contém, vai sendo transferida para os mapas de registo das produções, como é 

o caso das leituras, dos textos ou das fichas para treino de habilidades ou de competências. 

 Os planos dão um Feedback: ao professor, uma vez que o professor tem a noção 

do percurso de cada aluno e do que a turma é capaz de atingir; ao próprio aluno pois 

consciencializa-o do quanto está a trabalhar, criando metas de aprendizagem; e aos 

colegas visto que proporciona às outras crianças a comparação e competição saudável, 

para que estas se apercebam do que podem atingir com mais esforço. 

 

 A avaliação vem a ser importante quando fornece informação prática 

aos professores sobre a qualidade das aprendizagens que os alunos estão a 

realizar. Oferece, simultaneamente, uma boa oportunidade para melhorar tanto 

o processo de aprendizagem – ao mesmo tempo que procura recuperar as 

dificuldades que os que aprendem devem vencer – como os actos futuros de 

ensino, mediante a reflexão, a autocrítica e a autoconfiança da prática escolar. 

(Méndez, 2002, p.79,80) 

 

  É este sistema de registos que torna possível a avaliação formativa em cooperação, 

e que se desenvolve ao longo de todo o processo educativo fazendo parte dele, enquanto 

mobilizadora das aprendizagens e do desenvolvimento intelectual e sócio-afetivo dos 

alunos. 
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 A avaliação formativa coloca à disposição do professor informações 

mais precisas, mais qualitativas, sobre os processos de aprendizagem, as 

atitudes e as aquisições dos alunos. (Perrenoud, 1992 cit. por Mendes, 2005, 

p.11) 

 

 Está portanto centrada essencial, directa e imediatamente sobre a gestão 

das aprendizagens dos alunos (pelo professor e pelos interessados). (Brain, 

1988 cit. por Mendes, 2005, p.11) 

  

  Para o MEM a escola é um lugar de trabalho, onde o grupo é composto por 

professores e alunos e onde se trabalha em conjunto e para o mesmo fim. Para isso, as 

escolas devem estar “organizadas cooperativamente: os nossos planos de trabalho – 

diários, semanais ou anuais – são debatidos pelos alunos e pelos professores, assumidos 

pelas partes, e depois avaliados por todos.” (Niza, 2015, p.61) 

 Estas avaliações vão regulando o ritmo de produções e ajudam a planificar o 

trabalho, direcionando as práticas segundo a consciencialização do seu percurso. Isto quer 

dizer que, tal como Zabalza dita no quarto postulado de intervenção no trabalho, é 

importante que haja uma avaliação durante e no fim de todo o processo de trabalho. 

 

 4. A ideia da avaliação e o feedback ou realimentação. A avaliação, 

quer no fim quer durante o processo, é essencial não só para se saber se o 

processo está a corresponder às condições estabelecidas (de responsabilidade, 

racionalidade, satisfação, sequência, …) como também para verificar a 

qualidade do produto alcançado (grau de identidade ou diferença entre o 

produto esperado e o produto realmente conseguido). (Zabalza, 1992, p.86) 

 

 Contudo, existem outros momentos de avaliação e planeamento de atividades. Um 

dos planos que tem maior amplitude de tempo é o Plano de Projeto.  

 

2.4.7. Plano de Projeto 

 

 Estes planos surgem naturalmente nos momentos em Conselho, podendo estar 

referidos no Diário de Turma, na coluna destinada aos “Desejos”, podem também surgir 

dos interesses dos alunos, como por exemplo os que Resendes e Soares (2002, p.67) 

apresentam: 
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(…) de um problema levantado por uma criança ou por um grupo, de um 

acontecimento ou de uma notícia que lhes despertou interesse para a qual 

procuram um explicação ou mais informação, daquilo que gostariam de saber 

acerca de um fenómeno que os intriga ou de um animal de que gostam ou de 

que ouviram falar, de um pedido dos correspondentes, do trabalho de texto, da 

leitura de um livro, de uma construção ou de uma tapeçaria que desejam fazer 

ou de uma rubrica do Programa presente num painel na sala de aula. 

 

 No MEM a aprendizagem por projetos torna-se num momento de grande 

complexidade, pois envolve um nível elevado de participação e de autonomia por parte 

dos alunos inseridos no projeto. Por isso, é tão importante haver previamente um Plano 

de Projeto organizado metodicamente para quando imerge uma proposta de projeto. “O 

plano de Projetos serve de pilotagem, de orientação para os seus executantes do que está 

feito e do que falta fazer (podendo, eventualmente, se for o caso disso, introduzir-lhe 

alterações se forem de comum acordo.” (Pires, 2003, nº17, 5ªsérie, p.50) 

 

O desenvolvimento de um projeto implica o respeito por uma série de etapas 

desde a identificação do problema e a planificação dos passos que visam a sua 

resposta e esclarecimento, a que se seguem a execução e a posterior 

comunicação e avaliação final. (Duarte, 2013, p.27) 

  

 Para se proceder ao planeamento dos projetos é necessário que haja uma 

apresentação das propostas de projeto à turma. Em seguida os grupos são formados 

segundo o interesse do aluno por um dos temas. É de salientar que nenhum aluno pode 

ser induzido a trabalhar num projeto que não lhe tenha despertado interesse, pois 

“ninguém pode empenhar-se verdadeiramente na realização de um projecto se este lhe for 

imposto.” (Resendes & Soares, 2002, p.69) 

 Depois da fase da formação dos grupos, passa-se para a identificação da Questão 

Problema. Nesta fase, já se começa o Plano de Projeto, registando-se numa folha 

preparada para esse processo. A Questão Problema trata-se do nome do Tema e é o ponto 

de partida para a realização do Projeto.  

 Em seguida, na mesma folha, organizam a restante informação que precisam para 

o posterior desenvolvimento do trabalho. Primeiro registam, nos campos 

correspondentes, o que pretendem saber sobre o tema, depois dizem o que acham que 

sabem sobre esse mesmo tema.  
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Não se trata de um interrogatório do professor acerca dos conhecimentos 

escolares sobre o tema. Trata-se de recolher informação que os alunos já 

possuem acerca do mesmo, representações que elaboram a partir das suas 

observações (…), isto é de conhecimentos que construíram de um modo 

informal. (Resendes & Soares, 2002, p.69) 

 

 Seguidamente, preenche-se o campo referente às das fontes de informação e dos 

materiais que necessitam para poder proceder à pesquisa de informação. Neste espaço, as 

crianças por norma solicitam a internet como uma das principais fontes de recolha de 

informação, seguindo-se os livros, revistas, jornais, etc.  

 

 Questionar é buscar, e buscar é buscar radicalmente, ir ao fundo, sondar, 

trabalhar o fundo e, finalmente, arrancar. Esse arrancar de raiz é o trabalho da 

Questão. Trabalho de tempo (…). Freud afirma mais ou menos que todas as 

questões atabalhoadas das crianças lhes servem de revezamento para a questão 

que elas não formulam, e que é a questão de origem. (…) A questão inaugura 

um tipo de relação caracterizada pela abertura e o livre movimento (…). 

Questionar é jogar-se na questão. A questão é esse convite ao salto, que não se 

detém num resultado. (Blanchot, 2001, p.41-53 cit. por Niza, 2015, p.34) 

 

 O Campo da Previsão do tempo é o seguinte a ser preenchido. Neste, os grupos 

fazem uma estimativa do tempo que necessitam para a realização do Projeto e decidem a 

data para a comunicação à turma. Por norma, as crianças costumam distribuir tarefas para 

que o projeto seja um trabalho conjunto, ou seja, cooperado.  

 

Como processo educativo em que os alunos trabalham juntos (…) para 

atingirem um objectivo comum, tem-se revelado a melhor estrutura social para 

a aquisição de competências. (…) O que distingue fundamentalmente a 

aprendizagem cooperativa é o facto de que o sucesso de um aluno contribui 

para o sucesso do conjunto dos membros do grupo. Este mecanismo de 

facilitação social adquire tanto maior eficácia, quanto mais conscientes forem 

os membros cooperantes dessa estrutural que os une. (Niza, 1998, p.79 cit. por 

Raminhos, 2009, p.47) 

 

 A cooperação é, mais uma vez, uma das atitudes promovidas nas práticas 

desenvolvidas no seio do movimento. Já tínhamos visto a cooperação entre profissionais, 

nos encontros desenvolvidos melo movimento. Novamente, encontramos a cooperação 
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entre alunos, onde já anteriormente foi referida no contexto do conselho e dos planos de 

organização do trabalho.  

 

2.4.7.1. Pesquisas 

 

  Após a fase de planeamento do Projeto, transita-se para a fase de execução. Nesta 

fase o professor tem um papel importante, pois deve assegurar “apoio, conforme as 

necessidades, orientando, estimulando, ajudando os alunos a não se perderem, quer em 

termos de conteúdos quer de tempo, fornecendo pistas e recursos, podendo também 

participar na execução do projecto.” (Pires, 2003, p.50) 

 Durante o decorrer dos trabalhos de projeto, os professores continuam a recolher 

e registar dados sobre os alunos, como por exemplo o empenho e o comportamento, 

possibilitando assim a avaliação individual e formativa dos alunos. (Rodrigues, 1999, 

p.13) 

 Os pais são outros elementos que servem como auxiliares de pesquisa de 

informação, pois “são recursos valiosas fontes de informação que os alunos integram na 

execução de projectos, interpelando-as directa ou indirectamente através de entrevistas, 

da correspondência ou de inquéritos.” (Resendes & Soares, 2002, p.70) 

  Com isto, percebe-se a importância do apoio do adulto no desenvolvimento do 

Projeto. “O suporte educacional é sistemático em todas as fases da concepção e 

elaboração dos Projetos. Além do auxílio que dá na fase de planeamento e divisão de 

tarefas, o adulto apoia o desenvolvimento das actividades integradas no projecto.” 

(Rodrigues, 1999, p.9) 

 

2.4.7.2. Comunicação 

 

 Durante a preparação do projeto – Chamado de tempo de pesquisa – os grupos 

vão registando o papel realizado naquele período, anotando quem participou e quem não 

ajudou durante o decorrer do tempo de Pesquisas.  

 Depois de todas as questões estarem respondidas e de toda informação recolhida 

estar organizada, parte-se para a preparação das comunicações dos projetos à turma. O 

professor e os pais devem direcionar uma maior atenção nesta fase do trabalho, uma vez 

que requer dos alunos a reorganização e a sistematização da informação recolhida, 

combinando o formato em que irá ser comunicado o Projeto e as funções de cada membro 
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do grupo. Elaboram questionários/fichas onde avaliam as aprendizagens dos colegas 

acerca do tema apresentado em Projeto. (Resendes & Soares, 2002, p.71) 

 Normalmente, os grupos escolhem o PowerPoint como forma de apresentação, 

uma vez que as novas tecnologias lhes despertam bastante interesse. A segunda forma 

mais usada de comunicação é o cartaz.  

 Segue-se então a fase das Comunicações, onde fazem a apresentação do seu 

projeto à turma.  

 

A sua apresentação, num tempo estipulado na agenda, é um momento de 

divulgação, de partilha, de articulação e de sistematização de conhecimentos e 

também de avaliação. (Resendes & Soares, 2002, p.71) 

  

 Conclui-se assim, a importância qua as comunicações têm para a dinâmica da 

turma e para a aquisição de novas aprendizagens. “A actividade de apresentar a um 

público aquilo que se aprendeu revela-se ainda fundamental no desenvolvimento, não só 

do discurso oral, mas também de competências ligadas ao auto-domínio e ao saber-estar.” 

(Gregório, 2005, p.49) 

 Por fim, a última fase deste complexo percurso de trabalho é a Avaliação. Após a 

comunicação à turma, ocorre um debate onde os colegas expõem as suas dúvidas, fazem 

comentários ao projeto e a toda a nova informação assimilada assim como à prestação de 

cada elemento do grupo no decorrer da comunicação.  

 

 Estes momentos tão ricos, em que uma criança ganha, gradualmente, a 

capacidade de mostrar o seu trabalho, sujeitando-se às críticas dos seus colegas 

só se torna possível e verdadeiro num ambiente em que se encare a opinião de 

cada um como uma mais-valia para a nossa própria aprendizagem, o que só é 

possível quando integrado numa estrutura de trabalho cooperativo (…). 

(Niza:2005, p.55 cit. por Gomes, 2011, p.51)  

 

 O professor faz uma síntese do projeto e aponta aspetos a serem melhorados e 

reorganizados, tanto a nível da informação como a nível da apresentação. Também pode 

levantar problemas, podendo originar novos projetos. A seguir, os elementos do grupo 

entregam as fichas, preparadas anteriormente, aos restantes colegas. Estes respondem à 

ficha e entregam ao grupo. O grupo avalia os conhecimentos dos colegas perante as 

respostas obtidas na ficha. 
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 No que respeita à avaliação, ela constitui o elemento regulador de todo 

o trabalho ao longo do desenvolvimento de um projeto, permitindo fazer 

balanços do que vai sendo realizado, ao longo das sessões, e, no final, dá conta 

da produção de conhecimento e dos processos de produção, levando, muitas 

vezes, à explicitação de novas questões-problema, que podem dar origem a 

novos projetos. (Duarte, 2013, p.27) 

  

 Após este processo, e de todos os grupos terem comunicado à turma o seu projeto, 

marca-se uma nova data para apresentação aos pais. Até à data escolhida, os grupos têm 

que rever o seu projeto e reformulá-lo de acordo com os comentários e sugestões 

realizados pelo professor e pelos colegas, após a sua comunicação. Depois da 

apresentação aos pais, os trabalhos são expostos na escola e, por vezes, apresentados à 

restante comunidade escolar. 

 

 As famílias, como membros da comunidade, estabelecem o elo de 

ligação entre a escola e o meio em que se esta integra, promovendo a troca de 

saberes. Constituem, através da colaboração, fontes de conhecimento e recurso 

para concretizar experiencias pedagógicas. (…) Os projectos e produções das 

crianças são mostradas aos pais, a outros familiares e à comunidade, através de 

exposições trimestrais, que reúne o trabalho realizado. Estes encontros 

motivam outros pais e familiares para a cooperação com a escola e com as 

crianças. (Rodrigues, 1999, p.10,11) 

 

 Segundo Rodrigues, ao entender-se a família e a comunidade como fontes e 

recursos do desenvolvimento dos projetos, intensifica-se a ligação e a troca de saberes, 

promovendo uma partilha e uma comunicação constantes entre a escola e o mundo 

exterior. Assim, “valorizam-se os contextos sociais e culturais da vida do aluno 

estruturando as novas experiências a partir das anteriores”. (Rodrigues, 1999, p.6) 

 Importa salientar a forma de organização dos alunos no trabalho em projeto: 

individualmente, em pequeno grupo e até mesmo em grande grupo, podendo ocorrer 

simultaneamente. Podem ter periocidade de dias, semanas, meses ou anos. O que importa 

para a criação e desenvolvimento de projetos, é que haja uma aprendizagem significativa 

por meio da procura do saber da parte dos alunos.  

 Porém, o professor pode sugerir temas do programa curricular, como por exemplo, 

os Sistemas do Corpo Humano. Assim, os alunos agrupam-se segundo o interesse por 

determinado sistema e trabalham um conteúdo programático. É de ressalvar, que os 
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projetos propostos pelas crianças vão sempre ao encontro de algum conteúdo 

programático, tenha ele já sido abordado ou não. 

 

 A articulação dos conteúdos do Estudo do Meio com os conteúdos de 

outras áreas do Programa e as relações que entre eles se estabelecem produzem 

e aprofundam a compreensão e surgem e naturalmente, por exigência do 

próprio Projecto e não por artifício didáctico do professor. (Resendes & Soares, 

2002, p.86) 

 

 Outro momento, que a Agenda Semanal apresenta como atividade diária é, o 

Estudo Autónomo.  

 

2.4.8. Tempo de Estudo Autónomo 

 

 Como já foi referido anteriormente, há um plano que prevê a existência de um tempo 

para um estudo autónomo. Esse plano é o PIT.  

 Este período é reservado para a concretização do PIT, para o Trabalho de Projeto 

e “destina-se ao treino de capacidades e competências curriculares, ao estudo, à escrita de 

textos e a leituras à escolha dos alunos e ao apoio do professor aos alunos que manifestam 

dificuldades em qualquer área do Programa.” (Resendes & Soares, 2002, p.88) 

 Para Niza (2015, p.530) “é um tempo forte de trabalho de aprendizagem durante 

o qual, e paralelamente, os professores, em rotação, ensinam interactivamente os alunos 

que precisam de apoios individualizados papa progredirem nas aprendizagens.” 

 Portanto, trata-se de um momento de consciencialização e organização de 

conhecimentos cooperando, entre alunos-aluno e professor-aluno, num trabalho de 

aperfeiçoamento do saber. 

 

 Este momento de trabalho autónomo e acompanhamento individual dos 

alunos constitui um dos principais mecanismos de diferenciação pedagógica, 

pois permite ao professor apoiar rotativamente os alunos com dificuldades. 

(Liberal, 2010, p.5 cit. por Assunção, 2011, p.16) 

 

 Como já foi dito, não são só os professores que apoiam os alunos. Os alunos, de 

acordo com o professor, cooperam com outro colega numa tarefa específica. Essas tarefas 

realizadas em conjunto são também registadas no PIT. 
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 Aprende-se a estudar, a ser autónomo e cooperante num clima de 

afetividade que opõe a cooperação à competição. (…) Este trabalho cooperado 

entre pares faz parte dos seus Planos Individuais. Como o nome indica, é um 

Plano Individual de Trabalho e não um Plano de Trabalho Individual. 

(Resendes & Soares, 2002, p. 89) 

 

 Os trabalhos que requerem maior atenção por parte do professor junto de toda a 

turma são realizados nos intervalos ou após a hora de almoço, caso seja de acordo mútuo 

entre professor e o aluno a vontade e disponibilidade desse tempo para a realização desses 

trabalhos. Contudo, os períodos de estudo autónomo são, por vezes, utilizados para 

trabalhos conjuntos, como, por exemplo, o Trabalho de texto. 

 

2.4.9. Trabalho de Texto 

 

 Este é o suporte da aprendizagem da Língua. O trabalho de texto consiste num 

“grande momento de comunicação, de reescrita e de leitura, de troca, de sistematização 

de conhecimentos, de tomada de consciência do funcionamento da Língua no seu sentido 

mais amplo e consequentemente de novas aprendizagens.” (Resendes & Soares, 2002, 

p.103). 

 Os textos trabalhados podem partir de qualquer texto produzido pelas crianças, 

tendo todos os alunos o direito de ter um texto seu tratado no coletivo. Por norma, escolhe-

se um texto que esteja mal estruturado, com erros ortográficos e de pontuação, entre 

muitos problemas gramaticais e de construção frásica. Os textos são escolhidos num 

ambiente de negociação na turma.  

 

 O trabalho propriamente pedagógico que vem desenvolvendo com os 

professores que integram o Movimento da Escola Moderna vai no sentido da 

viabilização na sala de aula de «momentos coletivos de trabalho de escrita a 

partir de esboços de texto ou de primeiras versões individuais». (…) Toda a 

mudança da escola que «está» passa por alicerçar nela um trabalho interativo 

de «revisão de texto» como base única do desenvolvimento de competências 

de escrita. (Niza, 2015, p.34 e 36) 

 

 As crianças tomam consciência dos erros presentes no texto e das alterações que 

têm de ser feitas. Dão a sua sugestão e em consenso e negociação consegue-se atingir o 
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produto final – um texto reescrito e estruturado – criando interações múltiplas entre os 

membros do grupo. Trata-se portanto de:  

 

um trabalho sobre conteúdo, o nível de linguagem, a estrutura do texto e das 

frases, isto é, de uma atividade de ensino aprendizagem da gramática dado que 

envolve não só a escolha dos elementos que melhor caraterizam circunstancias 

temporais, espaciais, causais, que contextualizam a acção das personagens, 

mas também a escolha dos vocábulos que melhor as caraterizam ou descrevem, 

a procura dos elementos mais adequados para estabelecer a ligação entre 

frases, a adequação das concordâncias, dos tempos e dos modos verbais, a 

pontuação, os parágrafos, os aspectos ortográficos e a caligrafia. (Niza & 

Soares, 1998, p.41) 

 

2.4.10.  Correspondência 

 

 Esta é outra forma facilitadora de trabalhar a escrita e a leitura entre pares e no 

coletivo. Esta é “ pouco presente nas escolas portuguesas, faz parte do quotidiano das 

práticas do MEM e permite a criação de situações e projectos diversificados que integrem 

funcionalmente as produções das crianças em circuitos comunicativos.” (Resendes e 

Soares: 2002, p.112) 

 Criam-se situações de aprendizagem significativas a partir de cartas, correio 

eletrónico, estudos, álbuns, entre outros, fazendo intercâmbio com outras escolas ou 

pessoas. Esta forma de interação com elementos fora da comunidade escolar a que a 

criança pertence, desperta o interesse de conhecer pessoalmente quem está por detrás da 

correspondência.  

 

 A correspondência deve fazer parte, com a maior naturalidade possível. 

Do trabalho da turma, como uma mais-valia que lhe dá sentido.  

 Outro aspecto importante, o da provocação, conduz à manutenção do 

fator surpresa de todo este processo que motiva os alunos para as atividades 

envolvidas na correspondência e que gera trabalho na sala de aula (…). 

(Miranda, p.26) 

 

 Esta é uma atividade que se pretende ser trabalhada todas as semanas. A 

Correspondência é assim considerada um dos processos de comunicação que se constrói 

no trabalho com os alunos e assume papel relevante de socialização. 
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2.4.11. Ler, Mostrar e Contar 

   

 É outra atividade que requer a sua prática durante vários períodos da semana que 

consiste em os alunos apresentarem à turma as suas produções escritas, as suas criações 

correspondentes a outras áreas do conteúdo programático, a apresentação e leitura (de 

excertos) do livro que estão a ler no momento, as pesquisas e projetos realizados 

individualmente e fora da instituição escolar, etc. A ordem de apresentação faz-se 

segundo uma inscrição previamente realizada. Quando os elementos da inscrição fizerem 

todos as suas apresentações pode-se realizar uma nova inscrição.  

 

 Criam-se condições para que as crianças tenham direito à palavra, se 

exprimam livremente, sem receio de censuras, sejam ouvidas e respeitadas. No 

MEM assumem-se os Direitos das Crianças como Deveres dos Professores. 

(Resendes & Soares, 2002, p.66) 

 

 No fim de cada apresentação é proposto aos colegas e ao docente que explicitem 

os seus comentários acerca do mesmo. Os comentários são realizados, nunca como forma 

de censura, mas sim como forma motivadora de aperfeiçoamento. Assim sendo, a 

apresentação das produções é um momento de comunicação oral e de partilha que surge 

mais uma vez sob a forma cooperadora.  

 

2.4.12. Outras 

 

 Existem outras atividades que surgem no ambiente das práticas do modelo 

pedagógico do MEM, como por exemplo a Matemática Coletiva onde o professor 

propõe problemas, esclarece dúvidas, resolvem-se problemas que surgem, por exemplo, 

propostos na Correspondência. Podem-se criar jogos lúdicos como um Campeonato das 

Tabuadas, trabalhar o Número do dia, entre outros. As Atividades de Extensão 

Curricular, por exemplo, saídas para visitas de estudo e excursões para recolha de 

informação para o Blogue da turma, Jornal Escolar, Correspondências, etc. As Seções 

Coletivas de Expressões, onde se promove o gosto pela pintura, desenho, teatro, etc. 
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2.5. A organização da sala de aula 
 

 O Modelo pedagógico do MEM pressupõe um espaço educativo organizado com 

uma função facilitadora de uma aprendizagem mais significativa e de um ensino mais 

construtivo. Para tal, pretende-se que o espaço esteja organizado em áreas de trabalho. 

 

 O cenário de trabalho numa sala de aula deverá proporcionar um 

envolvimento cultural estruturado para facilitar o ambiente de aprendizagem 

curricular desde o ciclo de educação escolar. (Niza, 2015, p.362) 

  

 Segundo Sérgio Niza (2015) estas áreas de trabalho estruturam-se em dois tipos. 

As de apoio específico ao programa: 

 

 Atelier de expressões plásticas – onde se guarda todo o material das atividades 

plásticas e onde há uma área de exposição de trabalhos; 

 Oficina de Teatro – designa-se a guardar todo o material de cenário e vestuário 

utilizado para as atividades de expressão dramática; 

 Área de apoio à expressão musical – onde se dispõe instrumentos, discos e 

aparelhos para a prática da música e da dança; 

 Núcleo de documentação e Informação – Aqui centra-se a biblioteca, 

apresentando-se num espaço acolhedor. É um lugar confortável e reservado onde 

existem livros, jornais e revistas para a prática da leitura; 

 Oficina da Escrita e adição – Nele surgem placares para a exposição de 

trabalhos relacionados com estas duas práticas. Neste também estão inseridos os 

instrumentos de pilotagem, os Ficheiros, destinados à escrita e à matemática; 

 Laboratório de ciências e matemática – é o espaço onde se arrumam os 

utensílios de apoio a estas duas áreas programáticas. Também existe um placar 

para a exposição de projetos e outros trabalhos relacionados; 

 

 Ao longo do ano, o espaço vai-se reorganizando com os alunos e 

enriquecendo com as suas produções que retratam e dão sentido à vida do 

grupo, apoiam as aprendizagens, sugerem e provocam projectos. Em suma, 

criam um ambiente propício às aprendizagens num espaço acolhedor, 

agradável e estruturante. (Resendes & Soares, 2002, p.47) 
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2.6. Organização e Pilotagem do trabalho 
 

 Este é um espaço muito importante pois é onde estão inseridos todos os 

Instrumentos de Pilotagem do trabalho, que regulam e organizam toda a atividade do 

grupo.  

 Alguns desses Instrumentos são: Planos de Trabalho, Mapa das Presenças, Mapa 

de Tarefas, Agenda Semanal, Grelhas de registo das Produções Escritas, do consumo do 

Leite, da medição da Temperatura, Diário de Turma, Calendário, Listas de Verificação, 

Ficheiros, Grelha de Classificação das merendas, Agenda Alimentar, Inscrições para as 

Pesquisas no Computador, Tabela de Classificação em Jogos, Tabela dos Trabalhos de 

casa, Contactos Familiares e Escolares e Regras da sala de aula. Um outro instrumento 

de pilotagem do trabalho que já aqui foi referido é o PIT.  

 

 O cenário de trabalho numa sala de aula deverá proporcionar um 

envolvimento cultural estruturado para facilitar o ambiente de aprendizagem 

curricular. (Niza, 1998, p.84 cit. por Louseiro, 2005, p.15) 

 

 Concluindo, na perspetiva deste modelo, a aprendizagem realiza-se através de 

interações socioculturais estabelecidas entre o indivíduo em desenvolvimento e os pares, 

ou entre este e os adultos, impulsionando desta forma o seu desenvolvimento integral. 

Desta forma é atribuído um papel decisivo ao grupo que funciona como um agente 

tentador do desenvolvimento intelectual, moral e cívico com uma forte ligação ao 

quotidiano. Esta ligação vai dar um maior significado às aprendizagens, uma vez que as 

mesmas são feitas através de desafios baseados em problemáticas do grupo e da 

comunidade (Folque, 1999). Para tal, é fundamental o papel do espaço, do meio e de todos 

os elementos humanos e não humanos inseridos no contexto escolar. 
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Capítulo II – Caraterização do Meio Institucional 
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1- O meio Sociogeográfico da instituição 
 

Todo o meio social envolvente de uma instituição de ensino é importante para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem significativa da criança. A criança é influenciada 

pelo meio onde vive, e no 1ºciclo as crianças contactam com outras famílias e realidades, 

e portanto estas também podem ser influenciadoras de outras. Por se tratar de crianças em 

que esta é uma etapa iniciadora de socialização, não se pode descurar a importância da 

escola como um espaço físico e intelectual inserida num contexto sociocultural onde se 

fortalece o conhecimento, conquistando novos domínios científicos e intelectuais. 

 As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar lançadas pelo 

Ministério da Educação (ME) estão repletas de abordagens feitas ao ambiente educativo 

que vêm conferir tudo o que foi dito acerca da importância do meio envolvente de uma 

instituição para as aprendizagens das crianças. Embora estas abordagens não estejam 

direcionadas para o 1ºciclo, a meu ver há pontos que se adequam, não só às crianças do 

pré-escolar mas também, a outras crianças que se encontrem em níveis de ensino mais 

avançados. 

 

(...) cada criança tem uma família –  ou seus substitutos - que é diferente 

composição, caraterísticas socioeconómicas e culturais; (...). Na instituição, a 

criança está habitualmente inserida num grupo que tem caraterísticas próprias, 

partilhando um espaço e um tempo comuns. (...) Estas crianças também se 

relacionam e interagem com outros serviços e instituições da comunidade (...). 

(ME.,1997:32)   

 

Por sua vez, o meio social envolvente (…) – tem também influência, 

embora indirecta, na educação das crianças. As características desta(s) 

localidade(s) – tipo de população, possibilidades de emprego, rede de 

transportes, serviços e instituições existentes, meios de comunicação social, 

etc.(...). (ME, 1997, p.33)    

 

  No que diz respeito ao meio envolvente do CEA, este encontra-se situado na 

região de Trás-os-Montes e Alto douro, concelho de Vila Real que é também sede e 

capital de Distrito. Vila Real foi elevada a cidade em 20 de julho de 1925 (MUNICÍPIO 

DE VILA REAL,2015). O município é limitado a norte pelos municípios de Ribeira de 

Pena e de Vila Pouca de Aguiar, a leste por Sabrosa, a sul pelo Peso da Régua, a sudoeste 

por Santa Marta de Penaguião, a oeste por Amarante e a noroeste por Mondim de Basto.            
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Vila Real possui inúmeros monumentos e locais de interesse, alguns até fazem 

parte do património histórico da cidade. Destacam-se a Casa Diogo Cão, a Casa das 

Brocas onde viveu Camilo Castelo Branco, a Casa dos Marqueses de Vila Real, a Igreja 

de São Domingos, a Igreja dos Clérigos, a Torre da Quintela em Vila Marim e o Santuário 

de Panóias. Outros exemplos de recursos à cidade são por exemplo: O Jardim Botânico 

da UTAD, o Museu de Arqueologia Numismática, o Museu do Som e da Imagem e o 

Museu de Vila Velha.  

Com vista nas melhorias das vias de Comunicação, atualmente o concelho deixou 

de ser uma área geograficamente isolada, passando a estar ligada a outros pontos do país 

por várias vias rápidas, como é o caso da mais recente infraestrutura construída no 

concelho, a via que passa o túnel do Marão e que liga a A4 (Porto/Amarante) à autoestrada 

transmontana (Vila Real/ Bragança). No entanto, continua a ter elevados valores de 

interioridade, com uma indústria e comércio pouco desenvolvido, uma agricultura de 

subsistência e uma elevada percentagem de emigração.   

Atualmente a cidade está situada a cerca de 450 metros de altitude sobre a margem 

direita do rio Corgo, um dos afluentes do Douro e localiza-se num planalto rodeado de 

altas montanhas, em que ressaltam as serras do Marão e do Alvão. O Concelho é 

constituído por 20 Freguesias: Vila Marim, União de Freguesias de Vila Real (N. Sra. 

da Conceição/S. Pedro e D. Dinis), União de Freguesias de S. Tomé do Castelo/Justes, 

União de Freguesias de pena, Quintã e Vila Cova, União de Freguesias de 

Nogueira/Ermida, União de Freguesias de Mouçós/Lamares, União de Freguesias de 

Figura 1- Distrito de Vila Real 
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Constantim/Vale de Nogueiras, União de Freguesias de Borbela/Lamas de Ôlo, União de 

Freguesias de Adoufe/Vilarinho da Samardã, Torgueira, Abaças, Andrães, Arroios, 

Campeã, Folhadela, Guiães, Lordelo, Mateus, Mondrões e Parada de Cunhos. A 

população do concelho ronda, segundo os censos de 2011, os 52.219 habitantes, para uma 

área de cerca de 377,08 km2. 

 

 

 

A União de freguesias de Vila Real, destacada anteriormente, é a freguesia onde 

o CEA está inserido. 

2- Caraterização do Meio Institucional   

 

O CEA é uma instituição pertencente à rede Pública do ME e está inserido no 

Agrupamento de Escolas da Diogo Cão. De acordo com o Decreto-Lei 137/2012, de 02 

de julho de 2012, artigo 6º, que é o documento que procede à segunda alteração do 

Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei nº 224/2009, de 11 de 

setembro, um agrupamento de escolas define-se por:   

 

(...) unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-

escolar e escolas de um ou mais níveis e ciclos de ensino, com vista à realização 

das seguintes finalidades:  

Figura 2- Freguesia de Vila Real 
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a) Garantir e reforçar a coerência do projeto educativo e a qualidade 

pedagógica das escolas e estabelecimentos de educação pré-escolar que o 

integram (...);  

b) Proporcionar um percurso sequencial e articulado aos alunos 

abrangidos numa dada área geográfica e favorecer a transição adequada entre 

níveis e ciclos de ensino;  

c) Superar situações de isolamento de escolas e estabelecimentos de 

educação pré escolar e excluir a exclusão social e escolar;  

d) Racionalizar a gestão dos recursos humanos e materiais das escolas 

e estabelecimentos de educação pré-escolar que o integram.   

 

Este agrupamento rege-se pelo Regulamento Interno (RI), o PAA e por um Projeto 

Educativo (PE) – o PE que o agrupamento desenvolve intitula-se de “Excelencia (+) 

Cidadania (+). O Agrupamento é uma unidade atenta à comunidade e ao meio em que 

está inserido. Neste sentido estabeleceu várias parcerias, para dar resposta às necessidades 

dos alunos e das famílias que o procuram, das quais se destacam: Microrrede TEIP 

(Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) Douro, Câmara Municipal de Vila 

Real, UTAD, Instituto de Emprego e Formação Profissional, Parque Natural do Alvão, 

Unidade de Saúde de Vila Real, Escola segura, entre outras.  

A organização do agrupamento segue-se na figura a seguir.  

 Figura 3- Organograma do Agrupamento 
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No ano letivo 2014/2015 e segundo o PE do agrupamento, a população escolar é 

de 2326 crianças/alunos, mais 160 formandos em cursos de aprendizagem: 

 

Tabela 1: População Escolar 

Fonte: Retirada do PE do agrupamento  

 

 Atualmente são 19 os estabelecimentos que o constituem: 4 jardins de infância, 2 

do 1ºciclo, 12 escolas com o jardim de infância e 1ºciclo e um estabelecimento de 2º e 3º 

ciclos. Destes, destacam-se dois Centros Escolares de grande dimensão: Escola Básica 

(EB) das Árvores e EB de Bairro S. Vicente de Paula, ambos com Biblioteca, Pavilhão 

Gimnodesportivo, refeitório, sala de professores, polivalente, equipamentos informáticos 

- nomeadamente quadros interativos e computadores - e, ainda, materiais didáticos 

diversificados, para as áreas de Matemática e Ensino Experimental das Ciências. 

 

O agrupamento é ainda desde 2009 um Território Educativo de Intervenção 

Prioritária (TEIP) e referência para alunos de cegos e com baixa visão, para além dos 

alunos com Necessidades Educativas Especiais. O CEA fica situado no centro de Vila 

Real, é, portanto, uma instituição inserida no meio urbano, mais concretamente na União 

 
Figura 4- Distribuição Geográfica das escolas do agrupamento 
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de Freguesia de Vila Real (resultado da agregação das três antigas freguesias – Nossa 

Senhora da Conceição, São Pedro e São Dinis) aquando da reorganização administrativa 

de 2012/2013 e que conta com 7,09km2 de área e 17 588 habitantes, segundo os censos 

2011. Situa-se na rua da Fonte Nova, no Bairro de Almodena, junto à Rotunda da 

República.  

Economicamente, não possui qualquer tipo de indústria e, por conseguinte, a 

maior parte da população ativa dedica-se ao comércio ou são trabalhadores por conta 

própria ou de outrem.  

 A população mais idosa dedica-se à horticultura, ao cultivo de batata, fruta e 

cereais, essencialmente, para o seu próprio consumo e para venda nos dias de mercado.  

 O tipo de habitação nesta freguesia caracteriza-se fundamentalmente por os 

prédios habitacionais, é uma freguesia urbana, onde existe uma basta rede de transportes 

públicos e as suas respetivas paragens distribuídas pela cidade de Vila Real, o que permite 

uma ligação e acessibilidade com o resto da cidade. 

À saída do Centro Escolar encontra-se uma paragem de autocarros do Corgo bus; 

central de camionagem; a saída/ entrada e passagem do IP4 nos limites da freguesia de S. 

Dinis. 

As vias de comunicação são muitas, acessíveis e estão em bom estado de 

conservação. A freguesia oferece também boas condições de habitabilidade, ou seja, 

possui rede de esgotos, recolha de lixo, abastecimento de água e eletricidade pública. 

Em termos de património, é nesta freguesia que se encontra a Sé de Vila Real; a 

Casa de Diogo Cão; Capela Nova, Igreja de S. Pedro entre outros. Em termos de 

infraestruturas, esta freguesia possui, Centro Escolar das Árvores, Escola Secundária 

Camilo Castelo Branco (antigo Liceu); Câmara Municipal e outras. 

Em geral, este aglomerado de freguesias e em particular o local onde está o Centro 

Escolar encontra-se bem localizado, de acordo com a legislação proveniente do 

Ministério da Educação: está construído numa zona de influência onde não existem outras 

instalações semelhantes da rede pública, encontra-se distanciado de zonas industriais e 

locais com ruídos fortes e maus cheiros, distante de lixeiras, aterros sanitários e outros 

similares. (ME, 1997)  

O CEA é regido por um Regulamento Interno que visa estabelecer Normas de 

organização e Funcionamento da instituição que está em conformidade com com o 

Regulamento Interno do Agrupamento em que está inserido e de acordo com os 

documentos legais existentes.  
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     O horário de funcionamento do CEA é das 7.45 às 19.00 horas e a entrada é feita 

pelo portão principal. 

 As atividades do Jardim de Infância decorrem entre as 9.00 e as 12.00 horas e 

entre as 14.00 e as 16.00 horas. 

As atividades do 1º CEB decorrem entre as 9.00 e as 12.05 horas e entre  as 14.05 

e as 16.20 hora, mas poderão alargar-se  até às 17.30, em função do horário das Atividades 

de Enriquecimento Curricular. 

   Os alunos que chegarem ao Portão da Porta Principal após as 9.15 horas serão 

entregues a uma assistente operacional que os encaminhará para a sala. Esta regra também 

se aplica aos alunos do pré-escolar. Na hora de saída caso haja um atraso por parte dos 

pais, superior a 15 minutos deverão avisar.  

  Entre as 12.00 e as 14.00 horas, os alunos que almoçam no refeitório não podem 

sair do espaço escolar, exceto se o seu Encarregado de Educação o solicitar por escrito 

e/ou por motivo de força maior. 

 Os horários dos alunos para a entrada na escola serão os seguintes: de manhã: a 

partir das 8.30 horas à exceção dos alunos inscritos nas “pontas” que o poderão fazer a 

partir das 7.45 horas, ou às horas estipuladas nas pontas.  

  Os horários de saída dos alunos são os seguintes: de manhã: 1º Ciclo e Pré-escolar 

- 12.00 horas, de tarde: 1º Ciclo entre as 16.15e as 17.30 horas ou até às 19.00 horas pelos 

alunos inscritos nas “pontas prolongamento”; o pré-escolar - 16.15 horas; com 

prolongamento às 18.00 horas ou até às 19.00 horas para as crianças inscritas nas pontas.  

  O atendimento aos Encarregados de Educação é comunicado na reunião do início 

de cada ano letivo. O atendimento individual será feito na sala própria, sempre que 

possível e o professor/educadora de infância, se assim entender, poderá atender os 

Encarregados de Educação fora da hora estipulada para o atendimento, com marcação 

prévia e sem prejuízo das atividades letivas. 

O atendimento pelo Coordenador do Centro Escolar das Árvores é feito sempre 

que solicitado por qualquer agente da comunidade educativa. (PE, 2015, p.11) 
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3- Caraterização da Instituição 

 

O CEA é um edifício com onze salas de aula, dois polivalentes, um refeitório, uma 

biblioteca, um pavilhão desportivo, um elevador, três conjuntos de casa de banho para 

alunos, sala dos professores, WC para docentes, e um WC equipado para crianças 

portadoras de deficiência, o gabinete do diretor, três hortas (uma do pré e duas do 1ºciclo) 

uma receção, cerca de cinco salas de arrumos, uma sala de apoio às Ciências e outra de 

apoio à Matemática. Existem três turmas do Pré-escolar e 8 do 1º ciclo.  Nesta escola 

funciona uma unidade de apoio especializado à multideficiência. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5- Casas de Banho 

Figura 6- Corredores 

Figura 7- Receção Figura 8- Elevadores 
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  O espaço exterior é abundante, tendo um recreio amplo, apresentando as 

condições desejáveis, pois a pavimentação é relva sintética. Do recreio faz parte o 

combustor e a pequena horta.  

 

 

 

  

4- Caraterização da Sala de aula 
 

Embora todos os espaços sejam importantes, o que se segue é o de maior interesse 

e que mais destaque merece - A sala de aula.   

A sala de aula é o espaço de maior importância para as aprendizagens das crianças. 

Para Miguel Zabalza (1998, p.52) o termo “espaço” refere-se ao espaço físico disponível 

à realização das atividades, aos locais caracterizados pelos objetos, pelo mobiliário e pela 

decoração. Este alerta também para alguns aspetos a ter em conta: a escola, a sala e os 

espaços anexos e as suas dimensões estruturais, tipos de piso, luminosidade e janelas, a 

organização do espaço, dos materiais, mobiliário e decoração. (Zabalza, 1998, p.233)  

 O espaço físico pode ser transformado em espaço educativo, dependendo da 

atividade que nele acontece, por exemplo, quanto num espaço físico existir um conjunto 

 

  

Figura 9- Exteriores 

Figura 11- Combustor Figura 10- Horta 
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de atividades pedagógicas, estamos perante um “ambiente educativo”. Porém, para mim 

o mais importante é que a criança se sinta segura e protegida, que se sinta inserida e 

familiarizada no grupo e espaço, que se sinta acolhida, pois só assim a criança se liberta 

e participa com e no meio educacional     

O CEA é uma escola que responde positivamente às necessidades de toda a 

comunidade escolar, ou seja, está devidamente equipada para o conforto e bem-estar de 

todos. A sala 8, sala onde realizei as minhas responsabilizações de estágio, segue o 

modelo pedagógico preconizado pelo MEM.  

A sala é grande e tem um espaço amplo e organizado. Tem boa luminosidade pois 

um dos lados da sala é preenchido por grandes janelas e estores automáticos de cor branca. 

Está equipada com mesas e cadeiras novas e em bom estado de conservação, adequadas 

à faixa etária das crianças, apresentam uma cor verde alface tornando a sala um local 

harmonioso e alegre. 

A disposição das mesas, a meu ver está organizada para que seja possível uma boa 

movimentação do professor e dos alunos. As mesas formam um “U” paralelas aos lados 

da sala e no centro deste, existe duas filas de mesas. 

A mesa da professora está situada num dos cantos do “U” e tem visibilidade para 

toda a sala. Há ainda duas mesas de apoio e uma mesa para o computador e outro material 

de eletrónico. 

 

 Figura 12- Sala de Aula 
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4.1. Armários 

 

A sala contém diversos armários grandes, em boas condições e comuns a todos, 

isto é, sempre que precisarem de material podem ir buscá-lo, mas com a condição de, 

quando não precisarem mais dele guardarem no sítio certo. Um deles é utilizado para 

guardar os dossiês de avaliação de cada aluno e noutro armário encontra-se a biblioteca 

da sala. Nos restantes, encontra-se o material necessário para as diversas áreas a 

desenvolver, como por exemplo: folhas A4 lisas, de linhas e quadriculadas; marcadores; 

lápis de cor; furador; figuras geométricas; cubos de encaixe para trabalhar a medida, o 

volume, o dobro, e a metade; canetas; lápis de carvão; borrachas; cola; material de apoio 

à geometria, entre outros. Há ainda um armário para material e documentos da Professora. 

Os armários são utilizados como espaço vertical. 

 

          

 

Na sala existe uma bancada ao longo de uma das paredes. Esta bancada contém 

diversas gavetas onde os alunos guardam livros de apoio e outro material didático. Cada 

gaveta é dividida por dois alunos, onde guardam material que lhes pertence. As bancadas 

servem de apoio para a elaboração de atividades experimentais e manuais, assim como a 

sua exposição e zona de arrumos dos trabalhos. Os parapeitos das janelas também têm o 

mesmo efeito e servem de apoio para estas áreas. Nestas, há também caixas para se 

guardar ficheiros de várias áreas. A turma tem a seu cargo dois canários numa gaiola. 

Essa gaiola está colocada sob a bancada, assim como o seu alimento. 

Figura 15- Armários de 

materiais 

Figura 14- Armário da 

Biblioteca 

 

Figura 13- Armário 

da Professora 
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4.2. Espaço Vertical 

 

 No que diz respeito ao espaço vertical, ou seja, paredes e armários, este está 

preenchido com vários materiais de apoio e /ou com material auxiliar de memória, como 

por exemplo: cartazes com conteúdos gramaticais, unidades de medida, tabuadas, mapas 

(europa, mundo, Portugal, serras, Península Ibérica), alfabeto escrito de várias formas, 

dinastias, o ciclo da água, reciclagem, conteúdos matemáticos, trabalhos de inglês e 

expressões, experiências, diversos trabalhos, régua, reta numérica, entre outros. É 

importante referir que a zona das janelas e as próprias janelas são um espaço destinado a 

um dos alunos. Este aluno apresenta dificuldades de aprendizagem e é neste espaço que 

a criança tem os seus documentos de apoio, assim como trabalhos por si realizados. A 

professora utiliza o Método de Escrita interativa para trabalhar com este aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O espaço vertical também contém folhas de registos e tarefas:  

 Listas de verificação; 

 Registo de aniversário; 

Figura 16- Ficheiros 

 

Figura 18- Canários 
Figura 17- Material Dourado 

(Montessori) 

 Figura 19- Trabalhos dos alunos 
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 Diário de turma onde registam o que “Gostei”, “Não Gostei” e “Desejo”; 

 Mapa de leituras; 

 Tabela de presenças; 

  Lista de tarefas semanais; 

  Registo de temperaturas; 

  Mapa do leite escolar; 

  Registo de produções literárias; 

  Regras da sala de aula; 

  Contactos escolares; 

  Contactos dos Encarregados de Educação; 

  Agenda semanal; 

  Grelhas de Classificação da merenda; 

  Agenda alimentar; 

 Ficha de inscrição para utilizar o computador; 

 Registo do campeonato das tabuadas; 

 Registo dos Trabalhos de casa; 

 

 

 

4.3. Material de apoio pedagógico 

 

Quanto ao material de apoio pedagógico a escola tem uma sala de arrumação de 

inúmeros materiais ligados os ciências e outra sala com material ligado à matemática. 

 Figura 20- Espaços Verticais 
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Para além destas duas salas onde se guarda grande parte do material, a sala de aula 

também serve de albergo para outros materiais. Na sala existe lupa binocular, lupas, 

balanças, 1 globo, 1 corpo humano, impressora, computador onde podiam ir pesquisar 

informação para os projetos de grupo, retroprojetor, computador para o aluno com 

dificuldades de aprendizagem, quadro interativo, reciclagem, vários materiais didáticos 

das diversas áreas, caixas onde guardam diferentes tipos de sementes.  

 

 

 

A sala encontra-se bem organizada e em boa qualidade e condições visto que o 

centro tem apenas 5 anos. A escolha dos lugares foi realizada pela professora. Porém, ao 

longo do tempo foram alterando, uma vez que os comportamentos dos alunos por vezes 

assim o provocam. Quanto ao espaço vertical podemos dizer que este é ativo, pois a turma 

usa o espaço para colocar informações, trabalhos e pesquisas de temas que estão a tratar, 

tem uma função de complementar o trabalho e as aprendizagens que se estão a fazer. 

Também é dinâmico pois para lá do aspeto ativo tem também registo ou grelhas que os 

alunos e a professora utilizam, como já referi anteriormente.  

A forma como o espaço de sala de aula se encontra organizado é importante para 

a assunção de um modelo educativo. Basta que se conheçam as linhas orientadores do 

modelo para que, ao entrar numa sala de aula, o saibamos identificar, já que a organização 

do espaço informa sobre a dinâmica da ação educativa. No caso do modelo pedagógico 

do MEM, o espaço educativo, os seus materiais e instrumentos, constituem o cenário das 

práticas e da organização cooperada de toda a vida da turma. (Resendes & Soares, 2002).  

A forma como o espaço educativo está organizado mostra que os alunos 

desempenham um papel ativo no seio da turma, em que o poder de tomada de decisão na 

gestão dos espaços e recursos é partilhado com o grupo.  

Trata-se de um ambiente educativo que estimula a aprendizagem ativa, 

diversificada e socializadora, em que os alunos são chamados a ser autónomos, formando-

 
Figura 21- Material de apoio 
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se cidadãos responsáveis. Concluindo assim que a organização do espaço de sala de aula, 

permite aos alunos o desenvolvimento de diversas competências, ao nível das várias áreas 

disciplinares e não disciplinares.  

A meu ver o CEA é uma instituição que responde positivamente às necessidades 

de toda a comunidade escolar, ou seja, está devidamente equipada para o conforto e bem-

estar de todos. O espaço e os materiais têm um papel de extrema importância no processo 

de ensino/aprendizagem. Este processo concretiza-se através da organização da sala e 

restante espaço, das regras e rotinas dentro e fora da sala e da variedade materiais de 

materiais disponíveis aos profissionais da instituição e principalmente às crianças. É 

preciso decorar e organizar o espaço de maneira a que fique acolhedor, seguro, familiar, 

confiável e amplo para todos que se deslocam nele. Assim, a aprendizagem não se limita 

apenas a ouvir e olhar, as crianças têm que experimentar e estimular.  

5- Caraterização da turma 
 

A turma é constituída por 26 alunos, sendo 16 rapazes e 10 raparigas com idades 

compreendidas entre os 8 e os 9 anos de idade. Um dos alunos foi transferido para outra 

escola e a turma recebeu um novo aluno em sua substituição. Apenas dois dos alunos 

frequenta Educação Moral e Religiosa. 

A maioria dos alunos desloca-se de carro para o CEA, e reside na freguesia onde 

a escola está inserida.  

No que respeita a comportamento, não há nada de relevante a salientar. Os 

problemas que surgem vão sendo resolvidos em conselho de turma e com a colaboração 

dos Encarregados de Educação. A professora, tenta desenvolver a ação educativa segundo 

pressupostos que vão ao encontro das linhas que sintetizam o modelo pedagógico do 

MEM.  

A relação pedagógica, sustentada pelos professores que aproximam do modelo 

pedagógico do MEM, tem como base a afetividade. Tentando desenvolver nas crianças o 

espírito de entreajuda e cooperação, a autonomia e responsabilização, baseados num 

vínculo de confiança e respeito entre eles e o docente.  

O professor estimula nos seus alunos a curiosidade, o desenvolvimento da 

autonomia, o rigor intelectual e cria condições necessárias para o sucesso. Ao mesmo 

tempo apoia o aluno no seu processo de desenvolvimento como pessoa e como cidadão, 
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promovendo competências de saber aprender, saber fazer, saber viver em grupo e saber 

ser. (Resendes & Soares, 2002).  

A professora partilha o poder de decisão com os seus alunos, estes juntamente 

com ele participam na organização, gestão e avaliação de toda a vida do grupo, tendo 

assim, um papel ativo no seio da turma, sendo-lhes dada a liberdade de pensamento e 

expressão. Anima os seus alunos, proporciona-lhes ambientes, situações, que os 

estimulem a tomar iniciativas na descoberta de algo, a querer saber mais, dando-lhes 

autonomia na procura/descoberta da sua própria aprendizagem.  

As decisões são tomadas em grupo, sendo fruto de negociações entre a professora 

e os alunos, em que estes se sentem à vontade para exprimir a sua opinião, com a certeza 

de que esta não será censurada, nem desconsiderada.  

Já no respeitante à relação entre os alunos, esta também é baseada na entreajuda, 

cooperação, partilha e amizade. Os alunos ajudam-se uns aos outros, partilham os seus 

conhecimentos, as suas vivências, até mesmo os seus materiais com os colegas. Quando 

lhes são pedidas opiniões sobre a prestação dos colegas, eles mostram-se bastante críticos, 

não dão uma avaliação/opinião sem a justificar. A opinião dos colegas é assim levada em 

consideração com seriedade e respeito.  

É de salientar o papel dos pais/Encarregados de Educação no acompanhamento 

do seu educando. Estes, têm um papel um papel importante na aprendizagem da criança, 

uma vez que é no ceio familiar que se adquire vários e os primeiros conhecimentos. Os 

pais devem procurar, em alguns momentos do dia-a-dia, procurar trabalhar o raciocínio 

da criança. Quanto às habilitações e idades dos pais: 

 

Tabela 2: Habilitações dos Pais 

Pai Mãe 

Idade Profissão 
Situação 

Profissional 
Habilitações Idade Profissão 

Situação 

Profissional 
Habilitações 

42 Motorista Efetivo Secundário 44 Professora Efetiva 
Ensino 

Superior 

41 
Motorista de 

Autocarros 
Efetivo 3º Ciclo 38 

Operadora de 

caixa 
Efetiva 

Ensino 

Superior 

41 Mecânico Efetivo 3º Ciclo 39 
Gereatria  

 
Efetiva Secundário 

38 
Encarregado 

Geral 
Efetivo Secundário 37     

Ensino 

Superior 

28 Motorista Contratado Secundário 29 Doméstica Desempregada Secundário 
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50 

Técnico de 

Frio 

Indrustrial 

Efetivo Secundário 30 
Ajudante de 

cozinha 
Contratada 3º Ciclo 

38 Estucador Efetivo 3ºCiclo 38 Escrituária Efetiva 
Ensino 

Superior 

45 
Empregado 

comércio 
Efetivo 2º Ciclo         

34 Vigilante Efetivo Secundário 36 

Técnica 

Auxiliar 

Fisioterapia 

Efetiva Secundário 

32 
Bombeiro 

Profissional 
Efetivo Secundário 37 

Gestora 

Comercial 
Efetiva 

Ensino 

Superior 

34     
 

 
39 Desempregada Desempregada Secundário 

38 

Emp. 

Balcão- 

Talho 

Efetivo 3º Ciclo 39 
Aux. Ação 

Educativa 
Efetiva Secundário 

46 Mecânico Efetivo 1º Ciclo 41 
Ajudante 

Cozinha 
Efetiva 2º Ciclo 

41 PSP Efetivo Secundário 40 Professora Efetiva 
Ensino 

Superior 

58 Empresário _ _ 37 _ _ _ 

46 Eletrecista Desempregado Secundário 42 Jornalista Desempregada 
Ensino 

Superior 

47 Professor Efetivo 
Ensino 

Superior 
45 Professora Efetiva 

Ensino 

Superior 

33 

Cortador 

carnes 

Verdes 

Contratado 2º Ciclo 36 Cabeleireira Desempregada Secundário 

40 Arquiteto Efetivo 2º Ciclo 40 Desempregada Desempregada 2º Ciclo 

60 Empresário   
Ensino 

Superior 
54 

Educadora de 

Infância 
Efetiva 

Ensino 

Superior 

41 
Guarda 

Prisional 
Efetivo Secundário 40 Professora Efetiva 

Ensino 

Superior 

40 G.N.R. Efetivo Secundário 41 Professora Contratada 
Ensino 

Superior 

44 Rececionista Efetivo Secundário 33 Secretária Efetiva Secundário 

38 Eng. Civil Efetivo 
Ensino 

Superior 
35 Eng. Civil Efetiva 

Ensino 

Superior 

39 Emigrante Contratado 2º Ciclo 36 
Trabalhadora 

Auxiliar 
Contratada 

Ensino 

Superior 

37 
Engº 

Multimédia 
Efetiva Secundário 41 Bancária Efetiva Secundário 

 

Fonte: Retirada do Dossiê de Turma 

 

Com vista na tabela anterior, com as informações possíveis de retirar, conclui-se 

que existe uma grande discrepância de idades entre os pais, e entre as mães. A idade das 

mães varia entre os 29 e os 54 anos de idade enquanto a idade dos pais apresenta uma 

maior amplitude, com idades compreendidas entre os 28 e os 60 anos de idade. Importa 

salientar que o pai e a mãe com maior idade são os progenitores de uma das alunas e o 

mesmo acontece para o pai e a mãe de menor idade.  



 

114 
 

Quanto às habilitações dos pais, e com a informação disponível, apenas um dos 

pais obtém o 1ºciclo de ensino. Enquanto o número de pais que frequentou o 2ºciclo e o 

3ºciclo é o mesmo, 4 pais. A maior parte dos pais, terminou os estudos no ensino 

secundário e só três prosseguiram para o Ensino Superior. Quanto às mães os resultados 

são inversos, uma vez que metade do total das mães, ou seja 13, frequentou o Ensino 

Superior, sete o secundário, duas o segundo ciclo e uma o terceiro. Nenhuma das mães 

terminou os estudos no 1º ciclo como habilitação literária. Conclui-se com isto que o nível 

de ensino das mães é muito superior aos dos pais.  

O ceio familiar é sem dúvida um espaço onde a criança procura o maior conforto, 

onde tem autoconfiança e onde se liberta. No entanto há crianças da turma que não tem a 

possibilidade de ter um bom ambiente familiar, ou até ter uma família dita “normal”, com 

um pai e uma mãe presentes. Duas das crianças, têm o pai fora do país a exercer cargos 

de trabalho. Uma das crianças, vive apenas com a presença da figura paternal uma vez 

que a sua mãe faleceu. Duas das crianças vivem com a sua mãe e com outra figura 

masculina que não a do seu pai, por motivos de separação. Outra das crianças está 

encarregue ao pai durante a semana e à mãe aos fins-de-semana, de 15 em 15 dias. 

Concluo com isto, que o que observei foi mais uma vez a comprovação do que já 

anteriormente foi dito sobre a importância de um bom ambiente familiar, pois destas 

crianças com famílias disfuncionais, a criança que não tem a figura da mãe presente, por 

motivos de falecimento, é a única que não tem dificuldades de aprendizagem. Quanto aos 

dois alunos que os pais estão emigrados, têm dificuldades em alguns conteúdos. As outras 

3 crianças têm bastantes dificuldades de aprendizagem e de concentração, tendo 

comprovado que estas não têm a atenção devida dos familiares para as atividades 

escolares, como por exemplo os trabalhos de casa. Os pais têm também um grande e 

importante papel na escola. Na turma onde estagiei, os pais sempre se disponibilizaram a 

vir à sala ajudar, sempre cumpriram com o que lhes era pedido e sempre participaram em 

atividades e projetos.  

O CEA tem em vigor vários projetos pedagógicos como: 

 

 Plano Nacional de Leitura; 

 Eco escolas;  

 Ajudáris; 

  PAS; 
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 Jornal Cuco;  

 À descoberta de Vila Real; 

 Escola Solidária; 

  Jogos matemáticos- campeonato nacional de jogos matemáticos; 

 Nós e o teatro; 

 Práticas partilhadas “De Mãos dadas com a Natureza”; 

 Projeto rios; 

  PES. 

 

Estes e outros projetos são comuns a todo o agrupamento, no entanto os aqui 

referidos são projetos em que o CEA estão inseridos, e consequentemente a turma onde 

estagiei. Contudo, há outros projetos que interessam à turma e que a professora propôs 

criar, como por exemplo o grupo de poesia.  

Do grupo de poesia fazem parte a maioria dos alunos da turma e este projeto 

apareceu devido ao grande interesse dos alunos em escrever e ler poemas. Algumas das 

crianças encontraram nos livros da biblioteca um grande projeto a desenvolver. Alguns 

alunos da sala estão a recuperar e restaurar livros danificados com a ajuda das auxiliares 

da biblioteca.  

Quanto aos projetos comuns ao agrupamento e Centro Escolar são na maioria 

realizados em sala de aula, durante a aula, com tempo próprio destinado a eles. Os 

projetos da sala como o caso dos livros da biblioteca como o clube de poesia são 

realizados fora da sala de aula e durante o período de intervalo ou almoço. 

 

Quadro 5: Matriz da carga horária para o 1ºciclo do agrupamento 
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Portanto, acho importante referir o horário da turma, como um ponto fulcral para 

uma boa organização escolar não deixando de respeitar as cargas horárias estipuladas para 

cada área. 

 

Quadro 6: Horário da turma 

Horas segunda-feira terça-feira quarta-feira quinta-feira sexta-feira 

09:00 -10:00 

Oferta 

Complementar 

Conselho de 

cooperação 

educativa 

português português português português 

10:00 - 10:45 Matemática português 
português 

(TD) 
português matemática 

10:45 - 11:05 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 

11:05 - 12:05 Inglês 
apoio ao 

estudo 
matemática matemática matemática 

12:05 - 13:05 
ALMOÇO 

EMR  

ALMOÇO 

 

ALMOÇO 
ALMOÇO 

13.05-14.05 ALMOÇO 

14:05 - 15:05 Português matemática 
estudo do 

meio EA 

matemática 

EA 

estudo do 

meio 

15:05 – 15.35 Matemática matemática 
estudo do 

meio EA 
matemática 

estudo do 

meio 

15:35 - 16:20 matemática EA 

estudo do 

meio 

(30min)AP 

expressões 

(15min) 

expressões expressões 

apoio ao 

estudo 

(30min) 

expressões 15 

min. 

16.20 - 16.30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO 

16:30 - 17:30 Expressões AFD EA inglês AFD 

 

 Analisando e comparando bem as duas tabelas anteriores, concluo que a turma 

onde estagiei consegue ter um horário cumpridor. As áreas curriculares disciplinares estão 

dispostas de forma a retirar o maior aproveitamento possível dos alunos. A carga horaria 

cumpre com o que é estipulado pelo agrupamento. 

  Segue-se a seguir a caraterização individual de cada aluno da turma, de forma um 

geral das suas competências: 

 

 Aluna A: A aluna é calma, bem comportada e sem dificuldades de aprendizagem. 

É um pouco tímida e por isso não mostra grande interesse em se expor em frente à turma. 
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Tem uma grande preferência de português para matemática. A sua leitura é muito boa e 

em matemática mostra grandes conhecimentos. 

 

Aluna B: Mostra um pouco de insegurança nos conteúdos tanto a atemática como 

a português. É uma aluna mediana e um pouco distraída, porem muito participativa. 

 

Aluno C: Um aluno muito participativo e atento, ajuda os seus colegas do lado 

quando lhes sente alguma dificuldade, muito prestável e bom aluno em todas as áreas.  

 

Aluno D: Um aluno com uma personalidade vincada e forte. Não se mostra ligado 

a nenhum colega. É um menino que se irrita facilmente, tem muitas ansiedades dentro de 

si e para uma riana tão nova. É um pouco preguiçoso mas isso advém de achar que muitas 

coisas que se fazem não lhes é útil. Tem um raciocínio muito rápido e é muito inteligente. 

Tem muitas capacidades e a sua preferência é a matemática. Tem uma boa capacidade de 

comunicação e é necessário motiva-lo para que escreva e que passe para o caderno os 

conteúdos.  

 

Aluna E: Uma aluna muito calma, ponderada e preocupada, porém um pouco 

individualista. Nunca gosta dos grupos onde está e mostra sempre grande preocupação 

em ajudar a professora e estagiárias. Não tem dificuldades de aprendizagem mas mostra 

preferência pelo português. 

 

Aluno F: Um aluno muito atencioso, preocupado e tímido. Tem muitas 

dificuldades em expor s suas ideias. É um aluno mediano e atento. Não mostra preferência 

por qualquer área. 

Aluno G: Este aluno é um aluno que gosta de testar os colegas, a professora e 

estagiaria. É um aluno muito preguiçoso mas talvez dos alunos com mais capacidades. 

Tem dificuldades em se relacionar co os colegas devido à sua personalidade. É muito 

participativo mas inconveniente. Tem uma particular preferência para a Matemática. 

 

Aluno H: Um aluno muito ligado a todas as outras crianças, muito atencioso, 

responsável e com grandes capacidades. É um bom aluno porém distrai-se muito 

facilmente e quando chamado à atenção é muito respeitoso. Tem uma grande capacidade 

de comunicação. 
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Aluno I: É talvez dos alunos mais inteligentes da turma, tem muitas capacidades 

em qualquer conteúdo porém tem um difícil relacionamento com os colegas e é muito 

lento. Distrai-se sozinho com pequenas coisas e é raro conseguir terminar tarefas.  

 

Aluno J: É um aluno com uma capacidade de comunicação muito elevada. É 

bonito ouvi-lo falar principalmente quando se trata de resolver problemas da turma. É um 

pequeno adulto, muito prestável em ajudar os colegas. É discreto mas a sua falta na turma 

é notória. É um aluno bom e com capacidades e gosto por todas as atividades.  

 

Aluno K: Aluno calmo e discreto, bom aluno porém tinha vindo a regredir devido 

a instabilidade familiar. Não é muito participativo. 

 

Aluno L: Sem dúvida o melhor aluno da turma. É um aluno que está sempre 

avançado no conteúdo. Tem uma fácil capacidade de compreensão, reflexão, e 

comunicação. Muito ligado a todos os colegas, é mais um pequeno adulto. Muito 

participativo e responsável. Mostra preferência pela matemática. 

 

Aluna M: é a aluna mais responsável da turma, a mais adulta e crescida. Gosta 

muito de ler e de todas as áreas. É uma aluna boa e atenta, porem não muito participativa. 

 

Aluna N: É o mais novo elemento da turma, mostra ainda pouca maturidade. É 

muito distraída e conversadora. Tem sempre muita ajuda dos colegas do lado. É uma 

aluna referenciada e que tem dificuldades de aprendizagem em todas as áreas. Tem uma 

excelente relação com a turma. 

Aluna O: Este é o aluno com muitas dificuldades de aprendizagem e com vários 

problemas familiares. É um pouco preguiçoso e apresenta-se sempre sonolento. É 

protegido pelos colegas e ajudado pela maioria deles. Tem um temperamento um pouco 

complicado mas todos se ajustam bem à sua personalidade. A professora está a trabalhar 

com ele através do processo de e leitura e escrita interativa. Quando se trabalha o 

português, o aluno é direcionado para um canto já destinado a si e ajudado pela professora. 

Em matemática mostra algumas dificuldades mas consegue manter-se junto à restante 

turma. A matemática consegue fazer intervenções pertinentes e completar tarefas.  
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Aluno P: Aluno muito ativo e participativo, com bom relacionamento com os 

colegas e muito falador e brincalhão, porém muito atento. É bom aluno e mostra 

preferência pela matemática. É um pouco preguiçoso, mas muito pertinente. 

 

Aluna Q: Adora escrever e ler. Muito participativa, calma e responsável. Muito 

boa aluna e prestável para os colegas do lado.  

 

Aluna R: é uma aluna muito esforçada. Tem noção das suas dificuldades e tenta 

sempre forma de as ultrapassar. É muito atenta e participativa. A sua comunicação é muito 

boa. Foi a aluna que mais evoluiu. A sua postura é correta e justa perante todas as 

circunstâncias. Gosta de ajudar e é preocupada com o outro. 

 

Aluna S: É uma aluna com muitas dificuldades de aprendizagem e também 

referenciada. Porem mostra-se o esforço para tentar colmatar as dificuldades. Mostra 

preferência para a matemática uma vez que há conteúdos que são do seu agrado. Em 

português tem várias dificuldades até de comunicação.  

 

Aluna T: É uma aluna um pouco imatura e irresponsável. Tem muitas 

capacidades e é a melhor leitora da turma. Gosta de ler, de escrever, e de representar. A 

matemática é ma aluna mediana, tem capacidades mas não se concentra.  

 

Aluno U: É um dos alunos mais populares da sala pelas suas amizades e 

inimizades. Tem um temperamento complicado. Não se mostrava muito respeitoso 

quando se tratava das estagiárias. Muito distraído e muito conversador e provocador. Tem 

muitas capacidades em todas as áreas. Mostra uma preferência para as tecnologias. É 

muito bom aluno, participativo e competente porém às vezes inoportuno. Tem um 

raciocínio rápido e uma boa capacidade de comunicação. 

 

Aluno V: É um aluno com algumas dificuldades porém muito trabalhador. Mostra 

muitas capacidades e preferência para o estudo do meio. É um pouco distraído e tem 

algumas dificuldades de compreensão do conteúdo. É muito curioso e gosta de procurar 

resposta para as coisas. É dos alunos que mais cumpre o PIT e que mais trabalha no tempo 

de estudo autónomo, tendo consciência das suas dificuldades. 
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Aluno X: É dos alunos mais novos e dos alunos com mais capacidades. Mostra 

preferência pela matemática e mostra capacidades em todas as áreas. É muito 

participativo, pertinente, calmo, ponderado e ativo. É talvez o aluno que menos se distrai 

e o que mais reflete sobre a matéria e sobre situações. 

 

Aluna Y: é uma aluna muito inteligente e das melhores da turma. É muito 

participativa, bem comportada, preocupada, pertinente e capaz. Tem uma boa relação 

com toda a turma. Às vezes mostra-se um pouco distraída e baralhada mas rápido procura 

retomar às suas melhores competências. Tem uma boa capacidade de comunicação. 

 

Aluno Z: É um aluno muito curioso. Um aluno mediano mas com capacidades. É 

um pouco distraído e pouco firme nas suas decisões. Tem uma ótima relação com a turma 

e tem preferência pela matemática. É o aluno mais prestável da sala, sempre muito 

preocupado em ajudar. 

 

Aluno W: É um aluno muito participativo mas muito falador e distrai-se 

facilmente. É bom aluno e tem muitas capacidades.  

 

No geral, fiquei surpreendida com esta turma. Foi uma turma que nos ajudou 

muito e que percebeu desde cedo que nós, estagiárias, estávamos na sua sala para aprender 

com eles e que nos teriam de ajudar. É turma muito boa, têm na maioria, muitas 

capacidades. A turma é muito unida, disponível e prestável, gostam de ajudar e de 

participar em atividades.  
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Capítulo III – Prática de Ensino Supervisionada
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1- Responsabilizações 
 

Planificação nº1 

 

Centro Escolar das Árvores           Professora Cooperante: Olga Alves     Discentes: Marlene Ramos nº50657;        Data: 09/11/2015 – 11/11/2015     Turma: 3ºA 

 

ÁREAS CONTEÚDOS METAS 

CURRICULARES 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 

Português Oralidade (O3) 

 

Compreensão e expressão: 

- Tom de voz, articulação, 

ritmo; 

- Vocabulário; 

- Estruturas frásicas; 

 

Produção de discurso oral: 

- Introdução aos géneros 

escolares: apresentação oral, 

pequeno discurso 

persuasivo; 

- Expressão orientada: 

reconto, conto, descrição; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura e Escrita (LE3) 

 

 

1. Escutar para aprender 

e construir 

conhecimentos; 

2. Produzir um discurso 

oral com correção; 

3. Produzir discursos 

com diferentes 

finalidades; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Ler em voz alta textos; 

Ser capaz de: 

 

1.1. Descobrir pelo contexto o 

significado de palavras 

desconhecidas; 

1.2. Identificar informação 

essencial; 

2.1.  

- Falar com um tom audível; 

- Falar com boa articulação; 

- Falar com um ritmo adequado; 

2.2.  
- Mobilizar vocabulário cada vez 

mais variado; 

- Usar vocabulário cada vez mais 

complexo; 

3.2.  
- Recontar o que lê e o que ouve; 

- Descrever o que lê e o que ouve; 

3.4. Fazer uma apresentação oral 

sobre um tema; 

3.5. Fazer um pequeno discurso 

com intenção persuasiva; 

 

 

Dia 09 

  

- Tarefas; 

- Plano Diário (PD); 

- Conselho: 

     Este é realizado pela turma e a 

estagiária apenas interfere quando 

necessário. Neste lê-se e analisa-se a ata 

realizada pelos presidentes da semana 

anterior. Lê-se e avalia-se o diário de 

grupo da semana passada; avaliam-se as 

tarefas da semana passada e distribuem-

se as novas. Por fim elabora-se o plano 

semanal. 

Intervalo; 

- Inglês; 

Almoço      

- Matemática:  

     Ensino da tabuada do 7. O ensino da 

tabuada irá partir de situações do real. 

Recorre-se ao uso de uns cromos, 

apreendidos anteriormente pela 

professora a uma aluna, de forma a voltar 

a entrega-los. Com os cromos crio um 

grupo de 7, e vou pedindo aos alunos que 

me façam o o número máximo de grupos 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

- Museu da Vila 

Velha; 

 

Materiais: 

-Caderno diário; 

- Folha com o 

problema sobre 

o São Martinho; 

- Manual de 

português; 

- Manual de 

Matemática; 

- Mapas do 

Leite; 

- Jogo da 

memória sobre a 

tabuada do 7; 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

lista de 

verificação de 

comportamento, 

leitura e 

matemática; 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 
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Fluência de leitura: 

- Palavras regulares e 

irregulares; 

 

Compreensão de texto: 

- Textos de características: 

dramáticas e poéticas; 

- Vocabulário; 

- Sentidos do texto: tema, 

assunto, informação 

essencial, antecipação de 

conteúdos, intenções e 

emoções das personagens e 

sua relação com finalidades 

da ação; 

- Opinião crítica; 

 

Pesquisa e registo da 

informação 

 

Ortografia e Pontuação: 

- Sinais de pontuação; 

 

Produção de Texto: 
- Revisão de texto: 

planificação, vocabulário e 

ortografia; 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Ler textos diversos; 

7. Apropriar-se de novos 

vocábulos; 

8. Organizar os 

conhecimentos do texto; 

9. Relacionar o texto 

com conhecimentos 

anteriores; 

11. Elaborar e 

aprofundar ideias e 

conhecimentos; 

13. Mobilizar o 

conhecimento da 

representação gráfica e 

da pontuação; 

20. Rever textos escritos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1. Ler todas as palavras 

regulares e irregulares 

corretamente; 

5.4. 

- Ler um texto com articulação 

correta; 

- Ler um texto com entoação 

correta; 

6.1.  
- Ler um pequeno texto 

dramático; 

- Ler um pequeno texto poético; 

7.1. Reconhecer o significado de 

novas palavras; 

8.2. Identificar o tema ou o 

assunto do texto; 

8.4. Referir, em poucas palavras, 

o essencial do texto; 

9.1. Enunciar espectativas e 

direções possíveis durante a 

leitura de um texto; 

9.3.  

- Relacionar intenções das 

personagens com finalidades da 

ação; 

- Relacionar emoções das 

personagens com finalidades com 

finalidades da ação; 

11.1. Estabelecer uma lista de 

fontes pertinentes de informação 

relativas a um tema, através de 

pesquisas na biblioteca e pela 

internet; 

11.2. Procurar informação na 

internet para preencher esquemas 

anteriormente elaborados ou para 

possíveis com 7 cartas. Depois, pergunto 

quantos grupos há e como poderei por 

esta situação numa operação. Eles vão 

chegar sozinhos à conclusão que estão a 

trabalhar a tabuada do 7. Em seguida, 

vamos formar a tabuada do 7 com a 

ajuda dos cromos. Por fim, ocorre um 

jogo da memória da tabuada do 7, em 

que vão ter que encontrar os pares, ou 

seja, a operação e o respetivo resultado. 

- Português: 

Ler, mostrar e contar. Neste tempo as 

crianças vão ler um excerto dos textos 

que criaram ou dos livros que estão a ler. 

Intervalo; 

- Expressões: 

    Continuar a construção das cestas para 

as castanhas. 

 

 

Dia 10 

 

-Tarefas;  

- Avaliação do plano do dia anterior e 

elaboração do novo: 

   É a turma que o avalia e o elabora e só 

se for necessário é que a estagiária 

intervém.  

 - Português: 

   Tipos de frase. Através da leitura e 

análise do texto “Ana e o anão” da 

pág.44 e 45 do manual, as crianças vão 

ler o texto e em seguida vão fazer a ficha 

de interpretação do texto. Posto isto, 

recorrerei aos sinais de pontuação dados 

anteriormente e ao texto para ensinar os 

- Cromos da 

Ana Rita; 

- Saco usado 

para o 

campeonato das 

tabuadas; 

- Material de 

escrita; 

- Cola quente; 

- Tecidos; 

- Jornais; 

- Material de 

decoração; 

- Quadro 

interativo; 

- Computador; 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 
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Educação Literária (EL3) 

 

Leitura e audição: 

- Textos literários 

selecionados pelo 

aluno sob orientação 

(Listagem PNL); 

- Formas de leitura: em voz 

alta; 

 

Compressão do Texto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21. Ler e ouvir textos 

literários; 

22.Compreender o 

essencial dos textos 

escutados e lidos; 

24. Ler em termos 

pessoais; 

 

 

 

responder a questões elaboradas 

em grupo; 

11.3. Exprimir de maneira 

apropriada uma opinião crítica a 

respeito de um texto e compará-lo 

com outros já lidos ou 

conhecidos. 

11.4. Exprimir uma opinião 

critica a respeito de ações das 

personagens ou de outras 

informações que possam ser 

objeto de juízos de valor; 

13.3 Utilizar corretamente os 

sinais de pontuação; 

20.1. Verificar se o texto contém 

as ideias previamente definidas; 

20.2. Verificar a adequação do 

vocabulário usado; 

20.3.  

- Identificar erros ortográficos no 

texto; 

- Corrigir erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

 

21.1. 

- Ler obras de literatura para a 

infância; 

- Ouvir ler obras de literatura para 

a infância; 

21.3. Ler em voz alta após a 

preparação da leitura; 

22.1. Reconhecer rimas; 

tipos de frase e associa-los aos sinais que 

lhes são característicos. 

Intervalo; 

-Apoio ao estudo: 

   Os alunos estarão a realizar exercícios 

nas disciplinas que tiverem mais 

dificuldades. 

Almoço; 

- Matemática: 

     Resolução de problemas através da 

adição e subtração, e realização de 

exercícios sobre a leitura e escrita de 

números até à centena de milhar. Caso 

haja tempo, faz-se o campeonato das 

tabuadas, em que dois a dois enfrentam-

se num duelo de pensamento rápido 

sobre as tabuadas. 

 -Estudo do Meio: 

    Comunicações das pesquisas; 

- Expressões: 

   Continuação da atividade do dia 

anterior.  

 

 

Dia 11. 

  

- Tarefas; 

- Avaliação do plano do dia anterior e 

elaboração do novo; 

- Português: 

   Leitura e análise do texto de Luísa 

Ducla Soares. 

Intervalo; 

- Matemática: 

   Diagrama de caule-e-folhas. A partir 

da análise dos mapas do leite, vamos 
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- Regularidades 

versificatórias: rimas; 

- Personagens principais; 

- Expressão de sentimentos, 

ideias e pontos de vista; 

 

Apresentação de textos e 

de livros 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gramática (G3) 

 

Fonologia: 

- Monossílabos, dissílabos, 

trissílabos, polissílabos; 

- Sílaba tónica e sílaba 

átona; 

- Palavras agudas, graves e 

esdrúxulas; 

 

Sintaxe 

- Tipos de frase: frase 

declarativa, frase 

interrogativa e frase 

exclamativa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26. Explicitar aspetos 

fundamentais da 

fonologia do português; 

28. Analisar e estruturar 

unidades sintáticas; 

 

 

 

 

22.3. Identificar, justificando, as 

personagens principais; 

22.9.  
- Responder, oralmente a questão 

sobre os textos; 

- Responder por escrito a questões 

sobre o texto; 

24.1.  
- Ler sob orientação do professor 

um texto; 

- Ler por iniciativa própria textos 

diversos; 

24.2. Apresentar à turma textos e 

livros lidos, justificando a 

escolha; 

 

 

 

26.1. Classificar palavras quanto 

ao número de silabas; 

26.2. Distinguir silaba tónica; 

26.3. Classificar palavras quanto à 

posição da sílaba tónica; 

28.1. Identificar os seguintes tipos 

de frase: declarativa, interrogativa 

e exclamativa; 

 

 

organizar os dados num diagrama de 

caule-e-folhas e descobrir o máximo, o 

mínimo, a moda e a amplitude.  

Almoço; 

- Visita de estudo ao museu da Vila 

Velha. 

 

 

Matemática Números e Operações 

(NO3) 

 

O Sistema de numeração 

decimal 

 

 

 

4. Descodificar o sistema 

de numeração decimal 
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- Leitura por classes e por 

ordens e decomposição 

decimal; 

- Arredondamentos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Adição e Subtração: 

- Algoritmos da adição e 

subtração; 

- Problemas de até três 

passos, envolvendo situações 

de acrescentar e retirar; 

 

 

 

 

 

A Multiplicação de 

números naturais: 

- Tabuada do 7; 

 

 

Organização e Tratamento 

de  

Dados (OTD3) 

 

Representação e 

tratamentos de dados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Adicionar e subtrair 

números naturais; 

6. Resolver problemas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Multiplicar números 

naturais; 

 

 

 

 

 

1.Representar conjuntos 

de dados; 

 

 

 

4.4. Efetuar a decomposição de 

qualquer número natural até à 

dezena de milhar; 

4.5.  

- Arredondar um número natural à 

dezena mais próxima; 

- Arredondar um número natural à 

centena mais próxima; 

- Arredondar um número natural 

ao milhar mais próximo; 

 

 

 

5.1. Adicionar dois números 

naturais cuja soma seja inferior a 

1.000.000, utilizando o algoritmo 

da adição; 

 5.2. Subtrair dois números 

naturais até 1.000.000, utilizando 

o algoritmo da subtração; 

6.1.Resolver problemas de até três 

passos usando; 

 

 

7.1. Conhecer a tabuada do 7; 

 

 

 

 

 

 

1.1. Representar 

conjuntos de dados expressos na 

forma de números inteiros não 

negativos em diagramas de caule 

e folhas; 
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- Diagrama de caule-e-

folhas; 

- Moda; 

- Mínimo, máximo e 

amplitude; 

 

2. Tratar conjuntos de 

dados; 

2.2. Identificar a moda; 

2.4.  

- Identificar o máximo; 

- Identificar o mínimo; 

- Identificar a amplitude; 

 

Estudo do 

Meio 

Bloco 1- À descoberta de si 

mesmo: 

4. A segurança do seu corpo; 

 

Bloco 2. À descoberta dos 

outros e das instituições: 

3.O passado do meio local; 

* 4.1. Conhecer táticas de primeiros 

socorros; 

 

 

 

3.3. Conhecer vestígios do 

passado local: 

- Museu; 

 

   

Expressões Bloco 1- Descoberta e 

organização progressiva de 

volumes; 

 

 

Bloco 3- Exploração de 

técnicas diversas de 

exploração; 

* - Colar elementos para fazer 

construções/objetos; 

- Fazer construções a partir da 

representação do plano; 

 

- Explorar as possibilidades de 

diferentes materiais:  

-Fazer colagens; 

   

* Estas áreas disciplinares não têm definidas metas curriculares. 
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Previsão diária: 1ª semana: 9, 10 e 11 de novembro 

Segunda: dia 9 

Horas +/- Atividades 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Conselho: 

 Leitura e aprovação da ata da semana anterior; 

 Leitura e discussão do Diário de turma; 

 Avaliação e distribuição das tarefas; 

 Elaboração do Plano semanal; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Inglês; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Tabuada do 7; 

- Jogo da memória com a tabuada do 7; 

das 15:35h às 16:10h - Ler, mostrar e contar; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

das 16:30h às 16:35h - Escrever no diário de turma; 

das 16:35h às 17:30h - Expressões: terminar as cestas para as castanhas; 

Terça: dia 10 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Leitura e análise do texto: “Ana e o anão” 

- Tipos de frase; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Apoio ao Estudo/ Estudo autónomo; 

- Movimentação de livros na biblioteca; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Resolução de problemas com a adição, subtração, arredondamentos e 

leitura e escrita de números; 

das 15:35h às 16:10h - Comunicações das pesquisas; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

Quarta: dia 11 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Leitura e análise do texto: “O que uma criança sofre”; 

- Exercícios de gramática sobre a divisão silábica, sílaba tónica e 

respetivas classificações; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Diagrama de caule-e-folhas; 

- Moda, mínimo, máximo e amplitude; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:10h às 15:35h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às ….??? - Visita ao museu da Vila Velha; 
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Reflexão 
 

A semana começou como todas as outras, pelo conselho. Este correu muito bem, 

foi muito ativo e dinâmico. Os alunos discutiram situações que estavam registadas no 

diário de turma. A situação que reteve maior atenção e participação por parte de todos foi 

a que advinha dos conflitos entre dois dos alunos durante a semana anterior. A manhã 

decorreu calmamente e com a atenção de todos. 

Durante a tarde, lecionei a tabuada do 7 de forma interativa e animada. Os alunos 

rapidamente compreenderam o conteúdo e foram postos à prova num jogo da memória 

acerca desta tabuada. Os alunos gostaram, compreenderam e comportaram-se de forma 

adequada. De seguida, foi tempo de “Ler, mostrar e contar”. Neste período, os alunos 

prestaram bastante atenção a todos os colegas que iam à frente ler. Por último, foi a vez 

das expressões. Neste notou-se claramente o cansaço habitual presente no fim do dia. Os 

alunos estavam faladores e irrequietos. 

A meu ver, o dia correu bem, estive desde o início calma e segura, o que facilitou 

a que tudo corresse bem. Consegui captar todas as ideias dos alunos durante a abordagem 

do conteúdo de matemática, estive atenta às crianças distraídas e às que têm maiores 

dificuldades. 

As minhas maiores dificuldades foram, o controlo do tempo e da turma, uma vez 

que senti que não consegui terminar a tempo o plano semanal. Achei que devia circular 

mais pela sala e não devia perder tanto tempo com os alunos que apresentam dificuldades 

no momento, uma vez que nestes casos trabalharei com eles individualmente no tempo 

de estudo autónomo e porquê deixava o resto da turma à vontade para as conversas 

paralelas e maus comportamentos. O dia mostrou-se muito positivo e deu-me ânimo para 

o segundo dia. 

No segundo dia, a manhã foi de português e a meu ver, houve varias falhas da 

minha parte. Os alunos começaram pela leitura de um texto, seguida da análise e 

interpretação do texto através de uma ficha, isto tudo no manual.  

A grande dificuldade aqui não foi em termos de controlo da turma ou do tempo 

como no dia anterior. O problema foi meu, uma vez que não me senti à vontade com o 

texto e estava um pouco apreensiva. A parte seguinte a esta foi a gramática, ou melhor 

dizendo, foi o ensino dos tipos de frase. Este correu muito bem, sob a participação e a 

atenção de todos. Penso que este conteúdo foi do agrado dos alunos e de fácil 

entendimento. Depois do intervalo foi a vez de estudo autónomo. Neste período, dei 
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grande atenção às crianças com maior dificuldade, sentei-me com elas e estive a tirar as 

suas dúvidas e a trabalhar nos conteúdos que lhe provocam uma difícil compreensão. Da 

parte da tarde foi a vez da matemática. Neste tempo, os alunos estiveram a resolver um 

problema, criado por mim e aprovado pela professora cooperante, com abordagem à 

subtração, adição, leitura e escrita de números e arredondamentos. A maior parte dos 

alunos teve dificuldades na resolução de um dos exercícios sobre adições. O problema 

não foi acabado e corrigido na sua totalidade, uma vez que a minha gestão do tempo não 

foi a melhor. Depois, e porque já estavam cansados, foi tempo de comunicações e de “Ler, 

mostrar e contar”. Estas atividades correram bem e como sempre, as crianças mostram 

grande entusiasmo por elas. 

Numa visão geral do dia, acho que não me correu tão bem quanto o primeiro. 

Houve falhas no tempo, na captação da atenção das crianças, dificuldades sentidas da 

parte dos alunos perante o problema, o que me fez crer que seria demasiado excessivo e 

difícil parar eles.  

A minha postura manteve-se igual à do dia anterior, consegui captar todas as ideias 

das crianças e as suas distrações. Percorri a sala e ia ajudando nas suas dificuldades. 

A meu ver, este dia foi o que não me correu tão bem. 

Último dia de responsabilização desta semana e foi o dia que correu melhor, 

acabando assim a minha semana da melhor forma e de consciência tranquila. 

A manhã foi a leitura, interpretação e análise de um texto e correu muito bem. As crianças 

participaram e adoraram o poema, ocorreram várias opiniões e comentários engraçados e 

interessantes. A primeira parte da manhã correu de forma animada e descontraída, e como 

sobrou tempo deu para trabalhar um pouco de gramática já lecionada. 

Durante a segunda parte da manhã, o tempo foi para matemática e foi neste tempo 

que ocorreu o melhor da semana. Tanto da parte das crianças como da minha, verificou-

se um grande interesse e gosto pelo conteúdo. Foi uma hora de Diagrama de caule-e-

folhas, em que os alunos chegaram sozinhos aos resultados sem que eu lhes tenha dado 

indicações, ocorreu de forma construtiva e discutida por parte da turma, foi um recolher 

e absorver de opiniões que culminaram com sucesso no objetivo pretendido. Tenho plena 

noção que soube conduzir a turma como nunca antes tinha conseguido. As crianças 

adoraram o conteúdo e perceberam-no facilmente, até mesmo as que apresentam mais 

dificuldades em matemática. Saí de cena orgulhosa deles e de mim. Antes de a aula acabar 

ainda deu tempo para fazer umas rápidas perguntas para consolidar conhecimentos. 
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Da parte da tarde decorreu a visita ao museu da Vila Velha e também neste tempo 

as crianças souberam comportar-se e desfrutar do passeio e das informações que o senhor 

do museu lhes ia dando. 

Resumindo, acho que a semana correu bem, poderia ter sido melhor, superar esta 

semana era o meu objetivo e estar mais por dentro dos conteúdos e preparar-me bem seria 

o caminho a tomar para atingir esse objetivo. A meu ver, preciso de me focar mais em 

circular pela sala, observar as crianças e recolher informações importantes, tais como 

erros cometidos por vários alunos, duvidas que vão surgindo, etc. Penso que, em todas as 

atividades, dei espaço aos alunos para explicarem o seu raciocínio de forma ajudar os 

colegas e até a mim, uma vez que desta forma os alunos ganham uma maior noção dos 

passos que devem seguir para atingir o objetivo e o conteúdo. Quanto aos recursos acho 

que utilizei todos de maneira didática e de modo a que as aprendizagens fossem mais 

significativas. Os recursos como fichas, jogos e listas de classificação utilizados foram 

todos elaborados por mim e com a aprovação da professora cooperante. 
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Planificação nº2 

 

Centro Escolar das Árvores          Professora Cooperante: Olga Alves     Discentes: Marlene Ramos nº50657;         Data: 30/11/2015 – 02/12/2015     Turma: 3ºA 

 

ÁREAS CONTEÚDOS METAS 

CURRICULARES 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 

Português Oralidade (O3) 

 

Interação discursiva: 

- Princípio de cortesia; 

 

Compreensão e 

expressão: 

- Tom de voz, articulação, 

ritmo; 

- Vocabulário; 

- Estruturas frásicas; 

 

Produção de discurso 

oral: 

- Introdução aos géneros 

escolares: apresentação 

oral, pequeno discurso 

persuasivo; 

- Expressão orientada: 

reconto, conto, descrição; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Escutar para aprender 

e construir 

conhecimentos; 

2. Produzir um discurso 

oral com correção; 

3. Produzir discursos 

com diferentes 

finalidades; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ser capaz de: 

 

1.1. Descobrir pelo contexto o 

significado de palavras 

desconhecidas; 

1.2. Identificar informação 

essencial; 

2.1.  

- Falar com um tom audível; 

- Falar com boa articulação; 

- Falar com um ritmo adequado; 

2.2.  
- Mobilizar vocabulário cada vez 

mais variado; 

- Usar vocabulário cada vez mais 

complexo; 

3.1. Adaptar o discurso às situações 

de comunicação; 

3.2.  
- Recontar o que lê e o que ouve; 

- Descrever o que lê e o que ouve; 

3.4. Fazer uma apresentação oral 

sobre um tema; 

3.5. Fazer um pequeno discurso 

com intenção persuasiva; 

 

 

 

 

 

 

 

- Conselho: 

Neste tempo, a turma reúne-se em 

conselho para discutir os assuntos da 

semana anterior. Os presidentes da 

semana anterior, vêm à frente da turma ler 

a ata da sua semana e feita por eles. 

Depois de aprovada e assinada, os 

presidentes da semana começam a ler o 

diário de turma, onde os alunos 

escreveram o que gostaram e o que não 

gostaram durante a semana, assim como 

os seus desejos. Depois de estar tudo lido, 

há uma discussão no coletivo, onde se 

encontra possíveis medidas a tomar para 

resolver os problemas, ouvem-se 

comentários acerca dos assuntos 

mencionados e esclarece-se dúvidas. Em 

seguida passam para a avaliação das 

tarefas. Aqui cada aluno diz se cumpriu 

ou não a sua tarefa semanal, depois disto, 

passam para a distribuição das novas 

tarefas. Por último, elabora-se o plano 

semanal, ou seja, registam o que vão fazer 

durante a semana. 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Diário de 

turma; 

- Mapa de 

tarefas; 

- Quadro 

interativo; 

- Caderno; 

- Ata da semana 

anterior; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

comportamento 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 
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Leitura e Escrita (LE3) 

 

Fluência de leitura: 

- Palavras regulares e 

irregulares; 

 

Compreensão de texto: 

- Textos de características: 

dramáticas e poéticas; 

- Vocabulário; 

- Sentidos do texto: tema, 

assunto, informação 

essencial, antecipação de 

conteúdos, intenções e 

emoções das personagens e 

sua relação com 

finalidades da ação; 

- Opinião crítica; 

 

Ortografia e Pontuação: 

- Sinais de pontuação; 

 

Produção de Texto: 
- Revisão de texto: 

planificação, vocabulário e 

ortografia 

 

 

Educação Literária 

(EL3) 

 

Leitura e audição: 

- Textos literários 

selecionados pelo 

 

 

 

 

 

5. Ler em voz alta textos; 

6. Ler textos diversos; 

7. Apropriar-se de novos 

vocábulos; 

8. Organizar os 

conhecimentos do texto; 

13. Mobilizar o 

conhecimento da 

representação gráfica e 

da pontuação; 

20. Rever textos escritos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21. Ler e ouvir textos 

literários; 

 

 

 

 

 

5.4. 

- Ler um texto com articulação 

correta; 

- Ler um texto com entoação 

correta; 

6.1.  
- Ler um pequeno texto dramático; 

- Ler um pequeno texto poético; 

- Ler um texto narrativo; 

7.1. Reconhecer o significado de 

novas palavras; 

8.2. Identificar o tema ou o assunto 

do texto; 

8.4. Referir, em poucas palavras, o 

essencial do texto; 

13.3 Utilizar corretamente os sinais 

de pontuação; 

20.1. Verificar se o texto contém as 

ideias previamente definidas; 

20.2. Verificar a adequação do 

vocabulário usado; 

20.3.  

- Identificar erros ortográficos no 

texto; 

- Corrigir erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

21.1. 

 

 

 

 

 

- Ler, mostrar e contar; 

Cada aluno vai à frente da turma ler um 

pouco do livro que estiverem a ler, ou o 

texto que fizeram, ou outro tipo de texto. 

Depois de ler, ouvem os comentários e 

explicam, se necessário, a história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Livros; 

- Histórias; 

- Caderno; 

- etc; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

leitura; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 
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aluno sob orientação 

(Listagem PNL); 

- Formas de leitura: em 

voz alta; 

 

Compressão do Texto: 

- Regularidades 

versificatórias: rimas; 

- Personagens principais; 

- Expressão de 

sentimentos, ideias e 

pontos de vista; 

 

Apresentação de textos e 

de livros 

 

 

 

 

 

 

Oralidade (O3) 

 

Interação discursiva: 

- Princípio de cortesia; 

 

Compreensão e 

expressão: 

- Tom de voz, articulação, 

ritmo; 

- Vocabulário; 

- Estruturas frásicas; 

 

Produção de discurso 

oral: 

22.Compreender o 

essencial dos textos 

escutados e lidos; 

24. Ler em termos 

pessoais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Escutar para aprender 

e construir 

conhecimentos; 

2. Produzir um discurso 

oral com correção; 

3. Produzir discursos 

com diferentes 

finalidades; 

 

 

 

 

- Ler obras de literatura para a 

infância; 

- Ouvir ler obras de literatura para a 

infância; 

21.3. Ler em voz alta após a 

preparação da leitura; 

22.1. Reconhecer rimas; 

22.3. Identificar, justificando, as 

personagens principais; 

22.9.  
- Responder, oralmente a questão 

sobre os textos; 

- Responder por escrito a questões 

sobre o texto; 

24.1.  
- Ler sob orientação do professor 

um texto; 

- Ler por iniciativa própria textos 

diversos; 

24.2. Apresentar à turma textos e 

livros lidos, justificando a escolha; 

 

 

 

 

1.1. Descobrir pelo contexto o 

significado de palavras 

desconhecidas; 

1.2. Identificar informação 

essencial; 

2.1.  

- Falar com um tom audível; 

- Falar com boa articulação; 

- Falar com um ritmo adequado; 

2.2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Comunicação das pesquisas: 

Neste período, os grupos de trabalho vão 

apresentar as suas pesquisas, assim como 

os resultados conseguidos. Os grupos 

constroem uma ficha de avaliação para a 

testar conhecimentos depois da 

apresentação da sua pesquisas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- PowerPoint; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 
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- Introdução aos géneros 

escolares: apresentação 

oral, pequeno discurso 

persuasivo; 

- Expressão orientada: 

reconto, conto, descrição; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura e Escrita (LE3) 

 

Pesquisa e registo da 

informação 

 

Ortografia e Pontuação: 

- Sinais de pontuação; 

 

Produção de Texto: 
- Revisão de texto: 

planificação, vocabulário e 

ortografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. Elaborar e 

aprofundar ideias, 

conhecimentos e 

curiosidades; 

13. Mobilizar o 

conhecimento da 

representação gráfica e 

da pontuação; 

20. Rever textos escritos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Mobilizar vocabulário cada vez 

mais variado; 

- Usar vocabulário cada vez mais 

complexo; 

3.1. Adaptar o discurso às situações 

de comunicação; 

3.2.  
- Recontar o que lê e o que ouve; 

- Descrever o que lê e o que ouve; 

3.4. Fazer uma apresentação oral 

sobre um tema; 

3.5. Fazer um pequeno discurso 

com intenção persuasiva; 

 

 

11.1 Estabelecer uma lista de fontes 

pertinentes de informação relativas 

a um tema, através de pesquisas na 

biblioteca e na internet. 

11.2. Procurar informação na 

internet para preencher esquemas 

anteriormente 

elaborados ou para responder a 

questões elaboradas em grupo. 

13.3 Utilizar corretamente os sinais 

de pontuação; 

20.1. Verificar se o texto contém as 

ideias previamente definidas; 

20.2. Verificar a adequação do 

vocabulário usado; 

20.3.  

- Identificar erros ortográficos no 

texto; 

- Corrigir erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Cartaz 

- Fichas de 

avaliação; 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas através 

do guião para as 

pesquisas de cada 

grupo; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

- Apresentação 

das pesquisas; 
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Gramática (G3) 

 

Fonologia: 

- Monossílabos, dissílabos, 

trissílabos, polissílabos; 

- Sílaba tónica e sílaba 

átona; 

- Palavras agudas, graves e 

esdrúxulas; 

 

Morfologia e lexicologia: 

- Palavras variáveis e 

invariáveis; 

- Radicais de palavras; 

- Prefixos e sufixos; 

- Família de Palavras; 

- Sinónimos e antónimos; 

 

Sintaxe 

- Tipos de frase: frase 

declarativa, frase 

interrogativa e frase 

exclamativa; 

 

 

 

 

 

 

Educação Literária 

(EL3) 

 

Leitura e audição: 

- Textos literários 

selecionados pelo 

 

 

26. Explicitar aspetos 

fundamentais da 

fonologia do português; 

27. Conhecer as 

propriedades das 

palavras; 

28. Analisar e estruturar 

unidades sintáticas; 

29. Compreender 

processos de formação 

de organização do léxico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21. Ler e ouvir textos 

literários; 

 

 

26.1. Classificar palavras quanto ao 

número de silabas; 

26.2. Distinguir silaba tónica; 

26.3. Classificar palavras quanto à 

posição da sílaba tónica; 

27.7. Distinguir palavras variáveis e 

invariáveis através do género e 

número das palavras; 

28.1. Identificar os seguintes tipos 

de frase: declarativa, interrogativa e 

exclamativa; 

29.1.Identificar radicais de palavras 

de uso mais frequente. 

29.2. Identificar afixos de uso mais 

frequente. 

29.3. Produzir novas palavras a 

partir de sufixos e prefixos. 

29.4. Reconhecer palavras que 

pertencem à mesma família. 

29.5. Identificar relações de 

significado entre palavras: 

sinónimos e antónimos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

21.1. 

- Ouvir ler obras de literatura para a 

infância; 

22.1. Reconhecer rimas; 

 

 

- Palavras variáveis e invariáveis: 

Esta atividade foi apenas de exposição 

do conteúdo, recorrendo apenas a 

algumas palavras para explicar e para os 

alunos exercitarem este conteúdo; 

 

 

- Ficha síntese de gramática: 

Esta foi uma ficha construída por mim e 

com a aprovação da professora para 

sintetizar a gramática dada. Pretendia-se 

diagnosticar as dificuldades de cada 

aluno e exercita-los e prepará-los para a 

ficha de avaliação realizada 

posteriormente pela professora 

cooperante. A correção da ficha foi feita 

no coletivo. Esta ficha tinha também 

gramática dada anteriormente, ou seja, 

no ano anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Leitura e interpretação da história 

“Cinco Pais Natais e tudo o mais” de 

Manuela Castro Neves: 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Ficha síntese 

de gramática; 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

conhecimento da 

gramática; 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

- Ficha síntese de 

gramática; 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 
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aluno sob orientação 

(Listagem PNL); 

- Formas de leitura: em 

voz alta; 

 

Compressão do Texto: 

- Regularidades 

versificatórias: rimas; 

- Personagens principais; 

- Expressão de 

sentimentos, ideias e 

pontos de vista; 

 

 

 

 

 

 

 

 

22.Compreender o 

essencial dos textos 

escutados e lidos; 

23. Apreciar textos 

ouvidos; 

 

22.2. Confrontar as previsões feitas 

acerca do texto com o assunto do 

mesmo; 

22.3. Identificar, justificando, as 

personagens principais; 

22.6. Propor um final diferente à 

história; 

22.9.  
- Responder, oralmente a questão 

sobre os textos; 

- Responder por escrito a questões 

sobre o texto; 

23.2. Manifestar sentimentos, ideias 

e pontos de vista suscitados pelas 

histórias ouvidas. 

 

 

 

Juntamente com as minhas colegas de 

estágio vou ler a história referida para a 

turma. Criamos um ambiente de leitura 

em que os alunos estão sentados no chão. 

Depois da leitura, faz-se uma pequena 

conversa sobre a história, faz-se 

perguntas e por fim dá-se uma ficha de 

interpretação do texto e onde cada aluno 

pode sugerir um outro final à história. 

Importante referir que, nós (as 3 

estagiárias) vamos fazer esta atividade 

para outras turmas. 

 

 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Ficha de 

interpretação da 

história. 

- História 

“Cinco Pais 

Natais e tudo o 

mais” 

 

 

 

 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

- Ficha de 

interpretação do 

texto; 

Matemática Números e Operações 

(NO3) 

 

Números naturais: 

- Numeração Romana; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Conhecer a numeração 

romana; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1. Usar corretamente os numerais 

romanos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Numeração Romana: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita 

através da escola virtual e de uma sopa 

de letras. 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 
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O Sistema de numeração 

decimal 

- Leitura por classes e por 

ordens e decomposição 

decimal; 

- Arredondamentos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Adição e Subtração: 

- Algoritmos da adição e 

subtração; 

- Problemas de até três 

passos, envolvendo 

situações de acrescentar e 

retirar; 

 

 

 

A Multiplicação de 

números naturais: 

- Algoritmo vertical da 

multiplicação; 

 

 

4. Descodificar o sistema 

de numeração decimal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Adicionar e subtrair 

números naturais; 

6. Resolver problemas; 

 

 

 

 

 

 

 

7. Multiplicar números 

naturais; 

 

 

 

 

4.4. Efetuar a decomposição de 

qualquer número natural até ao 

milhão; 

4.5.  

- Arredondar um número natural à 

dezena mais próxima; 

- Arredondar um número natural à 

centena mais próxima; 

- Arredondar um número natural ao 

milhar mais próximo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1. Adicionar dois números 

naturais cuja soma seja inferior a 

1.000.000, utilizando o algoritmo 

da adição; 

 5.2. Subtrair dois números naturais 

até 1.000.000, utilizando o 

algoritmo da subtração; 

6.1.Resolver problemas de até três 

passos; 

 

7.2. Utilizar corretamente a 

expressão «múltiplo de» e 

reconhecer que os múltiplos de 2 

são os 

números pares. 

7.3. Reconhecer que o produto de 

- Litura e escrita de números até ao 

milhão: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Esta é feita 

através de números aleatórios ou 

números que apareçam no decorrer da 

aula. 

 

- Arredondamentos: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita a 

revisão deste conteúdo através da escola 

virtual e da reta do tempo exposta fora da 

sala. Retirei algumas datas e encontrou-

se a dezena, a centena e o milhar mais 

próximo 

 

 

- Problemas com a adição e subtração: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita 

através de números aleatórios e  apenas 

como forma de revisão. 

 

 

 

 

- Algoritmo vertical da multiplicação:  

- Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita 

através de números aleatórios e apenas 

como forma de revisão. 

- Quadro 

interativo; 

- Escola Virtual; 

- Sopa de letras; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 
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Organização e 

Tratamento de  

Dados (OTD2) 

Representação e 

tratamentos de dados: 

- Diagrama de  

Venn; 

 

 

 

Números e Operações 

(NO3) 

 

A Multiplicação de 

números naturais: 

- Múltiplos de 2, 5 e 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.Representar  

Conjuntos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Multiplicar números 

naturais; 

 

 

 

 

 

um número por 10, 100, 1000, etc. 

se obtém acrescentando à 

representação decimal desse 

número o correspondente número 

de zeros. 

7.5.Efetuar a multiplicação de um 

número de um algarismo por um 

número de dois algarismos, 

decompondo o segundo em dezenas 

e unidades e utilizando a 

propriedade distributiva. 

 

 

 

 

 

 

1.1. Determinar a reunião e a 

interseção de dois conjuntos. 

1.2. Construir e interpretar 

diagramas de Venn 

 

 

 

 

 

 

7. 9 Reconhecer os múltiplos de 2, 

5 e 10 por inspeção do algarismo 

das unidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Diagrama de Venn: 

Através de um diagrama de Venn 

desenhado numa cartolina foi possível 

identificar números múltiplos de 2, 5 e 

10.  

Cada criança tinha um número e tinha 

que o colocar num dos grupos (múltiplo 

de 2, múltiplo de 5 ou na reunião caso 

fosse múltiplo dos dois), descobrindo 

assim, a regularidades/padrões que existe 

na tabuada do 2 e do 5 e 

consequentemente na tabuada do 10, 

uma vez que descobriram que os 

números representados na reunião eram 

múltiplos de 10.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Cartaz com 

diagrama de 

venn; 

- Números 

recortados; 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Estudo do 

Meio 

Bloco 2.  *  - Culturas e comunidades: Humanos:  

- Alunos; 
Avaliação 

Diagnóstica: 
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À descoberta dos outros e 

das instituições: 

7. Outras culturas da sua 

comunidade;* 

 

- Conhecer aspetos da cultura das 

minorias que eventualmente 

habitem 

na localidade ou bairro (costumes, 

língua, gastronomia, música…). 

 

 

Conversa sobre as diferentes culturas, 

comunidades e etnias tanto em Vila Real 

como em Portugal. 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Expressões Bloco 1- Descoberta e 

organização progressiva de 

volumes; 

 

Bloco 3- Exploração de 

técnicas diversas de 

exploração; 

* - Colar vários materiais para 

construir decorações de natal; 

 

- Pintar vários materiais para 

construir decorações de natal; 

 

- Construção de decorações de natal: 

Pais natais, renas, trenós, árvores de 

natal, anjinhos, presépios, estrelas, entre 

outros. Estes são as construções que os 

alunos se propuseram a fazer para colorir 

a escola. É de referir que muitas destas 

construções estão ligadas à história “Os 

Cinco Pais Natais e tudo o mais”. 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Material de 

pintura; 

- Material de 

recorte e 

colagem; 

- Materiais 

reciclados; 

-etc. 

 

* Estas áreas disciplinares não têm definidas metas curriculares. 
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Previsão diária: 2ª semana: 30, 01 e 02 de dezembro 

Segunda: dia 30 

Horas +/- Atividades 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Conselho: 

 Leitura e aprovação da ata da semana anterior; 

 Leitura e discussão do Diário de turma; 

 Avaliação e distribuição das tarefas; 

 Elaboração do Plano semanal; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Inglês; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Palavras variáveis e invariáveis; 

- Numeração romana; 

das 15:35h às 16:10h - Ler, mostrar e contar; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

das 16:30h às 16:35h - Escrever no diário de turma; 

das 16:35h às 17:30h - Expressões: construção de pais natais com rolos de papel; 

Terça: dia 01 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Leitura e análise da história: “Os cinco Pais Natais e tudo o mais”: 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Apoio ao Estudo/ Estudo autónomo; 

- Movimentação de livros na biblioteca; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Arredondamentos; 

das 15:35h às 16:10h - Comunicações das pesquisas sobre os Camaleões, os Dinossauros e os 

Primeiros Socorros; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

Quarta: dia 02 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Ficha síntese de gramática; 

- Correção da ficha no coletivo; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Diagrama de Venn; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Estudo do Meio: Comunidades e Culturas; 

das 15:35h às 16:10h - Expressões: Continuação da construção dos pais natais em rolos de papel 

higiénico; 

das 16:10h às 16:20h - Lanche; 

Das 16:20h às 16:30h - Intervalo. 
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Reflexão 

  

A meu ver, este dia começou bem, as crianças participaram no conselho e eu dei-

lhes o espaço que eles precisam neste momento, interferindo pouco e quando solicitavam 

a minha opinião. A tarde começou com a gramática, o tema lecionado foi as palavras 

variáveis e invariáveis. Penso que foi de fácil entendimento das crianças uma vez que este 

já era um conteúdo conhecido dos alunos. Neste momento as crianças conseguiram 

trabalhar de forma organizada e sossegada, o que ajudou a que corresse bem. A segunda 

parte da aula foi uma revisão da Numeração Romana. Como a aula foi a partir da Escola 

Virtual, as crianças prestaram atenção e participaram ativamente. Este tipo de aula mostra 

ser do agrado a todos os alunos. Penso que este dia correu bem, mas não foi de todo o que 

eu estava à espera. Para mim, fiquei muito longe de conseguir captá-los e dar-lhes espaço 

para se exprimirem e a minha maior dificuldade foi concentrar-me e esquecer os 

problemas pessoais e estar um pouco insegura quanto aos conteúdos visto já terem sido 

lecionados e achar que não estava à altura para os consolidar, pois creio que era de grande 

responsabilidade assumir conteúdos já lecionados pela docente cooperante. No segundo 

dia, apresentava-me um pouco apreensiva, nervosa e desanimada mas a manhã mostrou 

ser o ponto alto da semana. De manhã, num ambiente de leitura, li uma história com a 

ajuda das minhas colegas estagiárias. Depois de termos treinado muito o texto, o esforço 

e trabalho feito refletiu-se na leitura, todos gostaram e todos nos elogiaram a leitura e o 

trabalho realizado. Esta atividade foi de grande importância e responsabilidade uma vez 

que foi uma atividade proposta à turma, através da Correspondência, pela grande Manuela 

de Castro Neves e porque esta é uma grande amiga da professora cooperante. Pra além 

da leitura à turma ainda nos foi proposto a leitura às outras turmas do CEA.  

Quanto à tarde, no Diagrama de Venn, penso que não correu bem. Estive 

demasiado ríspida e as crianças muito distraídas, tentei manter a ordem na sala, mas 

muitas vezes sem ter sucesso. Acho que não consegui captar todas as dúvidas, a atenção 

e interesse dos alunos.   

Por último, este dia revelou-se o pior de todos uma vez que cometi um enorme 

erro de conteúdo que me deixou desde logo abalada e preocupada, tendo sido necessário 

o apoio e recurso à professora cooperante. Para mim, foi um enorme erro da minha parte, 

e não me conformo com tal má preparação e falha no domínio do conteúdo. Neste dia, o 

comportamento dos alunos continuava perturbador e mais uma vez algumas das tentativas 
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de os acalmar não correram como esperado. De tarde, o conteúdo não foi abordado da 

melhor forma e tive dificuldade em controlar o tempo.  

Quanto aos recursos utilizados foram a maioria realizados por mim e com a ajuda 

das minhas colegas na ficha síntese de gramática, tendo sido tudo aprovado pela 

professora cooperante.  

Resumindo a semana, acho que não me correu nada bem e foram vários os 

motivos: não me sentia preparada o suficiente; não consegui terminar uma atividade a 

tempo e os problemas pessoais muitas vezes interferiram na minha atitude; fui demasiado 

ríspida com eles; o comportamento das crianças não foi o melhor e muitas vezes não 

soube controlar; cometi um enorme erro de conteúdo que me perturbou muito. O meu 

ponto forte foi conseguir observar tudo o que se passava na turma e movimentar-me 

melhor pela sala. Acima de tudo acho que a minha postura não foi má, tentei passar uma 

imagem forte e confiante e que tinha tudo controlado.  Porém sinto-me um pouco 

desmotivada para a próxima semana de responsabilização uma vez que tenho vindo a 

piorar a minha prestação. 
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Planificação nº3 

 

 

Centro Escolar das Árvores           Professora Cooperante: Olga Alves     Discentes: Marlene Ramos nº50657;         Data: 18/01/2016 – 20/01/2016     Turma: 3ºA 

 

ÁREAS CONTEÚDOS METAS 

CURRICULARES 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ATIVIDADES/ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 

Português Oralidade (O3) 

 

Interação discursiva: 

- Princípio de cortesia; 

 

Compreensão e 

expressão: 

- Tom de voz, articulação, 

ritmo; 

- Vocabulário; 

- Estruturas frásicas; 

 

Produção de discurso 

oral: 

- Introdução aos géneros 

escolares: apresentação 

oral, pequeno discurso 

persuasivo; 

- Expressão orientada: 

reconto, conto, descrição; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Escutar para aprender 

e construir 

conhecimentos; 

2. Produzir um discurso 

oral com correção; 

3. Produzir discursos 

com diferentes 

finalidades; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ser capaz de: 

 

1.1. Descobrir pelo contexto o 

significado de palavras 

desconhecidas; 

1.2. Identificar informação 

essencial; 

2.1.  

- Falar com um tom audível; 

- Falar com boa articulação; 

- Falar com um ritmo adequado; 

2.2.  
- Mobilizar vocabulário cada vez 

mais variado; 

- Usar vocabulário cada vez mais 

complexo; 

3.1. Adaptar o discurso às situações 

de comunicação; 

3.2.  
- Recontar o que lê e o que ouve; 

- Descrever o que lê e o que ouve; 

3.4. Fazer uma apresentação oral 

sobre um tema; 

3.5. Fazer um pequeno discurso 

com intenção persuasiva; 

 

 

 

 

 

 

- Conselho: 

Neste tempo, a turma reúne-se em 

conselho para discutir os assuntos da 

semana anterior. Os presidentes da 

semana anterior, vêm à frente da turma ler 

a ata da sua semana e feita por eles. 

Depois de aprovada e assinada, os 

presidentes da semana começam a ler o 

diário de turma, onde os alunos 

escreveram o que gostaram e o que não 

gostaram durante a semana, assim como 

os seus desejos. Depois de estar tudo lido, 

há uma discussão no coletivo, onde se 

encontra possíveis medidas a tomar para 

resolver os problemas, ouvem-se 

comentários acerca dos assuntos 

mencionados e esclarece-se dúvidas. Em 

seguida passam para a avaliação das 

tarefas. Aqui cada aluno diz se cumpriu 

ou não a sua tarefa semanal, depois disto, 

passam para a distribuição das novas 

tarefas. Por último, elabora-se o plano 

semanal, ou seja, registam o que vão fazer 

durante a semana. 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Diário de 

turma; 

- Mapa de 

tarefas; 

- Quadro 

interativo; 

- Caderno; 

- Ata da semana 

anterior; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

comportamento 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 
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Leitura e Escrita (LE3) 

 

Fluência de leitura: 

- Palavras regulares e 

irregulares; 

 

Compreensão de texto: 

- Textos de características: 

dramáticas e poéticas; 

- Vocabulário; 

- Sentidos do texto: tema, 

assunto, informação 

essencial, antecipação de 

conteúdos, intenções e 

emoções das personagens e 

sua relação com 

finalidades da ação; 

- Opinião crítica; 

 

Ortografia e Pontuação: 

- Sinais de pontuação; 

 

Produção de Texto: 
- Revisão de texto: 

planificação, vocabulário e 

ortografia 

 

 

Educação Literária 

(EL3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Ler em voz alta textos; 

6. Ler textos diversos; 

7. Apropriar-se de novos 

vocábulos; 

8. Organizar os 

conhecimentos do texto; 

13. Mobilizar o 

conhecimento da 

representação gráfica e 

da pontuação; 

20. Rever textos escritos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4. 

- Ler um texto com articulação 

correta; 

- Ler um texto com entoação 

correta; 

6.1.  
- Ler um pequeno texto dramático; 

- Ler um pequeno texto poético; 

- Ler um texto narrativo; 

7.1. Reconhecer o significado de 

novas palavras; 

8.2. Identificar o tema ou o assunto 

do texto; 

8.4. Referir, em poucas palavras, o 

essencial do texto; 

13.3 Utilizar corretamente os sinais 

de pontuação; 

20.1. Verificar se o texto contém as 

ideias previamente definidas; 

20.2. Verificar a adequação do 

vocabulário usado; 

20.3.  

- Identificar erros ortográficos no 

texto; 

- Corrigir erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Ler, mostrar e contar; 

Cada aluno vai à frente da turma ler um 

pouco do livro que estiverem a ler, ou o 

texto que fizeram, ou outro tipo de texto. 

Depois de ler, ouvem os comentários e 

explicam, se necessário, a história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Livros; 

- Histórias; 

- Caderno; 

- etc; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

leitura; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 
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Leitura e audição: 

- Textos literários 

selecionados pelo 

aluno sob orientação 

(Listagem PNL); 

- Formas de leitura: em 

voz alta; 

 

Compressão do Texto: 

- Regularidades 

versificatórias: rimas; 

- Personagens principais; 

- Expressão de 

sentimentos, ideias e 

pontos de vista; 

 

Apresentação de textos e 

de livros 

 

 

 

 

 

Oralidade (O3) 

 

Interação discursiva: 

- Princípio de cortesia; 

 

Compreensão e 

expressão: 

- Tom de voz, articulação, 

ritmo; 

- Vocabulário; 

- Estruturas frásicas; 

 

 

 

21. Ler e ouvir textos 

literários; 

22.Compreender o 

essencial dos textos 

escutados e lidos; 

24. Ler em termos 

pessoais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Escutar para aprender 

e construir 

conhecimentos; 

2. Produzir um discurso 

oral com correção; 

3. Produzir discursos 

com diferentes 

finalidades; 

 

 

 

21.1. 

- Ler obras de literatura para a 

infância; 

- Ouvir ler obras de literatura para a 

infância; 

21.3. Ler em voz alta após a 

preparação da leitura; 

22.1. Reconhecer rimas; 

22.3. Identificar, justificando, as 

personagens principais; 

22.9.  
- Responder, oralmente a questão 

sobre os textos; 

- Responder por escrito a questões 

sobre o texto; 

24.1.  
- Ler sob orientação do professor 

um texto; 

- Ler por iniciativa própria textos 

diversos; 

24.2. Apresentar à turma textos e 

livros lidos, justificando a escolha; 

 

 

 

1.1. Descobrir pelo contexto o 

significado de palavras 

desconhecidas; 

1.2. Identificar informação 

essencial; 

2.1.  

- Falar com um tom audível; 

- Falar com boa articulação; 

- Falar com um ritmo adequado; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Comunicação das pesquisas: 

Neste período, os grupos de trabalho vão 

apresentar as suas pesquisas, assim como 

os resultados conseguidos. Os grupos 

constroem uma ficha de avaliação para a 

testar conhecimentos depois da 

apresentação da sua pesquisas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 
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Produção de discurso 

oral: 

- Introdução aos géneros 

escolares: apresentação 

oral, pequeno discurso 

persuasivo; 

- Expressão orientada: 

reconto, conto, descrição; 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura e Escrita (LE3) 

 

Pesquisa e registo da 

informação 

 

Ortografia e Pontuação: 

- Sinais de pontuação; 

 

Produção de Texto: 
- Revisão de texto: 

planificação, vocabulário e 

ortografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. Elaborar e 

aprofundar ideias, 

conhecimentos e 

curiosidades; 

13. Mobilizar o 

conhecimento da 

representação gráfica e 

da pontuação; 

20. Rever textos escritos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.  
- Mobilizar vocabulário cada vez 

mais variado; 

- Usar vocabulário cada vez mais 

complexo; 

3.1. Adaptar o discurso às situações 

de comunicação; 

3.2.  
- Recontar o que lê e o que ouve; 

- Descrever o que lê e o que ouve; 

3.4. Fazer uma apresentação oral 

sobre um tema; 

3.5. Fazer um pequeno discurso 

com intenção persuasiva; 

 

 

 

 

11.1 Estabelecer uma lista de fontes 

pertinentes de informação relativas 

a um tema, através de pesquisas na 

biblioteca e na internet. 

11.2. Procurar informação na 

internet para preencher esquemas 

anteriormente 

elaborados ou para responder a 

questões elaboradas em grupo. 

13.3 Utilizar corretamente os sinais 

de pontuação; 

20.1. Verificar se o texto contém as 

ideias previamente definidas; 

20.2. Verificar a adequação do 

vocabulário usado; 

20.3.  

- Identificar erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Materiais: 

- PowerPoint; 

- Cartaz 

- Fichas de 

avaliação; 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas através 

do guião para as 

pesquisas de cada 

grupo; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Registos escritos 

durante todo o 

decorrer de 

trabalhos, no 

caderno ou no 

computador. 

- Apresentação 

das pesquisas; 
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Leitura e Escrita (LE3) 

 

Compreensão do texto: 

- Textos de caraterísticas 

expositivas/ 

informativas; 

- Notícia; 

- Sentidos do Texto: Tema, 

assunto, informação 

essencial, conteúdos, 

intenções, finalidade; 

 

 

 

 

 

 

Gramática (G3) 

 

Morfologia e lexicologia: 

- Nomes, adjetivos  

 qualificativos: flexão em g

énero; flexão em  número;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Ler textos diversos 

8. Organizar os 

conhecimentos do texto; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

27. Conhecer as 

propriedades das 

palavras; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Corrigir erros ortográficos no 

texto; 

 

 

 

6.1. Ler pequenos textos 

informativos: notícia; 

8.2. Identificar o tema ou o 

assunto do texto; 

8.3. Pôr em relação duas 

informações; 

8.4. Referir em poucas palavras o 

essencial do texto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

27.8. Reconhecer masculino e 

feminino de radical diferente; 

27.9. Formar o plural dos nomes e 

adjetivos terminados em –ão; 

27.10. Formar o feminino de nomes 

e adjetivos terminados em –ão. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Notícia:  

Através de um jornal as crianças vão ler 

uma das notícias e trabalha-la. As 

crianças vão encontrar resposta às 

perguntas caraterísticas de cada parte da 

notícia. Na introdução: Quem? Onde?, 

Quando? E o que?. No corpo da notícia: 

Como? e porquê? 

Vão também, explicar o porquê do título 

ser tão importante.  

Através do jornal vão identificar 

caraterísticas dele.  

 

 

 

 

 

 

- Feminino e Plural de palavras 

terminadas em –ão: 

Através de um cartaz pré preparado por 

mim com as terminações possíveis para 

palavras terminadas em –ão, e de papeis 

com palavras terminadas em –ão. As 

crianças vão colar as palavras nas 

terminações para o plural e para o 

feminino. Depois faz-se uma análise e 

correção do cartaz em conjunto e dá-se 

uma breve explicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- jornal; 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Cartaz; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 
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Gramática (G3) 

 

Classe dos nomes: 

- Nome Próprio e nome 

Comum; 

 

Sintaxe 

- Frase afirmativa e frase 

negativa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

27. Conhecer as 

propriedades das 

palavras; 

28. Analisar e estruturar 

unidades sintáticas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

27.1. Identificar nomes próprios e 

comuns; 

28.2. Distinguir frase afirmativa da 

negativa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Ficha síntese de gramática: 

Esta foi uma ficha construída por mim e 

com a aprovação da professora para 

sintetizar a gramática dada. Pretendia-se 

diagnosticar as dificuldades de cada 

aluno e exercita-los e prepará-los para a 

ficha de avaliação realizada 

posteriormente pela professora 

cooperante. A correção da ficha foi feita 

no coletivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Ficha síntese 

de gramática; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

 

Avaliação 

Formativa 

Contínua: 

- Observação 

instrumenta 

durante o decorrer 

das aulas com 

escalas de 

classificação de 

conhecimento da 

gramática; 

-Autoavaliação 

dos alunos no 

Plano diário; 

 

Avaliação 

Formativa 

Pontual: 

- Ficha síntese de 

gramática; 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 
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Matemática Números e Operações 

(NO3) 

 

Números naturais: 

- Numeração Romana; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Sistema de numeração 

decimal 

- Leitura por classes e por 

ordens e decomposição 

decimal; 

 

 

 

 

 

 

 

O Sistema de numeração 

decimal 
- Arredondamentos; 

 

 

 

 

 

 

3. Conhecer a numeração 

romana; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Descodificar o sistema 

de numeração decimal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Descodificar o sistema 

de numeração decimal 

 

 

 

 

 

3.1. Usar corretamente os numerais 

romanos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4. Efetuar a decomposição de 

qualquer número natural até ao 

milhão; 

- Arredondar um número natural à 

centena mais próxima; 

- Arredondar um número natural ao 

milhar mais próximo; 

 

 

 

 

 

 

4.4. Efetuar a decomposição de 

qualquer número natural até ao 

milhão; 

 

 

 

- Numeração Romana: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Litura e escrita de números até ao 

milhão: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Esta é feita 

através de números aleatórios ou 

números que apareçam no decorrer da 

aula. 

 

 

 

 

 

 

- Arredondamentos: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Esta é feita 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Quadro 

interativo; 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 
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A Adição e Subtração: 

- Algoritmos da adição e 

subtração; 

- Problemas de até três 

passos, envolvendo 

situações de acrescentar e 

retirar; 

 

 

 

 

 

 

A Multiplicação de 

números naturais: 

- Algoritmo vertical da 

multiplicação; 

- Múltiplos de 2, 5 e 10 de 

números naturais: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Adicionar e subtrair 

números naturais; 

6. Resolver problemas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Multiplicar números 

naturais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Arredondar um número natural à 

centena mais próxima; 

- Arredondar um número natural ao 

milhar mais próximo; 

4.5.  

- Arredondar um número natural à 

dezena mais próxima; 

 

 

 

5.1. Adicionar dois números 

naturais cuja soma seja inferior a 

1.000.000, utilizando o algoritmo 

da adição; 

 5.2. Subtrair dois números naturais 

até 1.000.000, utilizando o 

algoritmo da subtração; 

6.1.Resolver problemas de até três 

passos; 

 

 

 

 

 

 

7.2. Utilizar corretamente a 

expressão «múltiplo de» e 

reconhecer que os múltiplos de 2 

são os 

números pares. 

7.3. Reconhecer que o produto de 

um número por 10, 100, 1000, etc. 

se obtém acrescentando à 

representação decimal desse 

número o correspondente número 

de zeros. 

através de números aleatórios ou 

números que apareçam no decorrer da 

aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Problemas com a adição e subtração: 

Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita 

através de números aleatórios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Algoritmo vertical da multiplicação:  

- Esta é uma atividade que deve ser 

realizada sempre que possível para que 

as crianças não desaprendam. Foi feita 

através de números aleatórios e apenas 

como forma de revisão. 

 

 

 

 

 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Quadro 

interativo; 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Dialogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 
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Números e Operações 

(NO2) 

 

Números racionais não 

negativos: 

- Frações 
1

2
, 

1

3
, 

1

4
, 

1

5
,  

1

10
, 

1

100
, 

1

1000
 como medida de 

comprimento e outras 

grandezas; 

- Representação dos 

números naturais e das 

frações 
1

2
, 

1

3
, 

1

4
, 

1

5
,  

1

10
 numa 

reta numérica; 

 

 

 

 

 

 

 

Números e Operações 

(NO3) 

 

Números racionais não 

negativos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11.Dividir a unidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11.Medir com Frações; 

 

7.5.Efetuar a multiplicação de um 

número de um algarismo por um 

número de dois algarismos, 

Decompondo o segundo em 

dezenas e unidades e utilizando a 

propriedade distributiva. 

7. 9 Reconhecer os múltiplos de 2, 

5 e 10 por inspeção do algarismo 

das unidades. 

 

 

 

 

 

 

11.1.Fixar um segmento de reta 

como unidade e identificar  
1

2
, 

1

3
, 

1

4
, 

1

5
,  

1

10
, 

1

100
, 

1

1000
 como números iguais à 

medida do comprimento de cada 

um dos segmentos de reta 

resultantes da decomposição da 

unidade. 

11.3. Utilizar as frações 
1

2
, 

1

3
, 

1

4
, 

1

5
,  

1

10
, 

1

100
, 

1

1000
 para referir cada uma 

das partes de um todo dividido 

respetivamente em duas, três, 

quatro, cinco, dez, cem e mil partes 

iguais. 

 

 

 

 

11.1. Fixar um segmento de reta 

como unidade e identificar uma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Frações unitárias: 

Através de figuras cortadas em papel, as 

crianças vão dobrar a figura obtendo a 

metade da imagem. As crianças vão 

colar no caderno, a figura recortada e 

pintar metade da figura, registando ao 

lado a fração equivalente. De seguida 

com outra figura vão dobrá-la em 3 

partes igual, e fazer todo o procedimento 

anterior. Vão prosseguindo com mais 

imagens e até não conseguirem dobrar 

em mais partes. As crianças vão assim, 

ter no caderno um registo ilustrado da 

representação de cada fração unitária. 

Esta atividade é apenas de revisão e 

introdutória. 

 

 

 

- Frações: 

- Quadro 

interativo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Figuras 

recortadas em 

papel: 

Quadrado, 

retângulo, 

circulo. 

 

 

 

Humanos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 
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- Fração como 

representação de medida 

de comprimento e de 

outras grandezas; 

- Númerais fracionários; 

- Representação de frações 

na reta numérica e outros; 

- Fração equivalentes e 

noção de número racional; 

- Frações próprias; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fração unitária 
1 

𝑏
(sendo b um 

número natural) como um número 

igual à medida do comprimento de 

cada um dos segmentos de reta 

resultantes da decomposição da 

unidade em segmentos de reta de 

comprimentos iguais. 

11. 2. Fixar um segmento de reta 

como unidade e identificar uma 

fração 
𝑎 

𝑏
 (sendo a e b números 

naturais) como um número, igual à 

medida do comprimento de um 

segmento de reta obtido por 

justaposição retilínea, extremo a 

extremo, de a segmentos de reta 

com comprimentos iguais medindo  
1 

𝑏
 .  

11.3. Utilizar corretamente os 

termos «numerador» e 

«denominador».  

11.4. Utilizar corretamente os 

numerais fracionários.  

11.5. Utilizar as frações para 

designar grandezas formadas por 

certo número de partes equivalentes 

a uma que resulte de divisão 

equitativa de um todo.   

11.6. Reconhecer que o número 

natural a , enquanto medida de uma 

grandeza, é equivalente à fração  
𝑎 

1
   

e identificar, para todo o número 

natural b , a fração  
0 

𝑏
 como o 

número 0 .  

Depois de na aula anterior se recordar as 

frações unitárias, agora vai-se abordar as 

frações não unitárias. As crianças vão 

observar que as frações também podem 

ter no numerador outros algarismos e 

números para além do 1. Através de uma 

explicação no quadro e com a exposição 

de várias questões e de muitos 

comentários, parte-se para a fase que 

acho essencial neste conteúdo. As 

crianças têm que ver, manipular objetos 

para conseguir interiorizar o conteúdo e 

para que lhe seja mais fácil compreende-

lo.  

Através dos Blocos de Cuisenaire, as 

crianças vão ter que representar a 

unidade do máximo de formas que 

conseguirem. Por exemplo: uma barra de 

10 pode ser obtida através de duas barras 

de 5; de uma barra de 4 e outra de 6. 

Aqui podemos observar a soma de 

frações: 
1

4
 +

 1

6
 = 

1

10
, ou seja a barra de 10 

que é a nossa unidade. 

Depois de a pares manipularem e 

descobrirem as possíveis representações, 

vão à vez e à frene à turma mostrar os 

resultados. 

 

 

- Frações equivalentes: 

Depois da aula de revisão e da aula de 

exposição do conteúdo é hora para 

perceberem a noção de frações 

equivalentes. Através de um material 

muito simples: uma tira de papel. As 

crianças vão dobrando a tira sempre ao 

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Blocos de 

Cuisenaire; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 
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11.7. Fixar um segmento de reta 

como unidade de comprimento e 

representar números naturais e 

frações por pontos de uma 

semirreta dada, representando o 

zero pela origem e de tal modo que 

o ponto que representa determinado 

número se encontra a uma distância 

da origem igual a esse número de 

unidades.   

11.8. Identificar «reta numérica» 

como a reta suporte de uma 

semirreta utilizada para representar 

números não negativos, fixada uma 

unidade de comprimento.  

11.9. Reconhecer que frações com 

diferentes numeradores e 

denominadores podem representar 

o mesmo ponto da reta numérica, 

associar a cada um desses pontos 

representados por frações um 

«número racional» e utilizar 

corretamente neste contexto a 

expressão «frações equivalentes».  

11.10. Identificar frações 

equivalentes utilizando medições de 

diferentes grandezas. 

 

12.6. Reconhecer que a soma e a 

diferença de frações de iguais 

denominadores podem ser obtidas 

adicionando e subtraindo os 

numeradores; 

 

meio e vão obtendo sempre o dobro. As 

crianças vão notar que por exemplo uma 

das metades da tira também pode 

representar a quarta parte, a oitava parte, 

a décima sexta parte da unidade. 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

-Tiras de papel; 

 

 

 



 

155 
 

 

Adição e subtração de 

números racionais não 

negativos representados 

por frações: 

- Adição e subtração de 

números racionais 

representados por frações 

com o mesmo 

denominador;   

 

 

 

 

 

 

 

12.Adicionar e subtrair 

frações. 

Estudo do 

Meio 

Bloco 1. 

À descoberta de si mesmo; 
* - Identificar fenómenos 

relacionados com algumas das 

funções vitais: digestão (sensação 

de fome, enfartamento…); 

(pulsação, hemorragias…); 

respiração (movimentos 

respiratórios, falta de ar…). 

 - Conhecer as funções vitais 

(digestiva, respiratória, circulatória, 

excretora, reprodutora/sexual).  

- Conhecer alguns órgãos dos 

aparelhos correspondentes (boca, 

estômago, intestinos, coração, 

pulmões, rins, genitais):  

- Localizar esses órgãos em 

representações do corpo humano. 

 

 Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 

 

Materiais: 

- Livros; 

- Internet; 

 

Avaliação 

Diagnóstica: 

- Diálogo com os 

alunos para se 

registarem os seus 

conhecimentos 

prévios. 

 

Expressões Bloco 1- Descoberta e 

organização progressiva de 

volumes; 

 

Bloco 3- Exploração de 

técnicas diversas de 

exploração; 

* - Colar vários materiais para 

construir os sistemas na silhueta 

desenhada; 

 

 

- Pintar vários materiais para 

construir os sistemas na silhueta; 

 

 Humanos:  

- Alunos; 

- Professora 

Cooperante; 

- Estagiárias; 

 

Espaciais: 

- Sala de aula; 
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Materiais: 

- Material de 

pintura; 

- Material de 

recorte e 

colagem; 

- Materiais 

reciclados; 

-etc. 

* Estas áreas disciplinares não têm definidas metas curriculares. 
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Previsão diária: 3ª semana: 18, 19  e 20 de janeiro 
Segunda: dia 18 

Horas +/- Atividades 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Conselho: 

 Leitura e aprovação da ata da semana anterior; 

 Leitura e discussão do Diário de turma; 

 Avaliação e distribuição das tarefas; 

 Elaboração do Plano semanal; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

- Avaliação dos Lanches; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Inglês; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 16:10h - Ficha de avaliação de conhecimentos de gramática; 

- Recordar as Frações Unitárias através da dobragem de figuras em papel; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

das 16:30h às 16:35h - Escrever no diário de turma; 

das 16:35h às 17:30h - Expressões: Terminar trabalhos; 

Terça: dia 19 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Gramática: Género e Número das palavras terminadas em –ao através de 

um cartaz; 

- Ler, mostrar e contar; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

- Avaliação do Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Apoio ao Estudo/ Estudo autónomo; 

- Movimentação de livros na biblioteca; 

- Avaliação do PIT. 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:05h às 14:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 15:35h - Frações não unitárias usando os Blocos de Cuisenaire; 

das 15:35h às 16:10h - Comunicação de pesquisas sobre o nome das ruas de Vila Real; 

das 16.10h às 16:20h - Lanche; 

das 16:20h às 16:30h - Intervalo; 

Quarta: dia 20 

das 09:00h às 09:20h - Cumprir as tarefas; 

- Avaliação do Plano diário do dia anterior; 

- Plano diário; 

das 09:25h às 10:35h - Texto informativo: A Notícia.  

- Ler, mostrar e contar; 

das 10:35h às 10:45h - Lanche; 

- Avaliação do Lanche; 

das 10:45h às 11:05h - Intervalo; 

das 11:05h às 11:10h - Escrever no Diário de turma; 

das 11:10h às 12:05h - Frações equivalentes através da dobragem de uma tira de papel; 

- Campeonato das tabuadas; 

das 12:05h às 14:05h - Almoço; 

das 14:10h às 15:35h - Escrever no Diário de turma; 

das 14:10h às 16:10h - Atividade com a equipa de saúde escolar: Programa PAS; 
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Reflexão 

 

 Esta semana para mim foi muito complicada. Para além dos problemas que me 

assombram achei o conteúdo para lecionar de difícil entendimento e de difícil exposição, 

principalmente na área da matemática.  

 Comecei a semana muito apreensiva, preocupada e reticente de como iriam correr 

as aulas. Não me senti preparada e não me sentia presente. Estava sem disposição e com 

receio de que por minha culpa as crianças não conseguissem absorver o conteúdo.  

 A manhã do primeiro dia começou, como de costume pelo Conselho Cooperativo 

e penso que até neste período, que é maioritariamente gerido pelos alunos, não correu tão 

bem como o esperado. Achei que as crianças não se prolongaram muito nos poucos 

problemas que existiam na turma e mostraram-se um pouco desanimados, talvez porque 

viram em mim o pouco à vontade ou porque os presidentes dessa semana não souberam 

entusiasmar o grupo e relativizavam muito rapidamente os assuntos sem dar grandes 

oportunidades de os colegas se manifestarem. De tarde trabalhou-se numa ficha síntese 

de gramática e mais uma vez não geri muito bem o tempo e não conseguimos terminar a 

sua correção. Depois recordámos a frações unitárias onde o material se mostrou simples 

e lúdico. Várias crianças demostraram controlar o conteúdo e muitas outras demostraram 

grandes dificuldades.  

  No segundo dia realizou-se ainda o “Ler, mostrar e contar” e o tempo de “Estudo 

Autónomo”. Estas atividades correram bem e como o esperado, as crianças mostraram-

se empenhadas nas leituras e nos comentários, muito construtivos, aos colegas. No estudo 

autónomo muitas das crianças disponibilizaram-se para ajudar e trabalhar com outros 

colegas e eu direcionei a minha atenção aos que tinham maiores dificuldades de 

aprendizagem e investi em vários conteúdos já lecionados. Trabalhamos um conteúdo de 

gramática, “Género e Número das palavras terminadas em –ão” que se mostrou um pouco 

confuso uma vez que não há muita explicação para as regras da sua utilização. Quanto a 

mim, achei um conteúdo muito difícil de abordar e de dominar. Por ser um conteúdo tão 

difícil de explicar deixou-me muito insegura e com a sensação de que me faltava algo, de 

que não estava preparada para responder às dúvidas que surgissem por parte dos alunos e 

de que os alunos não iriam compreender. Quanto à matemática, as Frações mostraram ser 

efetivamente uns dos conteúdos mais difíceis de dominar por parte dos alunos. Embora 

que com a utilização de material didático, uma vez que as Frações requerem a 
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manipulação e visionamento de material para o melhor entendimento, mostrou ser um 

conteúdo muito difícil de entender e até de explicar. 

Quanto aos recursos, utilizei material da escola e elaborei a ficha de gramática 

com a ajuda das minhas colegas. O restante material foi elaborado por mim. 

Contudo, penso que de certa forma consegui manter a postura, um pouco mais 

ríspida e impaciente, mas consegui transmitir os conteúdos e planear aulas e atividades 

que fornecessem às crianças uma fácil compreensão do conteúdo e no fundo o conteúdo 

até se tornou de fácil entendimento para a maioria das crianças, uma vez que as atividades 

realizadas foram muito didáticas e simples. 

 Como venho a referir, a minha prestação tem vindo a regredir. Embora consiga 

atingir alguns dos objetivos propostos a mim mesma, saio da sala de aula com sensação 

de dever não cumprido e sinto que poderia dar mais de mim, controlar e contornar melhor 

os conteúdos e ter tido outra atitude. Sou demasiado exigente comigo mesma e sei que o 

que fiz não reflete nem um pouco das minhas capacidades. Embora saiba que a perfeição 

não existe e que é difícil de a obter algo semelhante. Fiquei desanimada por saber que 

estive muito longe do que realmente sou capaz e de a culpa ter sido inteiramente minha. 

Por outro lado, fico animada quando reflito e reparo que mesmo com tantas inseguranças, 

consigo encarar a turma e consigo expor o conteúdo da forma que planeei. 

 Por fim, o que retiro de todas as minhas refleções, visto que esta é a ultima, é que 

saio de cena com pena de não ter conseguido dar tudo de mim e de que não cumpri ao 

que me propus. Saliento a importância que tem em estarmos bem preparadas para abordar 

qualquer conteúdo, mesmo que por mais fácil pareça, e é necessário um bom estudo e um 

bom domínio destes para que se possa transmitir da melhor forma, com maior segurança 

e facilidade, aos alunos.
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2- Análise e Reflexão dos Recursos Educativos Digitais usados nas 

responsabilizações 
 

 Neste ponto procedemos à apresentação dos Recursos Educativos Digitais no 

contexto da prática de ensino supervisionada, numa turma de 3º ano de escolaridade. 

Destacamos que o modelo pedagógico adotado pela professora e seguida pela estagiária 

era o Movimento da Escola Moderna. É portanto, neste contexto que salientamos todos 

os RED integrados nas diferentes aulas e que serviram de suporte à realização de diversas 

tarefas pedagógicas. 

 As reflexões obtidas na análise dos recursos utilizados estão de acordo com todas 

as contextualizações teóricas feitas anteriormente a cada recurso, ou seja, as vantagens e 

desvantagens encontradas e sentidas na sua utilização foram, na maioria, as referenciadas 

no ponto 1.5 deste relatório. Passaremos assim a destacar, associar e relembrar alguns dos 

pontos, achados convenientes e necessários para a reflexão do uso de cada recurso.  

 

 e-mail: O e-mail era utilizado para as Correspondências. A atividade dos “Cinco 

Pais Natais e tudo o mais” partiu de uma troca de correspondências com a autora da 

história, Manuela Castro Neves. A professora leu o e-mail à turma e em coletivo 

respondeu-se à proposta feita pela autora: “Qual seria a missão dos cinco Pais Natais?”. 

Os alunos, antes de conhecerem a história expuseram as suas sugestões e ideias sobre 

toda a história e principalmente acerca da questão que lhes foi colocada. A autora ficara 

muito contente e impressionada com tanta imaginação. A história foi lida por mim e pelas 

minhas colegas, não só a este grupo mas também a outras turmas do CEA, e em 

expressões criaram-se as personagens e outros elementos da história para uma exposição. 

Através da constante troca de correspondência com a autora, esta ficou a conhecer todo o 

trabalho realizado, pela turma, em redor da sua história de Natal. É importante salientar 

que todo este processo e atividades foram objeto de uma Comunicação feita pela 

professora cooperante no 38º Congresso do MEM, realizado no Porto e com a presença 

da própria Manuela Castro Neves.  

 Quanto às vantagens do uso deste recurso foi essencialmente a proximidade que 

criaram com a autora e a construção textual, uma vez que antes de escrever o e-mail 

tiveram que discutir: como? o quê? Qual a informação ia ser escrita. Em contrapartida, a 

escrita não foi trabalhada quanto o que se esperava e segundo o ponto 1.5.3.2. deste 
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trabalho, uma vez que era a professora que redigia o texto. O trabalho de escrita por parte 

dos alunos ficou-se pela reflexão e construção do texto através do debate. Assim é 

evidente perceber em que contexto Almeida d’Eça (2002, p.42 cit. por Saragoça, 2009, 

p.64) diz que o “e-mail é uma ferramenta que facilita aprendizagem colaborativa e 

cooperativa, a aprendizagem de diferentes tipos de competências” como a perceção 

diferente de um problema ou assunto, daí o debate e negociação para a construção do 

texto. No entanto, o que mais se destaca e em conformidade com os mesmos autores são 

as potencialidades desta ferramenta, como: a rapidez de envio/receção da informação, o 

imediatismo/instantaneidade, a proximidade, a amigabilidade e a comodidade, a 

conveniência e economia, e a acessibilidade. 

 

 Blogue: A turma tem um blogue que foi criado no 1º ano de escolaridade e que é 

dinamizado pelos alunos com a supervisão e colaboração da professora titular da turma. 

Nele são apresentados os trabalhos, as experiências, as Visitas de Estudo, visitas de 

pessoas à escola, projetos, atividades. O blogue serve para dar a conhecer aos pais, à 

comunidade escolar e a todos os interessados o que é feito na sala de aula. A manutenção 

do blogue é realizada pelos alunos e com a supervisão da professora. Os alunos escrevem 

o texto explicativo da situação e anexam algumas imagens para uma melhor perceção do 

leitor. Vários são aqueles que deixam um comentário positivo: estagiárias, pais, 

elementos da escola e seguidores do trabalho da professora. Assim, é percetível a visão 

que Raposo-Rivas, Figueira e Presa (2013) têm desta ferramenta: “o blogue pode estar 

relacionado com uma temática concreta ou pode englobar várias temáticas, oferecendo a 

possibilidade de compartilhar qualquer informação com outros usuários e estes, pela sua 

vez, debatem e comentam sobre o exposto.” Neste sentido, devido aos comentários e 

debates, desencadeiam-se novas atividades e desafios, que corroboram com o que foi dito 

anteriormente na página 35 deste trabalho, onde referimos que a “alma” do blogue está 

no seu “conteúdo e o seu objetivo é a interação, e possibilita que se crie aprendizagens 

cooperadas e mais significativas.” 

  Esta manutenção e/ou atualização do blogue é realizada em tempo de Estudo 

Autónomo pelos dois alunos responsáveis da semana. O blogue serve de propiciador do 

desenvolvimento da escrita visto que rotativamente os alunos são responsáveis pela 

escrita e apresentação de uma atividade. O blogue da turma é http://1anoeb4-

1anoeb4.blogspot.pt/ e nele podem encontrar-se as atividades realizadas nas minhas 

responsabilizações como por exemplo os “Cinco Pais Natais e tudo o mais” e a “Visita 

http://1anoeb4-1anoeb4.blogspot.pt/
http://1anoeb4-1anoeb4.blogspot.pt/
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ao museu da Vila Velha”. As potencialidades, do Blogue são todas aproveitadas, neste 

contexto, para o ensino e aprendizagem: a escrita e a sua reflexão e compreensão, o 

treinamento da leitura, a autonomia e responsabilidade, a interação e a comunicação. 

Raposo-Rivas, Figueira e Presa (2013, p. 318)  

 Este recurso mostrou ser um bom instrumento para partilha, interatividade, 

desenvolvimento da escrita, reflexão crítica, entre muitas outras potencialidades. 

 

 Escola Virtual: A Escola Virtual é um dos recursos digitais com mais 

potencialidades de ensino. Foi-me possível utilizá-la duas vezes durante as minhas 

responsabilizações e de duas formas distintas. A primeira foi através do Manual Digital e 

a segunda através de jogos de consolidação de conhecimentos. Os alunos mostram grande 

interesse e agrado para os jogos realizados através da Escola Virtual, pois os jogos são 

muito didáticos com imagens apelativas, sons atrativos e dá ao aluno um feedback 

imediato, de como estão os seus conhecimentos uma vez que lhes fornece uma avaliação. 

Quanto à utilização do manual em suporte digital verificou-se que os alunos gostaram de 

o utilizar mostrando-se mais motivados por este recurso, tornando-se as aulas mais 

lúdicas e não rotineiras. A partir do Manual Digital foi possível captar a atenção dos 

alunos no quadro e fazer uma aula no coletivo, onde todos acompanham a aula, em 

simultâneo sem que haja atrasos, e onde todos ajudam, participam e interagem. Assim é 

visíveis as 3 hipóteses de uso que referimos no ponto 1.5.4, e que esta ferramenta nos 

oferece: testar conhecimentos, melhorar conhecimentos e aprender conteúdos novos, 

através do manual digital, das fichas e jogos para consolidação de conhecimentos.  

 

 PowerPoint: Esta era uma das ferramentas do Office mais utilizadas pelos alunos. 

O PowerPoint era o recurso mais utilizado para auxiliar na apresentação das 

comunicações. Os alunos gostavam de construí-los e inserir vários efeitos para uma 

comunicação mais apelativa e chamativa. Era necessário uma seleção criteriosa da 

informação obtida para ser utilizada na apresentação. O tempo utilizado era o período 

reservado às pesquisas e tinham a supervisão das estagiárias e da professora. Esta 

ferramenta serve também para desenvolver a escrita. As crianças tinham uma grande 

afinidade com este recurso devido às suas potencialidades para a construção de uma 

apresentação mais apelativa, divertida e animada, através das suas ferramentas. 
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 Word: Esta ferramenta é também importante para o desenvolvimento da escrita 

uma vez que era no Word que se escrevia a ATA do Conselho semanal. Esta era feita 

rotativamente pelos alunos presidentes (responsáveis pelo Conselho e pela semana) de 

cada semana. Todos os presidentes tinham como tarefa escrever e ler a ATA para depois 

ser corrigida, aprovada pela turma e posteriormente arquivada no Dossiê de Turma. O 

Word era também utilizado pelos alunos, de cada grupo de projeto, na construção de 

pequenas fichas de avaliação. Estas fichas punham à prova a atenção e os conhecimentos 

obtidos pela turma na comunicação do projeto de um grupo. 

 

 YouTube: Este era utilizado para a pesquisa de informação e muitas vezes os 

alunos recorriam a alguns vídeos selecionados para servir de recurso às comunicações. O 

período das pesquisas era utilizado para o uso desta ferramenta e era feito sempre com a 

supervisão das estagiárias e da professora. Este recurso servia essencialmente como meio 

para tornar a comunicação mais atrativa e animada. As crianças recorriam ao YouTube 

para explicar melhor e mais facilmente um assunto o que para eles não lhes era de fácil 

entendimento e explicação. Neste sentido e no seguimento lógico de Moran (1993, p. 50) 

o YouTube/vídeo é utilizado para a introdução de um novo conteúdo ou para facilitar a 

compreensão de uma matéria. Nas aulas também se recorreu a este recurso para a ouvir e 

ler a letra do Hino de Vila Real. Portanto, aqui aproveitou-se o vídeo como simulação, 

como refere o mesmo autor.  

 

 Quadro interativo: O quadro interativo era usado em todas as aulas para se 

escrever e arquivar o Plano do dia e o Plano semanal. Nele também ficava guardado tudo 

o que se fazia durante a aula como por exemplo: os exercícios e as inscrições para o “Ler, 

mostrar e contar”. O quadro interativo tem várias funcionalidades e servia de apoio a 

outras atividades como: visualizar imagens da Internet e vídeos no YouTube, nele eram 

projetados os PowerPoint que auxiliavam a comunicação dos Projetos de Pesquisas. Era 

possível projetar qualquer folha de exercícios e até o manual para a sua resolução e 

correção no coletivo e para ficar guardada para uma posterior utilização, como foi o caso 

das fichas síntese de gramática. O Quadro Interativo está ligado a outro recurso digital, o 

Computador, e sem ele não estaria a funcionar. Foi interessante ver a forma como as 

crianças tinham absorvido toas as opções e potencialidades nos dava. Ao que foi possível 

apurar, as crianças aprenderam a manusear, na íntegra, todas as funcionalidades deste 

dispositivo muito rapidamente. Assim, é fácil perceber a grande aptidão e predisposição 
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que as crianças de hoje em dia têm para utilizar às novas tecnologias. Só temos que lhes 

proporcionar momentos na aula para que as possam usar. As vantagens deste recurso 

apontadas por Lopes, Escola e Raposo-Rivas no ponto 1.5.1.2. deste trabalho estão aqui 

a ser comprovadas. As aulas mais práticas, atrativas, inovadoras, interessantes e 

divertidas que o QIM proporciona motivam o aluno, despertando o interesse e empenho 

nas aulas. Quanto às vantagens apontadas por Guilhén (2011, pp.84,85) destacam-se: o 

constante contacto visual dos alunos com a matéria do quadro, visto que é possível o seu 

ajuste (cor, tamanho, disposição do texto) para que se torne possível o acompanhamento 

por parte de toda a turma; o vasto número de ferramentas e funcionalidades que faz com 

que se perca menos tempo em algumas atividades, como por exemplo na construção de 

gráficos, correção de fichas, visualização de vídeos, entre outras situações. Contudo, as 

vantagens que melhor caraterizam e sintetizam o uso do QIM na sala de aula são as 

apontadas por Bastos e Monteiro (2014, p. 409): Ser multimédia, o que pede uma maior 

interatividade, diversidade e dinamismo; ter conexão á Internet o que possibilita a 

maximização da exploração de informação de diferentes formas (escrita, vídeo, sonora); 

e a simplificação, pois é de fácil manuseamento e facilita a prática das aulas através das 

suas funcionalidades. 

 

 Computador: O computador era usado para se escrever a ATA da semana pelos 

alunos. Nele os grupos também construíam o PowerPoint que auxiliava a comunicação 

da Pesquisa, através dele também se realizava parte das pesquisas para os projetos. Não 

era só o computador da escola que circulava entre os alunos, os nossos computadores (das 

estagiárias) também lhes eram fornecidos para as mesmas tarefas, assim como os seus 

próprios computadores que traziam de casa. O Computador era o suporte para o Quadro 

Interativo uma vez que a aplicação deste era feita através do computador e era nele que 

ficava gravada e armazenada toda a informação. Como referimos anteriormente no ponto 

1.5.1.1., o Computador não serve apenas como meio a obter informação, varias são as 

ferramentas que auxiliam o processo de ensino e aprendizagem. Nas utilizações aqui 

referidas conseguimos identificar claramente as potencialidades, apontadas por Valente 

(1993, p. 8), deste dispositivo: a elaboração de textos através do processador de texto 

Word; a pesquisa de informação para as pesquisas; controlo das aulas registadas no QIM 

e guardadas no Computador; a comunicação através do uso do blogue e do e-mail.  
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 Internet: A internet é o ponto fulcral de acesso à maioria dos outros recursos 

utilizados. É muito importante que o computador escolar esteja bloqueado a alguns sites 

e que os alunos tenham sempre a supervisão e controlo do professor para a sua utilização 

e principalmente para a pesquisa, visto que há muitos sites com conteúdos inapropriados, 

de acesso rápido e disfarçados através de publicidades. O que dissemos anteriormente 

neste trabalho, que “os jovens são naturalmente atraídos e entusiasmados pelas diversas 

tecnologias” está bem presente e confirmado quando falamos do uso da Internet por parte 

destes alunos, com Computador e a Internet despertam grande interesse das crianças 

tornando-se nos meios mais procurados para as pesquisas. O tempo que cada grupo de 

projeto tinha para a utilização da Internet, através do Computador da sala (único meio de 

acesso à rede), era gerido através de uma folha de inscrição, sugerida e criada por nós 

(estagiárias), para que não houvesse conflito no período de pesquisas e como forma de 

possibilitar todos os grupos de acederem à Internet. 

 As vantagens que surgiram com o uso da Internet foram ao nível da procura de 

informação para as suas pesquisas. As crianças liam, refletiam e selecionavam a 

informação. A autonomia e o espírito de cooperação também foram desenvolvidos, uma 

vez que foi possível assistir a grupos ceder o seu lugar, quando inscritos na folha, para 

que outro grupo, que estivesse mais necessitado da pesquisa online, pudesse aceder à 

Internet. Nas atividades que requeriam o acesso às ferramentas Web 2.0, a vantagem 

notada foi a comunicação e a aproximação com indivíduos fora do contexto escolar como 

foi o caso da escritora Manuela de Castro Neves e das pessoas que comentavam as 

publicações do Blogue. Assim podemos constatar que as vantagens destacadas por 

Morais, Miranda, Dias e Almeida (2003, p. 2) estão aqui bem percetíveis. A comunicação, 

a pesquisa e divulgação de informação tornam-se nas maiores “armas” do uso da Internet 

no contexto escolar.  

 Quanto às desvantagens, as únicas que se poderiam encontrar, nestas situações de 

pesquisa, era o tempo despendido para a procura de informação e a possibilidade de 

aceder a sites maliciosos assim como publicidades enganosas e impróprias. No entanto, 

estes aspetos foram contornados com a criação da folha de inscrição e com a supervisão 

permanente de um adulto. Tanto as desvantagens como as vantagens, ambas vão ao 

encontro do que anteriormente foi mencionado no decorrer deste trabalho, mais 

precisamente no ponto 1.5.2.  
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 Contudo, é então visível toda a dinâmica e panóplia de possibilidades de uso dos 

RED que o modelo pedagógico do MEM potencia. Também é visível a importância que 

estes recursos têm para o desenvolvimento do aluno, tanto a nível social e cognitivo como 

na aquisição de competências TIC. Através dos RED é possível a integração de aulas 

mais dinâmicas, inovadoras, interativas e cooperativas. E o MEM é uma escola que, ao 

que conseguimos apurar, consegue implementar os recursos e ferramentas digitais de 

forma a potencializar o processo de ensino e de aprendizagem. Os professores MEM, e 

neste caso particular, parecem ter uma grande predisposição e aptidão para acompanhar 

os avanços tecnológicos e da sociedade, conseguindo sair da rotina e inovar, cooperar e 

praticar formas de ensino mais atrativas. 
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Considerações Finais 
 

 A evolução das tecnologias na sociedade tem desencadeado uma reflexão acerca 

da sua utilização no processo de ensino e aprendizagem. A necessidade de preparar os 

cidadãos para trabalhar de forma competente com os recursos digitais e a necessidade de 

responder e acompanhar os desafios e avanços desta sociedade em constante mudança 

marcam a educação. 

 Este trabalho pretende constituir-se como mais um contributo na análise e reflexão 

sobre esta componente. Os objetivos foram os de analisar cada um dos RED utilizados 

durante o estágio, refletir sobre o seu contributo no seio do modelo pedagógico do MEM 

e ainda detetar as vantagens e desvantagens associadas a cada RED e em cada atividade.  

Refletir sobre todo o percurso decorrido ajuda a perceber se o trabalho 

desenvolvido foi bem conseguido. Para tal, o estágio constituiu uma etapa indispensável 

e de extrema importância na nossa formação académica, pois possibilitou a nossa 

integração na verdadeira realidade escolar e consequentemente facultou-nos o acesso a 

novos e diferentes conhecimentos, comportamentos e pensamentos. Observámos e 

experimentámos realidades que antes não eram imagináveis. O processo de reflexão 

desencadeou em nós a motivação, o estímulo, e a curiosidade de sabermos mais por 

aprofundarmos diferentes conhecimentos.  

Primeiro o modelo pedagógico do MEM “adotou-me” e, em segundo eu, “adotei-

o”. Criei uma enorme simpatia pelo trabalho que se realiza neste contexto e pela forma 

sensível e autónoma como cada elemento da sala se torna num ser individual mas em 

contínua cooperação com os outros.  

 Depois de tudo o observado e praticado ter sido refletido e analisado, foi-me 

proposto o estudo acerca do contributo dos RED neste contexto pedagógico. Isso ocorreu 

não só pela similaridade de alguns princípios do MEM com a realidade atual das TIC, 

mas também porque foram várias as oportunidades que surgiram para a utilização dos 

RED durante o estágio. 
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Algumas das utilizações são comuns a todos os modelos pedagógico, visto todos 

terem as mesmas oportunidades de integração das TIC e visto que o seu uso é ainda, 

maioritariamente, uma questão de preferência pessoal do professor. Isto porque no 

primeiro ciclo ainda não há uma componente letiva dedicada exclusivamente às TIC. No 

entanto, há utilizações que são aplicadas em atividades exclusivas do MEM. 

As conclusões que retiramos deste estudo são sobretudo acerca do contributo dos 

RED no MEM. Nos Percursos de Pesquisa, são várias as ferramentas e recursos 

tecnológicos que podemos utilizar: o Computador e a Internet são ferramentas essenciais 

e de grande preferência dos alunos para a pesquisa de informação. Os alunos recorrem de 

forma organizada ao único computador da sala com acesso à rede e fazem uma recolha 

de informação para os Projetos que estão a elaborar. No entanto, é de salientar que este é 

só mais um meio de pesquisa e que estes alunos também gostam muito de pesquisar em 

livros, jornais, etc. As vantagens que se conseguem salientar aqui é o facto de a Internet 

proporcionar um rápido acesso a maior quantidade de informação. As desvantagens 

prendem-se com a possibilidade de conflito entre os grupos de alunos para acesso a este 

meio de pesquisa e os alunos terem acesso a sites inapropriados e a informação errada, e 

com a possibilidade de uma falha da rede, Contudo, todas estas desvantagens foram 

contornadas com a criação de uma lista de inscrição para a utilização do computador e 

com a supervisão do professor para controlar os sites e informação a que os alunos acedem 

e ainda com o bloqueio de alguns sites impróprios para a idade.  

No decorrer das pesquisas, outras ferramentas são usadas para a organização da 

informação e como apresentação: o PowerPoit é utilizado como recurso à Comunicação 

da pesquisa. A vantagem que esta ferramenta proporciona é essencialmente a seleção de 

informação, visto os alunos terem de selecionar a informação essencial para comunicar; 

outra ferramenta que é muitas vezes utilizado como apoio à Comunicação é o YouTube. 

Esta ferramenta enriquece a comunicação, torna-a mais atrativa e ajuda numa melhor 

compreensão do tema apresentado; o Word é a ferramenta utilizada, por cada grupo, para 

criação de mini testes sobre o projeto de pesquisa como forma a avaliar a atenção e 

aprendizagens dos colegas.  

O Word também é usado e associado ao Conselho de Turma. Depois de cada 

conselho semanal exige-se que tudo fique registado numa Ata. São os alunos que criam 

o texto que mais tarde é corrigido e aprovado no coletivo. Com esta ferramenta a escrita 

é valorizada, uma vez que se reflete antes de escrever, corrigem-se erros ortográficos, a 

construção frásica, etc. 
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O QIM é o outro recurso tecnológico importante para o Conselho, nele fica 

registado o Plano Semanal que em Conselho é avaliado. Além disso, o QIM auxilia em 

todo o decorrer das aulas. Nele também se regista-se os Planos Diários, as inscrições para 

o “Ler, Mostrar e Contar”, e todos os exercícios feitos na aula. Este RED é uma 

componente essencial e muito prática nas salas de aula, proporciona um grande número 

de ferramentas e potencialidades. São várias as vantagens deste recurso e a única 

desvantagem apontada é a possibilidade de uma avaria, como aconteceu no decorrer do 

estágio. Devido à avaria recorreu-se à forma antiga do quadro branco e ao papel para 

guardar os Planos Diários, Semanais, etc. 

Na componente da Correspondência, é utilizada a ferramenta de endereço 

eletrónico, o e-mail. Foi possível observar a utilização do e-mail para a troca de 

correspondência com a autora de um livro que foi trabalhado na minha responsabilização. 

A partir das correspondências, a autora propôs desafios aos alunos e criaram-se várias 

atividades ligadas à história do livro. O Blogue e a Plataforma da Escola Virtual são 

responsáveis por atividades lúdicas e significativas. No Blogue desenvolve-se a escrita e 

a sua reflexão através da descrição das atividades realizadas pela turma e da resposta a 

comentários. A Escola Virtual ajuda na consolidação de conhecimentos e é uma forma de 

utilizar o manual escolar de outra forma – Manual Digital/Virtual. 

Nestas atividades é visível a importância do Computador e da Internet para aceder 

a outros recursos.  

O Contributo dos RED no MEM é visível nestes períodos de atividades exclusivas 

do modelo. No entanto, também são utilizadas atividades que surgem e que são comuns 

a todos os modelos de ensino. Os RED facilitam em muito as práticas de ensino e auxiliam 

na concretização de várias atividades. Os alunos mostram-se atraídos e muito 

entusiasmados quando as atividades requerem e/ou possibilitam o uso dos RED. Por isso, 

constata-se que cabe ao professor criar situações de aprendizagem que permitam a 

utilização das tecnologias. Quer isto dizer que como Lúcia Amante diz na Revista da 

Escola Moderna,  

 

Não basta pois, integrar as novas tecnologias na Escola ou no Jardim 

de Infância, é preciso que ela ocorra no âmbito de contextos de aprendizagem 

que aproveitem o potencial destes recursos no desenvolvimento de iniciativas 

conjuntas que envolvam as crianças a escola, os pais, a própria comunidade 

educativa. (Amante, 2005, p.32) 
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Segundo Bruner cit. por Amante (2005, p.32), sabemos agora que as melhores 

aprendizagens requerem atividades sejam participativas, comunitárias e colaborativas. 

Nesse âmbito, as novas tecnologias são vistas como instrumentos e recursos que estendem 

a qualidade das práticas de ensino e favorecem o desenvolvimento de relações entre 

colegas, professores, encarregados de educação e até à comunidade exterior à escola. 

Não obstante, importa referir que a importância destes recursos não menospreza a 

importância dos recursos tradicionais como o manual escolar, pois estes não são, de todo, 

substituíveis. Cada material/recurso tem a sua importância e as suas potencialidades, e 

deve-se então, selecionar e refletir sobre as atividades a realizar, de forma a selecionar o 

melhor recurso e momento a utilizar. 

 Concluindo, vivemos num paradigma na educação, o da formação ao longo da 

vida e da aprendizagem centrada no aluno, em que se espera que cada professor entenda 

que tem um percurso a fazer, que decorre das necessidades da sociedade em que se insere, 

marcada decisivamente pelas tecnologias da informação e comunicação. (Bastos, 2011) 
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